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A espantosa catástrofe da Central do Prasil
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Mais de 70 Mortos já Foram
Retirados dos Destroços
Cresce dc hora em hora o número de vítimas — Destroços humanos espalhados no local do acidente — Voluntários civis cooperaram com os
militares na remoção dos mortos e feridos — Cortaram braços e pernas, debaixo da chuva, entre os escombros, para poder retirar alguns so-
breviventes presos entre as ferragens — O maquinista do «Cofap» morreu esmagado em sua cabine — A E.F.C.B promete indenizar as vítimas
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DE 
instante a Instante, vão aumentando e ficando mal»

claras a» projiorçõe» da pavorosa "catástrofe de Pacldn-
cia, os quatro trens da Central do Brasil, ocorrida por vol-
ta das to horas da noite de sexta-feira o do qual temos farto
ttoclcidrío em nossa edição de ontem.

Até a tarde do ontem, o ntimero de mortos recolhidos
no local e transportado para o Instituto Médico Legal já
ascendia a cerca de setenta, a maioria dos quais ainda não
identificados. Todavia, os informes recolhidos pela equipo
de reportagem da IMPRENBA POPULAR evidenciam que o
nilmero do mortos atingirá, a cerca- de too.

DESTROÇOS HUMANOS ESPALHADOS
Cenas lancinantes ocorre- vlam-M corpo» espalhado*

ram na noite de sexta-feira' e ns madrugada de ontem,
no local do dessstre. Depois
do choque dss composições,

pelss Imediações, vagões so-
terrados e vagoe* redmldos
a um cios de destroços do
ferro • madeira, no melo dê*

le, restos humanos, Gemidos,
gritos de dor, pedidos de so-
• urro entremeados de lanieii-
taçoes, cortavam das entra*
nlias doa vagões, de sob aa
composições, do melo da nus-
tura de lama, capim e corpos
humanos dilacerados, do In-
terior dos vagões soterrados
e dos carros redmldos a mon-
toes de ferro velho. Cenas
emocionantes. Destroços Im-
manos eram vistos por toda
parte. Os que ainda viviam,
lavados em sangue, desespe-
rados de dor, na angustia da
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Quatro flagrantes da pavorosa carnificina de Paciência: ao alto, à esquerda, uma das vítimas guando era socorrida cm mata,] ainda entre os trilhos da ferrovia',
à dbeUa, uma fileira de cadáveres, na estrada, aguai dando remoção para o Instituto Médico Legal; em baixo, à esquerda, dois corpos retirados de sob os escom-
bros: o à direita, no vagão transformado em sucata, soldados do Exército e. da Aeronáutica procurando salvar os sobreviventes que ali se, achavam preso.
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Pesos e Medidas Especiais: Nova Modalidade de Majoração Das Frotas
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Oj preços' das frutas assustam 1
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NOVOS pesos e medidas
para a venda de frutas

estão sendo introduzidas no
mercado varejista de frutas,
pois o tradicional quilo o

dúzia Já nao correspondem às
necessidades, ou melhor, aos
preços atuais. Assim, nas
frutarias, nas bancas que
funcionam anexo aos, bares

e restaurantes e nos <boxes>
dos mercados, deparamos
com cartazes que anunciam:
meia dúzia de laranjas pera
Cr$ 30.00; idem da Bahia

Cr$ 50.00; melo quilo, de ma-
çâ Cr$ 45,00; meio quilo de
peras Cr$ 40,00; Um quarto
de abacate Cr$ 10.00 e até
(CONCLUI NA «• PAG.)

mmRio e São Paulo
Ba Campanha Contra a American f an
Tomam a frente dessa iniciativa líderes sindi cais, representantes da indústria e organiza-
ções estudantis — O que se deliberou na reunião efetuada na Federação' das Indústrias —' Os

industriais bandeirantes prestam conta de sua entrevista com o sr. AlkmtncONFORME notícia quci de-

portas fechadas a :rouhlita rca-
llzada por vários industriais na
sCde da Federação das InClta-
trlas para estudar os priblè-
mas criados com a IücIíAo da
SUMOC, concedendo a Airt«?ii-
can Can licença, do Importa-
Ç.&0 de maquinas.

(GONGLUi NÀ.-V PAG.)
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Entrevista coletiva à imprensa, concedida pelo homem ano morreu
durante quatro minulos, a 3 de fevereiro

— JMA0 senti nada — «s-¦ ? • ta ¦ a t50 esperada
tespoita dada a toda a im-
prHiíà pelo dr. Pedro Meln-"fltfg,, ontem; pá entrevls:a

Jornalistas, no Hospital do
JAPC, em Ipanema.

O dr. Pedro Meiberg 6
cirurgião do Hospital. Pos
sue 5G anos de idade, :na-

rêm multo emotivo. Esta o
ra/ào do extremo cuidado
com que tem agite o dr. Jo-
sé Hilário, visando evitar-

.,  - , —- lhe um choque; emocional''QlíSSLlüf' *^ws?eu "**>* l "cir,tó «imPM calmei W 1 (CONCLUI NA «• fAQJ.

"Desejamos Manter Relações
Com Todos os Países do Mundo"
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Afirma Arturo Frondizi, em entrevista ao jornal italiano «L'Unitá»
DOMA, 8 (FP) — •cQuere.
** mos a paz no Interior e
no exterior, bem como a li-
berdade para todos», decla-
rou o doutor Arturo Frondi-
zi. presidente eleito da Re
pública argentina, em entre-
vista concedida ao jornal
«Unitá>, órgão do Partido
Comunista Italiano. Acres-
centou Frondizi: «Na ONU,
defenderemos os princípios
de liberdade, dc democracia
e de autodeteiminagãodospo
soa JOílusiv* a direito m

desenvolvimento cultural •
•econômico. Seguiremos as.
sim a tradição do presidente
irigoyen, adaptada aos
atuais interesses argentinos
de amizade e de colaboração
com todos os povos • de «ai-
.aguarda da nossa sobera-
nia».
riüLAOÕES COM TODOS

OS PAÍSES
Reíerindo-se particular-

mente à posslblidade do rei.
nicio das relações entre o seu
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Ante a Catástrofe dc Paciência
£M FACE; da tremenda catástrofe de Pa-

ciência, não adianta muito apurar as cau-
sas materiais e imediatas. O que os perió-
dicos desastres continuam revelando é o
descaso generalizado pela sorte do povo,
por seu conforto, por um mínimo de garan-
tia de sua integridade física. (Ler o Edito-
riafda I.P., na 3a. página.
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Confessa um dos sobrevlvcnfes:"Nasci de Novo!"
"0 vagão, dobrado ao meio, subiu. No piso,
abriu-se um buraco, por oniie escor/sguei"...

EM 
SANTA CRUZ, à,K<,tradu S. José, !,'•?, momentos

após o sinistro, nossa reportagem encontrou o sr.
Francisco Alves da Silva, cercado psíü! n;.'lições e os
carinhos da família. Profundamente tmo/.onado, nSo foi
sem grande dificuldade que conseguimos çoüljçr dele nm
relato, breve^ mas Impressionante, da pavorosa catas-
trofe. Contou-nos:

— O US03, trem cm que eu viajava, achava-sc pa-
rado a uns cem metros da cstacCo de Paciência, comple-
tsmente lotado. Chovia torrcnclnlmcníe e apesar de es-
tarmos acostumados a trovoaúa i, não deixa de ser tene-
broso ver-se os elar5e.<; des relâmpagos dentro da noite.
No vagüo, todo fechado c sem ventiladores (que a Cen-
trai retirou antes do Carnaval c n(4 hoje não rcstabele-
ceu), fazia um calor Insuportável.

De repente, o trem foi sacudido por um golpe vio-
lentíssimo, com tremendo estrondo, seguido de outro cho-
que... Tudo se passou num instante e de pouco mais
me lembro, além de quo o vagão, dobrado uo meio, subiu.
No piso, abriu-se um buraco, por onde escorreguei, nm
apenas um arranhão no braço. Ao meu lado, só via pe-daços de pessoas ensaguentados, gritos de dOr, gemidos...-
Uma coisa horrível — acrescentou e nada mais pôde diser-
•nos Francisco Alves, que tem 34 anos de idade,. mas é
como se tivesse nascido ontem.

c
Ao alto, o ar. Mourão Filho, Secretário de Saúde,
quando recebia informações sôbrè a marcha dos ira-
Solhos; em baixo, um dos feridos, já soo os efeitos
do entorpecente que lhe foi ministrado, no local, para

minorar os seus sofrimentos.

SAOUEAVACÁDÁVEÍÍES

Apesar do policiamento mantido no local da catão-
trofe, muitos cadávares foram saqueados. Vemos na
foto acima, um dos indivíduo» preso em flagram*

i

•SA



•PAGINA 2*: :JMPREIISA P01ULARS =Rlo, 1-3.1958:

dar*se~á Sábado Próximo
A Chegada de D. João VI
Adiiuia iv reconstltnlfilo do histórico epiitódio por duas razSes: o oli-
mu do oonstornsofto pública (devido ao desastre da Central) o o mau

tempo

ARECÒNST1TÜICAO 
liU»

lorliM da chegada do D.
Joftb -VI no ¦ Rio fie Janeiro,
fnin ocorrido lia 150 anoj, e
que winvn programada para
ontem, com arande» festivi»
dade». nostn Capital, íol
transferida pnrn sábado pro-
xlmo, dia 15. conformo Ji.ll»
hcroção do diretor do Depur.
lamento do História • Do»

cumentBçno da Secretaria de
Bducncflo o Culltira da PDF.

. OS MOTIVOS
ralando ontem à tanto I

reportagem da «Agencia Nu»
clonnl», Informou o dr. Thla»

8o 
do Melo quo o adiamento

a solenidade resultou, em
primeiro lugar o clima da
consternnçflo pública na
que amanheceu a cidade eom

Produtores da Zona Rural
Reivindicam Amparo Oficial

Lavrada'», 
>rl».lkru,. .,»v|.

cuPcrcH d outros produto»
,*s da Zo»a Mirai do Diitrl*
to Federal, estão promovendo
reUrtIOe» c.m*' Stiutn Cru»,
Campo Orando" <: QUMJttlMu
no sentido do apelar par.» a»
autoridades, da Prefeitura o
fim de que maior amparo •
ajuda'«s cí.lal>clcSft aTavVs
dos Argioj dn municipalidade
c timbím, rfa Unlló, Dota se-
loros rfiio wt&o mcr*c*ndo
maiores Menções sao — a Fa-
sendá Modelo dc Ounrallba c
o Matadouro do Santa Crus,
os qual» bem nparc|luuirs po-
dorlío prestar inestimável»
serviços à Zona rural. A atual

administração da Prefeitura
tem dispensado uma melhor
ajuda a cs»os doia aervigoe
municipais, entretanto. »an.
to a tnuendn Modelo come o
Maindouro, c»t»o Inteh-amcn»
to desprovido* do servidores.
A primeira, por exemplo, cujo
quadro ja iol cfo aoo iraua-
Uiadcrca, hoje tem apenn» 61
trabalhadores; c o Mutadauro
igualmente sem recur«M pe».
soai». Umn comi», ilo da Zona
mirai no decorrer da próxl»
ma sl'iii.ii'a devera procurar
o Prpftfitii Francisco Negrão
de Lima c o Secretario du
Agricultura para expor ial si-
tuaçao,

a noticia do pavoroso de-as-
tre do trens, da Central do
llrasll, no qual pereceram
detonas do pessoas realden»
te» noi subúrbios cariocas,
E, dei»)*, em virtude das
chuvas quo a partir da noite
do aexta<íelrn vem ocorram
do o que, de certa formn pre»
indicariam o brilhantismo
da promoção.

NOVOS UKTAI.1IKS
Acrescentou o diretor do

Departamento do História
o Documentação que, em vir»
tudo da transferencia do da»
ta, Ja so reuniu com n Co-
missão organizadora das ÍÓ8»
tlvldatlétj, sendo acertadas
novas providencias em rela-
çfio ao festivo acontecimento
o quo nllo poderiam ser ndo-
nulas caso só realizasse on-
tem a histórica m-onntitulçilo

Ameaçada de Morte uma Lutadora
da Libertação Argelina

Foi condenada pelos colonialistas fliwçêsei porse ter negado a delatar compatriotas bqus —
Advertência da FLN — Serio tomadas medi-
das, caso prossiga o terrorismo dos colonialistas

O bombardeio da aldeia ie
Snltlet Sldl Vussef, como
forma tio represália quo min-
glu ioda umn populacho cl*
vil, i.íui constitui a única
(íeiimiihiracflo do desesplr»
dos colonialistas francesa*,
manifestada ultlmtmente em
«ua Buenrn de opressão doa
nrj-cllnoa, Ainda agora, en*
tro cutros prisioneiro», en-
eonlra-so ameaçada do mor
to Djumlla Uouhirad. Com
32 anos de Idado íol ela pre*
na o ferida a bala por uma
patrulha francesa, num tra*
imilio dr Hunçfto, a serviço
dos guorrllholroa da seu
ruis. Submetida a torturas
temelhanles ns que usavam
os montes áa Ocstapo, de
flltler, DJamUn Bouhlrcd ne»
gotisii ft prestar Informa»
çOes do caráter militar con*
Ira teus compatriota».

Por Isso está eondonada à

Servidores do IAPI Desejam
Enquadramento no Estatuto

«Desejamos Manter Relações Com
Com: ii «3o da Ia. página

pais o a China continental
acentuou o presidente eleito:
«Ainda não estudamos esse
problema -d» maneira con-
.-reta, mas o' nosso desejo é
o de manter relações com to-
dos os países . do mundo».
Quanto às relações entre a
Argentina o os Estados Uni.
dos, declarou Frondizi:
«Manteremos boas relações
cora os Estados Unidos. Iun-
to no domínio - econômico
quanto no domínio político».
Esclareceu o presidente ele.»
to «quanto, aos' pactos mili.
tare», subscritos no passado¦sela Argentina: «Neste mo-
mento'não podemos modiíl-
car a -posição internacional
do pais. Rcccbuniot o pais
com 'is compromissos que ele
assum|U. Achámos que o que
interessa o pais é ter uma
política exterior própria e
nflo modificar de um golpe

política».

UNIDADE DO MOVIMENTO
OPEIURIO

«Propomos a criação da
uma indústria .posada, e re.
Bolveremos, com a. exploração
das nossas riquezas nacio.
nals, o problema da energia
c simultaneamente cansou»
daremos a íôrça o a eficácia
dos sindicatos, assegurando-
lhes a mais ocmplota indo.
pedôncia. O governo não exer.

ecrã Influência alguma que
possa ameaçar a unidade do

. movimento operário. A «*.\i»
gência de uma única CGT
é, simultaneamente, do In-
terôsse dos trabalhadores e
de todo o pais>.

I O PROBLEMA DO
PETRÓLEO

/Tratando dos problemas In-
ternos do seu pais, afirmou
am «egftida o. president» Fron
dizl que, .ns parte referente
a. «total nacionalização.' do
petróleo», a Argentina esta.
w pronta para «íazer a ex»
tração, o transporte, o refU•po dd produto», Tendo «sal*
¦alado nao acreditar qu» uma \
eventual.; Oposição dos pero»
nisto» pudesse enfraquecer
p s«u governo e depois de
•eaflrmar fidelidade as suas
promessa» o declara «rcspcL
taremos as norma» de cara»
ler Institucional • a-segu-•taremos ao pais a liberdade,
a democracia a a ordem»,
(Acrescentou Arturo Frondl»
si: «Queremos levar o aos-
ao pais a um tal nível técnU
oo «econômico qu* lhe as.
segucre « bem-estar • a

.tranqüilidade.

SUICIDOU-SE
FECHmNDO-SE

NA GELADEIRA
NOVA IORQUE, 8 (FP)

Uma mulher de (i3 anos sul-
cldou-se trancando-se erasua própria geladeira.

O corpo despido da «ra.
Alice Dillon foi hoje desço-
berto pela - policia na sua
geladeira. A tresloucada ha-
via antes retirado todo o
conteúdo do refrigerador e
colocara cuidadosamente no
assoalho da cozinha mantel»
ga, leite e ovos. A porta do
apartamento havia sido fe-
chada a chave, pelo lado de
den h o.

A prima da suicida íoi
quem deu o alarma, admi-
rada pela íalta de noticias
da sra. Dillon,

Australiana Bafa
Record Mundial

BIDNEI. * (FP) —'Durante
o Campeonato d» Atletismo da
Nova Gaios do Sul, a austrália.
na Betty Cuthbsrt v»nceu a
final da* 220 Jardaa t»minina»
•ra 23" • 6)10 batendo o reeord
mundial da distancia qu» «ata-
va em poder da sovlétl.u Maria
Itlclna, eom II" t|10 d»td» II d»
Julho d» 1951.

OS. 
servidores do IAPI, rcu-

nulos na última semana
nos Ministério do Trabalho,
sob a pMsMéneta dn dlrlKi-n-
Ui da ASTIC, deputado Josó
Talarlco, debateram a alfua-
Ção doa admitido» »ob o re-
•rime trabalhista »tt< julho
da MM. E»»es funcionários
tinham direito a seis horas
de serviço; a -ró<n do gala;
a licença por nojo; salário-
família e a fumos, firam iilèm
disso, qualificados como men--.alista» conforma consta do
.registro de suas carteiras
profissional».

A partir de Julho de 1D54,
quando foi baixada a roso-'
lucilo de serviço n. 1688, tais
direitos o vantagens foram
sumariamente rctlrados.Coni»
plotando ainda a discrimina»
ç*o foi atravea do unia clr-
cular, determinado que a ta-
ses servidores se desse o tra-
tamento. do «empregado» •
não da funcionários. Em fa»
m disso tais servidores nao
foram contemplados com o
aumento geral concedido aos
.autárquicos • ao pessoal da
Unlao, apenas foram benefl»
ciados com o aumento con»

BRINCADEIRA DE
BOMBA ASSUSTA

NOVA IORQUE
NOVA YORK, 8 (FP) —

Dois dos mais famosos "ar-
rsnhaceus" de Nova York fo.
ram hoje alvo da amlstra"brincadeira da bomba", que
começa a a» tornar ciosslca
na metrópole norte-americana.

Um homem telefonou para
o •WaWorf-Aatorl»", hotel do
43 andares, dizendo à telefo.
nlsta: "menina, sal do hotel.
HA uma bomba de retarda.
mento1'.

Pouco depois, uma vos ano-
alma chamava a opeiado-a
do "Emplro State Bullcnno", 0"arranha-ceu" mais alto do
mundo (100 andares), deola»
rando: "ha uma bomba no 47*
an*»r".

A • polMa, imediatamente
avisada nos doi» casos, em-
preendeu uma busca minuclo-
sa nos edifício» som nada des*
cobrir.
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PEQÍCORE

SÜPERSTIKA
auia TD-cmoo o caiiw '

#A|À€ JTÀC JCRCNIMO
Rua General Polixloro, 250 • 1.* andar

SWGIA, CAMPEÃ
MUNDIAL

mtHLOã, 6 (PP) - a Sueêla
atfntsv* o seu titulo de oam-
peto mundial d» "handball" a
T ao derrotar a Teh«coíalova-
qula por tt % 11

Casamento
Contraíram matrimônio,

«nt»m pela manhã, na Pre.
teria desta capital, o nosso
companheiro Pedro Macha-
do e a »rta, Maria Creusa de
Lima.

A noite, na residência do
casal. A rua Justino Serpa,
48—A. «m Bomiucesso. os
companheiros d» trabalho de
Pedro Machado prwtaram-lhe singela homenagem, ofe-
recendo ao casal uma lem-
branca, dos funcionários da
IMPRENSA POPULAR. Na"
oportunidade íol servida va-
nada m»sa de doces.

"y&

A EDITORIAL VITIMA LllflÔÂ
AS SBGÜÍES OBRAS:

Mojcou -^arcfSvia- Berlim (José GuUherme pendes) ..Smí&oDias (Alina^Paim) ......... .,. ;;;; ;;-;i. / ,,
&?a^SWò-a Terra <José 0rtiz Monteiro) ¦;.História fopfllarM Revolução Praieira (Fernando Segis-;; mundo) .. ;. ..  ..
Jirad«2ntès.Her6i Popular (Brasü Gerson)',!, 

'^".'v 
.'.Testamento Soba Forca (Júlio Fuchik) iO ^«BraitóriiXLunB F. Papi) .. .. .. .7 

'{: ^.0
Cantos; de ÍJaperança (Rafael de Carvalho) .. ,' íl^n|e:de Moscou -1' e 2* yols. (A. Ajaiev) Cada' ». 

''
Aa Guerraa CJamponesas na Alemanha (F. Engels) Vi. ,u mGantínwmo^a^ando aos nossos fregueses distantesi.para fa»iw o» ifeua-j^aídbs pelo serviço de reembolso postal: 5

100,00
35,00
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15,00
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10,00
30,00
20,00
80,00
15,00

«« rt« ^tt^fJíS^! ^f0" ^ «^da nãovusaram este servi-
MrÈ^*^*®*0^? émuit<>6Slmples; apenas escrever üma cartadiz^ido-nos quais livros você deseja, enviar para o nosso enderê-flo, • aguardar a chegada dos mearoa na agência £^Correio^dew* od^uando você receberá mediante o 4lor do^dido*;:::V'$^!^.in®ói^limitada, .

üuaJuan Pablo Duarte, 50 - Sobrado - Distrito Fedèí-alTelefone: 22-1613

ferido pelo Decreto n. M.017,
do valor beni inferior ao pri*
metro,.

Nessa reunião foi elabora-
do uni memorial expondo a
altUB{Ao e requerendo ao Pre»
sldente do IAPI, o restabele-
cimento dos direitos o vanta-
gens «íuo esses servidonso go»savam ató julho do 1054.

No dia do ontem, uma co»
missão acompanhada do depu-
tado Joio Talarlco, «ateve no
Gabinete do titular da pasta
do Trabalho, o qual apds ott»
vir as pomloragoes desses
servidores encaminhou oxpe»
dlente ao Sr. loto Ralmun»
do, Presidente) do IAPI, re»
contendendo com o máximo
empenho, o exame e estudo
dessa sltuscAo.

morte, num prooctso quaalem do' monstruoso ó tócnl-
ramrntn conduzido de forma

Srouolra, 
ppls u decretacno

li iena tmaxtma baHlifio
principalmente no dupolmen*
to de uma outra prisioneira
qut sofre de allonncao mcn-
tal e que* Íol tirada de um
hospício para ser conduttldn
como testemunha junto no
tribunal dos colonialistas.
Acrescente-se, como prova
da requintada atltudo dns
tropa» francesas do ncupn*
•.•"Kl, que essa testemunha
tnmbom sofreu condenação.

ADVERTÊNCIA
Olmervando quu desdn Ja*

nolru Último onsu condena-
çôes » morte o qulnzo exu»
cucOes foram praticada»
cortra prisioneiros i«geli.

nos, it Frente da Llbcrtucao
Nacional advortluaos fran*
coses que se essa política
de execuçlo de prisioneiros
continuar o principalmcnto
M l\l»mlla Uouliired fOr
guilhotinada, a FLN verso*
-a na obrigação do tomar
medida». Ao mesmo tempo
a Frente de Libertação Na*
cional declara lançar sobre
o |',ovérno francís u respon-
tabuldade d»s ações qua
vtnha a tomar

NA ONU
A rftdlo-do Cairo anunda

que o sr. Abdel Khalek Hás*
soyna, secrotirlo-geral da .
Liga Árabe na ONU, recebeu
unia resposta do sr. Dsg
ljnmmnrskjoeld a propósito
oo enro do Djamila liouhei*
red.Nessa resposta o secre-
tfttio geral da ONU allrma
estar examinando com mui»
t'j interesse o assunto levado
ao seu conheclmolto. Acres»
cmiui que a questão será |
mcuinlnhada à Comissão da
Direitos do Homem da ONy.

MAIS DE 70 MORTOS..

Rio e São Paulo Lançam as Bases**.
Conclusão d* lt. pigina

Ontem conseguimos apurar
alguma colts do qu» houvo ms-
sa r»unlfto, qu» t»ve a purtlcl-
pacAo d» Mtudantos o operilrlos,
alim d» rsproseiituntM d» In-
dúiuia.

O presidente da UNB, natiur-
1» ocasiAo, apresentou om pia-
no de cumpiinhu de «sclarccl-
mento do povo, a respeito da
prettuis&o da American liui,

Êsae esclarecimento ojií fei.
to por melo d» reuntOe*, cos»
ferêncla», visita» a tftli.leia •
do propaganda por melo da te-
levls&o, do radio • da 'iuprinao.

Imedlatami-nt» vArlot Inilusr
•trai» puseram «úa» flbrlcaa à
dlsposlcSo do» estudantes, a fim
de que realltem ali palestrai,
alertando os prAprlo* trubplha-
dores para. o perigo qu» repre-
¦enta a vinda de concorrunte»
americanos qu* evldentemont»
pleltelum matar a Indústria bra-
¦llttra d» OHtAmparla, a llnt d»
depol» »• tornarem dono» do
mercado, Impondo prujo». Um
do» Industrial» ohigou a propor
uma paralisação om final d»
protesto, comprometprtiltf-oe «
pagar o» dias de trabalho n
seu» operário».

IDA A SAO PAULO
Ainda como conueiiuCnola

dessa reunlio dellbuti.u-ie no.
bre a Ida do presidente da UMU
a sao Paulo, onde eerla promo.
viu» um» reunlfto cota o» In»
dustrial» d» ««tamparia da ter-
ra bandeirante

Hou*« proposta» ao sentido
<• qu» a campanha contra a
vinda AS fábrica da American
Can a» tluss» conjuntamént»,
dela participando Industriais d»
Rio, d» SSo Paulo, Uitado do
Ilio « do Ria Qrand» do Sul,
IJerlam dosse modo «toglooadoa
os centro ifundamenUI» d» pre-.duçSo, alastrando-»* depol» o ino-
vlmcnto por todo» o» ponto»
do pai» «md* haja fabrica» d»
latario».

REUNIÃO AMANHA
Nova reunlio. foi mareada p».

ra amanha, tend» «ido convida-
do* para ala todo» 11 Industriais
carioca» M» «'«tamparia. , ,

BM SAO PAULO
Btto Paulo, 8 (IP) — O pre-

¦Ident* da UNE, sr. Marco»
H»umI, falando ao jornal "No-
tida» d» Hoje" deita capital,

declarou qu» a organlsiulo qu»
dlrlg» vai ie «mpeuhar numa
Intensa campanha d»' opinião
pQblIca, denunciando o verüadet-
ro significado do plann do tru».
te americano. American Can. O»
estudantes, ac-esctntru, IrOo,
a* ffir preciso, ogrev*. Acha o sr.
Marcos llcussl qu» o» respou-
níveis pela política «jpnOmlcft
do govôruo precisam dotlulr-f.e,
abandonando o utual cliove nAo
molha •' deixando ie.acender/
uma vela a Deus e r.utra, aó
Diabo, Finalmente, atlriiiou.flue
os estudante» ja se enlviulerám,
a respeito «.U campAiilm cnlvit
a American Can, com os .dtrl;
gente» do Pacto d» Unidade
Ulndlc»!.

ESTUDANTES E OPERAttlOS

SSo Paulo, t (IP) _ Km reU.,
nlCto de operários e nstuduntos
reullsada com a prejoiiju dsdirigente» áo Paoto do Unldtide
Sindical na «ede doa Metalflrt»!".'.
co», foi oonatltulda uma oomis-»
»&o destinada a dirigir a parti-clpac.ao dus trabalhadores * es-
tudante» paulistas na mta con-
tra a penetração da American'
Can.

Kntre a» manlfeitacOes pro--
gramada» a mais lmporttnto
»er& talves o comício niiuc-ido
para o próximo dia 13 na Vrqca
da 66.

RBQRESSO

SSo Paulo, • (IP) -«fnegre».
«ou a »«ta capital o ar. .Vo Vil-lei» d» Andrade Junwr, vice.-pr»«ld«nt» da Confederação
Nacional da Indutijla e pri-¦Idént» do Sindicato 1» Kstatn-
parla • Metal» do Estudo: de
SSo Paulo. Com outros repro-
¦•ntante» da indúilria paulls-ta o ir, Villela de Andrade on-
t»v» no Rio em conierênoia «.m
o «r, JoaíkMarla Alkmim. Em.
hora doant* • nao podendo i-o.
oeber o» Industriai» paulista»em seu gabinete, o ar. Alkmim
o f0| em cana. Esteve predur.ta• Asse encontro o govornaüor
JSnlo Quadros. O ministro dn
Jíaaend» prometeu examinar oiil-
dadosamente as informaijOes eft-
br* a tentativa do ' intlltriicio
do truste americano taviulaa n
seu conhecimento pelo* del»gA-
doando» industriais do Soo Pau-

lo.

Conetuiki da le. pllgineluta pela vida, lniposs!MU<a<
doa da so libertarem doa es
onnibros quo o» prendiam h»
ooninoslçoe» orereclsm um
e»|ieiAoulo terrlvelmento emo.
clonante. Grilavam por so-
corro, lamenlavam-se, acuia»
vam o pcN-uial do salvamento
do estarem uiaiid., do má
vontade, de nlo .quererem
salvá-los, dn nlo Ugarem m-
ra suas vida». O desespero
dos feridos A oompraeflHTelt
viam a vida lhes fugir.

NKKOISMO ANÔNIMO

Mas a verdade é qua o pes»
soai de aalvamento trabalha-
va Inoessantemente para ao
correr os feridos, Procura»
vam retirar aquMes quo se
encontravam em situação
mala difícil, sem abandonar
os demsls. Contudo, o traba»
lho era árduo o multo, Com
o rlscu da própria vida files
retiravam corpos, vivos e
mortos, do lugsi-è* de onde
mtdtas vèses saiam para ao
rem socorridos e, desprezam
do seus próprio» ferimentos
voltavam a socorrer os ou»
tros.

VOMINTARIOB CIVIS

Voluntário» civis engrosia-
ram as fileiras doa militares
nessa batalha, Um grupo de
motoristas do Ministério da
Agricultura «o apresentou
para transportar feridos. Me»
dlooa, estudantes de medicina
« enfermeiros se apresenta»
ram para o trabalho.

E o trabalho de aalvamen».
to continua pela madrugado
a dentro, debaixo de uma
chuva Inclemente. Muitos fe»
ridos nao resistiram por mui»' 4o tempo e sucumbiram an<
tes de serem socorridos. Al»
guns morreram sufocados ou
Imprensados no Interior dos
vsgoos soterrados por nao
terem sido socorridos a tem»
po, ou mesmo sob os vagfles-
que ficaram sobro as linhas.

A CENTRAL SE EMITIU

Em nenhuma dependência
da Estrada de Ferro Central
do Brasil, na noito sangrenta,
eram prestados quaisquer es-
olarecunento sobro a pavoro»
sa tragédia. «:.ik» consegui»
mos ainda falar com os agen*
tes dss estações próximas ao
local do acldonte» — era a
resposta dadas aos Jornulls-
tas. O desastre ocorreti us 1
horas de sexta-feira o sòmcn-
te ontem estiveram no local
alguns diretores da ferrovia.

OPERAÇÃO PARA SALVAR

Os módicos dos hospitais
Rocha Fúria, D. Pedro II e

Carlos Chsrrss, que foram
prestar, Noonrroe' k» Vitimas,
foram obrigados a amputar
braços a pernas, no prdprloIimuI, para qun aa vtUmas i.u
dessem ser retiradas daa ff r»
rasrns. Mui liado», oram
IruaNportmlos nas ambiilan»
elas, quo nlo paravam.

SAOUEARAM
OS (MOAVEBKS

Apesar do Intensivo policia»mento mantido durante toda
a noite, vários cadáveres fo*
ram saqueados. Vários pri»
sAes foram efetuadas em fa»
grante, sendo oa elementos
levados para o 2».' Distrito
Policial. Um dos Indivíduos
detidos traria três relógios,
canetas, anéis a vária» car»

tetra» de dlnhlro.

ABRIU AS PORTAS

O agente Silvio Luís, do
Inhoslba, estação que fica
antes do Paciência, entregou
ao maqulnlst* Francisco do
Oliveira, do SS-7 (COFAP)
a permissão para contlnnnr
em tráfego. Essa permissão,
de código «TT-6», significa»
va que o maqulnlsta deveria
levar a compõslc&o com cul-
dado, cm velocidade redusi»
da, pois havia cm sus frento
o na mesma Unha outras
composições. A ordem, po»
rém, nüo foi segulds o so
atingir a pequena curva de
Paciência o comboio faria 00
quilômetros. Pessoas que as»
slitlram ao brutal choquo
afirmam que o msqulnlsta,
vendo que nlo adiantava
frelar, abriu as portas dos
vagóes dando aos pssssgel»
ros a chance derradeira para
tertar a salvação.

ESTARIA LOUCO

Dava-se, na manhl de on»
tem, no local da catástrofe, a
seguinte explicação para a
velocidade empreendida pnlo
SS-7: o trem estava superlo-
tado e o calor era de 37
graus. O msqulnlsta, em Mia
cablne, nem nenhuma ventl-
Inçâó, teria sido vitima de
uma acesso de loucura, Im-
prlmlndo aquela velocidade
a composição.

TOMBARAM OS VAGÕES
Com a violência do «ho»

que, vários vagões foram ar»
.rançados dos trilhos, tom-
bando espetacularmente. L'm
vagão entrou por dentro de
uma ribanceira ficando so-
turrado em Imenso lamaçal.
Acredita-se que exista cada»
veros desaparecidos no pan-
tano. \
MORREU O MAQUINISTA

O maqulnlsta Francisco do

Oliveira, do S8»7, morreu u„
local, usmsgndo "nlre „-, nH
ros retorcidos a iiuo ficou i<
duslda a mia cablao,

AMPARO AS VlTIMAs

Rfmbunio» da llede l'iu,i
viária Federal a «viulnlu nu
lai

«A Rede Furrovlárls Pe
deral H\A,, laiiiuiilando ptufundamente o doluru«o uu.
dente pcnrrldo onleiii, tli» -
áa primeiras hora» da imii..'
naa proximidades da l'M«v.m
de Paciência, nvala Capnm,
fas pdbllca »ua Iniciirao ,i,
proporcionar áa villuias uu
a seus beneficiário!», toda «,
sistêncla material que estivei
ao seu alcanço.

Para tanto, convida n-, |n.
teressados a conípanei:cr íi
sedo do DKPAKTAMICNTU
.HJKIDKO UA i:STIl..\in
1»K FERRO riONTItAl. uu
iiitAsii., sito a Mil» ioo ,|;,
l^lacaço U. Pedro li, das
10 ás 17 hora», a partir Uu
próxima 2a. feira, illa I»

OiitriM.Hlm, cMcliini.i,inio jafoi pnivldriicliido n sopulla»
mento dus vlllmus n ln»|ili,i.
IImiçAo do» feridos, lis UXDllll
«as desta Rédo >

i

HOSPITALIZADOS

Aliulu esltlo InibiiindUN n..
iini.plliii Carlos Cliagus ut, w
gtllntcs lerliliis:

Plltllo C, Alt lt, '!!! anos;
lliimbarlo José Saiiiriiliiu. ;itt
anos* Manoel Farlu de üii

.velra 3A anos; Clüiuonjc li.
de I.iiiin, 28 ano»; Laiirentl.
no .Inflo HelIgriVrlo, AH .mui,
Murilo Galplno, 42 unas:
Acalo Greves, 12 an> sj Uniu.
dito M. Oliveira, .'iii omis;
Luís do Sou/u, :t:i ano»; i.m-
mundo da Silva J.i rccelir-u
alia).

Internudo nn Itinliu Faria,
cnuonlra.se Oscar 11, du Sim.
aa. du 38 unos du Idade.

Neste iiosocómlo, im noi»..
do desastre, faleceram l.ntii-,
do Cláudio, 28 anos; Pedra II.
Filho, 22 unos; Oilüio Porei,
ra; Acir Giilmuràc»., 28 nnos;
e um homem de côr preta,
3S anos presumível!..

TRANSPORTARAM
•16 CORPOS

Na iTiiuit-ni» dos escombro)
do desastre do rnçiênein, ira
balharam os bomueiru> i..
Kimriili;fiis de Campo ürim
do, Maiecliul llermcs, Sanii
Cruz, Cumplnho >.> Quw I;
Central. A operuelio estevi
a cargo do Ciimitnilante Sun
m Aguiar. Ho oittrê as râr
rngens os bravos homens iv
tiraram 10 cndAvures a cn
tonas de ferltlos, muitos eu:
quais faleceram nos hospilal»
ou a caminho destes.

Superlotados
o Instituto

de Cadáveres
Médico Legal

Já comesou a identificação dos despojos humanos —-Muitos corpos
estão irreconhecíveis

Desde a madruga Ia de on-
tom, centena» do [iosj.us tini
acorrido ao Instituto Múilico Lo-
gal, na avenida Mein de SH, a
tini dè IdentiClcai' entre os ca-
(tiveres oa seus parente», a mui-
gos qtio n5o chogaritm em caia,
na eapautus.i noite cie íçxtí-fol»
ra. ':

I

18 CADÁVERES KMTULHADOs'
Bm fueo du avultalu udmcro

do corpos a tranapcrtnr us "ra-
uecóes'1 do instituto Módico l.t>-
gal, com eiipiicldudi) noviiuil
para 5 cadáveres, ouluvam ta»
zendo as viagens entio 1'auiei,-
ela e o IML suporlinadea. On»
tom pela manhit, a nnjsp reiini--
tagem assistiu a ohogmla de
um carro trasendo 11, «orno»
humanos, empilhados uns «o.
tire O»- antros, Allfta, as pio»
prías .'.'tteladelias" do IML t:im.
bím «slfio supfrlola.luv,

IXtnECONlIlCCU-KIS
Grande parte dos d's-

pojos humanas recoihidi*» ao
necrotério do Instituto estão
em estado lrreconhuctvel, coro
routoB esmagados • rom ui-pcos
e pernas deeepados.

,TA IDENTIFICADOS

Entre os corpo» Jl idcntifl-
enrtos tlguram os de:
Joaquim Cavaloante Filho,
(iiulteiro, brasileiro, pardo, tie-
trada Cruz das Alnvw, «2U>;
Odonls Pereira (Casado, 23 -inoe
pardo, operário) Jardim Sot* üc
Abril, rua C, n.o 23; Pedro Ri-
bolro Filho (Preto, 22 nnus.
solteiro, comerclarlol rua Ita-
guai, 60; Adii Oulmaviliis (Ura
Hllelro, 28 anos, catado, m>i>rft-
rio), Estrada de Itagiml B|n,ü|
Ignnclo Rodrlguea iJJrusilelro,
casado, 2i) nnoa operant1) rua
AUCu, 27; Joslno ltod-iguee U.xr.
Iiiisa (llruncu, brasileiro, 1.S
anos, aoltelro), soldado da Bai»

Pesos e Medidas Especiais: Nova...
Conclusão da Ia. pagina

meia dúzia de bananas Cr?
DiOO.

JOGO COMPLICADO' •.':•• E ESCUSO
Lançar mão de pesos e'rnedidas «especiuis» 6, segun-

do rios iníormou um comer.

Ignorava o Médico a Sua
Conclusão da Ie. página

com a noticia áte sua «mor
te>.

AMNÉSIA TOTAL
O dr. Maurício Stelnbruch,
diretor do hospital recebeu
os representantes da lm-
prensa dando meticulosa-
mente todos os detalhes a
explicações sobre o caso da
morta clinica • da resaur*
relçao do dr. Melnberg.

A um» pergunta de noa*
sa reportagem respondeu o
ar. Maurício:

— Podemos dlrer qut o
dr, Pedro sofreu realmente
uma amnésia, uma vez que
ile nüo se recorda em abso»
luto de nada que lhe su;
cedeu. Lembra-se apenas
que estava na «ala de raios-
X • mais nada.

DUAS SEMANAS NA
TENDA DE OXIGÊNIO

O homem que morreu ou-
rante quatro minutos e res»
suscitou estive em tenda de
oxigênio durante mais de
duas semanas. Nos primeiros
instantes, quase todo o' dia
Posteriormente, iol-lhe sen-
do reduzido gradualmente

o tempo de permanência ra
tenda, a' medida, que ae ia
recuperando.

CASO ÜNXCO NA
. AMÉRICA Dl ¦ SUL

. O dr, Maurício informou-,
nos que talvez seja este o
único exemplo nu nosso con-
Unento de um caso de re-
fuperaça0 após uma fibrila-
ção ventricular. Explicou,
mo*, que fibrlluçüo vontri- -

.cular s5o .contrações ,deaor*.«ümfrjaa, r^^esA a irra- ,

gulares d0 coração que im-
pedem o sçu funcionamen-
to e leva á paralisação to-
tal desse órgão.

O outro c»so de que te-
mos conhecimento ocorreu
em Boston, nos EE.UU. Um
cliente, após ter estado In-
ternado durante dias na clí-
nica do dr. Beck para lazer
um «checK-up> (exame
completo de todos or ór
gãos) cujo .resultado rove-
lou normalidade, ao sair da
clinica, calti fulminado por
uma frlbllação ventricular.

Como no caso do dr.
Melmberg, foi socorrido no
mesmo instante ,tendo sido
salvo,

O diretor do Hospital-in-
formou ainda que a causa
da fibrllaçao ventricular é
uma lesÜQ qualquer.
Procuramos ouvir o dr. Jo-'
a' Hilário sobre o estado dé
saúde dó dr. Melmberg art;
tes do acontecimento.-

Realmepte, o dr. Meini-',
berg sofreu tuna lesió em
dezembro de 1950. ; -t

O dr. José Roberto acres-
cantou:

• £1» ii «t«va recupe*
rado porém a lesão deixa
sempre uma seqüela. Havia
uma «área de naerose» cor
mo chamamos no coração
do dr. Pedro, conseqüente
da ie-*».

Atualmente o estado de
saúde do ressuscitado nâo
inspira temores, No entan-

to ficará sob viijlluiiclu mó-
dica durante alguns meses
« Uauuiada,

Assassinado
nò «Buraco
da Lacraia»

¦ ¦ Na • tendinha do próprleda.
dc dç Jcsé Bispo — Buraco
ida Lacraia -.Cisar Henrlquç

(pardo. Solteiro) sem residôn-
cia lixa e sem profissão de-: finida) disparou dois tiros da
«volver contra Arllndo a.
Silva, pardo, solteiro, 33 ano»,
residente & rua Bela, 138 —
fundos. Atingido na boca c jiç
peito, a vitima faleceu no lc
cal.

clante do Marcado.Central,
recurso já antigo no comúr-
cio do frutas do Distrito Fe-
deral, Haja visto que o cos-
lume da vender abacato.ma-
çà. pêra e outras frutas por
quilo c não por unidade ou¦dúzia ó particular, quase
que exclusivamente do
Hlo de Janeiro, Tais frutas
sAo adquiridas no atacado
por caixa e nao por quilo ou
dtiziii. Vendendo.os no va-
rejo om frações de mula du-
2ia, tnoio quilo ou quarto de
quilo,' os comerciantes arro»
dondam os preços para mais
resultando dal sensível ma.
joração. Tudo Isto, "evlden-
temente, é feito com a co.
nivêricla da COFAP, rosjipn.
sável pelo controle d<w pre-
ÇOS. |' Os varejistas, porém. afir.
m»m que o recurso viu apt.'••as efeitos psicológico»! Ie.

ar o fregue* a comprar, polidmltem que o» preço»aluais assustam.

s« Aérea de Santa Crus, «tvlc
sorvia: Jool dos dantos (Par-
do, 23 anos, solteiro, bi •.••"•.•:•
ro), funcionário Municipal, rua
Olímpia, n.o 83; Joice SíIwé-
tlAo aos Santos (Branco, 15
anos), Colegial, rua títil-ica, 81,
Aliamlro Correia «le Sá (Pario,
43 anos casado, braallslro', Fun»
clonai-lo Municipal, tua One
ral Olímpio, 110; Aurora Ai-niir
Uraga (1'urdu, 35 anoa. brasl»
leira, oasadn, domestt.u) ms
Professor Vasooncelns Filho,
n.o 3; klimlce Felelra d» Oli.
velra (Branca, 20 anos, casada
brasileira, domestica), Kstradn
da Paciência, «|n,o, Wilson
Matla» (Preto, casadi, 23 anup,
oiicrftrlo) ISãtrada Honi i Bugo-
nla. 529; Agenor ÜfYoitBH d;»
Santos (Branco, casad.i, Uras!-
loiro), pvQtôtloo, rua btdlo». H-!'
Faustlnff Toma» da ailvn |Par-
do, 38 anos, casado, brasiHro)
comeroiarlo, Estrada dos Viol-
ras, n.o 38, Paoifinaia; Florlatiõ
Lopes, do 113 unos,.cuuudo, fun.
clonftrlo da Wgtiti Geraldo Or.o-
fro Marinho, fnncl':nat'lo iiú-
bllco, listrada da 1'aclõncia s|n;
Benjamim Borges Amoiirn. 45
anos, canado, branco, .*)lono "A'
líafaol Paulo da Silva, pardo,
ilo -18, anos, viuvo, lirasiloln',
estucador, Jardim t l do AIW
é|n.

JlAlí-r P.ETE CORPOS

As 18,30 hornn de.ont--m cllf-
gava '•rubecuo' i.o Instituto
Módico Legal tr.i:'.i.'iido , nialn
Bote cntlAvcren. Todos iiuaso que
irreconlieulvels,

lira esperada a cheirada dt
mais eorpiv,. pois o tiahalh» -!>'
remo.ao dos oscouiliiVJ do lo-
cal <Ja catastrofo tlmli prosíi-
truta na noite de cmtom,

^IMliJM
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üife a Csfislrafe de Paciência
/*» ao 

tempo ainda o scil principal melo
ZeHETEM-SE us explicações de de locomoção?

sempre, visando a diluir a» respon-
Habilidades, cm face do mais uma
tremenda e doloroslsslma catástroff
na Ccntml do ürasil.

N,

D JFEITO da sinalizado, resul-
tante de um dcsarran.o pioiiocado
r.a rode elétrica pela tempestade. O
granizo impedindo a saida das três
composições estacionadas no local
onde as calhai uma terceira, o trem
apelidado dc COFAI1 (devido a ser
o mais curo). São faUi.m as tenta-
tivas dc atribuir a «.(pa a modestos
ferroviários: um chefe dc estação
quc teria dado indevidamente a li-
cença, um maquinista avançando si-
nnis c investindo a oitenta qullôme-
tros pela via às escuras.

O maquinista é tomado na maioria
dos casou como bode expiatório. Se
figura entre os primeiros mortos co-
mo amntece agora com aquele que
dirigia o trem lançado sôbre os ou-
tros, melhor ainda. Porque o inquó-
rito se enterra cóm essa dupla vi-
Uma, as maiorais'aliviam o peso da
consciência, quando ainda se dão ao
luxo de usá-la, e tudo cai no esque-
cimento. Até quc nova tragédia aba-
le a cidade, dezenas de lares se
cubram outra vez de luto, nçs hospi-
tais sofram numerosos feridos, res-
tando um saldo do mutilados para
aumentar a galeria de mendigos que
diariamente desfilam por dentro do»
carros, batendo moletas, expondo to-
cos de braço» e perna» deformada»
aos passageiros obrigados a viajar
nas mesmas condiçõeè do insegu-
rança..

AgORA, quo a Central do Brasil
inicia em forma tão trágica a» come-
morações do centenário de sita fun-
dação, devemos interpelar eom maior
ênfase: será que uma tal situação
se manterá indefinidamente, sem que
se vislumbre a possibilidade de asse-
gurar ao» moradores de nosso» su-
búrbio» um mínimo de conforto e a
relativa garantia de integridade fi-
sica, numa estrada que será por lon-

.10 adianta muito apurar minu-
ciosamente as musus material» e
imediatas do desastre. Jú subimos
que os três trens não podiam esta-
clonar por tanto tempo naquela li-
nha. O granizo? Mas quantas e
quantas vezes isso acontece cm dia»
normais? Os atrasos e congestiona-
mentos entraram na rotina do Irá-
fego miir rhtmo. Desmantilou-se a
sinalizai. .' Outros recunos nioder-
nos, npiuir dii.su. teriam evitado o
choque.

-TU verdade completa sôbre a situa-
fm» ao Central, como àc outros ser
viços públicos Hiiporlanies, nos abre
am pajiorama cruel: ..- o descaso ge-
ncraiizado ptiu sorte dos trabulliu-
dores e demais camadas empobreci-
das. Não se cumu de resolver o pro-
blema do transporte, como o da ha-
bitaçüo condigna, da alimentação, da'higiene, da instrução pura o puvo.
Nos transportes coletivos, o quc sc
procura atender precipuamente é a
exigência de lucros exorbitantes das
empresas de ..ônibus (engalilham um
novo aumento de passagens), du
Llght v, dos que vivem de favorece-
las. Os irensde subúrbio, superlota-
dos, desprovidos de aparelhos de se-
gurançü, -radar, rúdio-comunicação
entre cabines de locomotura» o es-
tações, etc, são um índice gritante*,
na Central como na Leopoldlna.

1 RECÍSAMOS exigir que esta «I*
tuação se modifique. O dinheiro sem-
pre aparece quunuo outros gastos,
improautivos ou adiáveis, interesbum
a setores ou grupos ae privilegiados.
Aparelhem-se convenientemente nos-
tas vias férreas. Voltem-se os fio-
mens do govêrno para os problemas
prementes das grandes massas, que
constituem a maioria dos produtores
e contribuintes.

Ofensiva dos IrusicH contra o Código do A^ias

O Aumento Vertical das Tarifas
Tornará Impraticável a Reversão

As tarifas aumentarão em 400% — Continuada elevação a critério dos trustes — A Light c a Bond and Share querem
prorrogar indefinidamente seus contratos de concessão — As forças nacionalistas impedirão a aprovação do nrolfll»

de lei 1898
FRAGMON CARLOS BORGES (5a. • última da uma séria da reperlagens)

A catástrofe de Paclên-
aa é mais um toque de
alerta. A capacidade de
esperar do povo tem o seu
ponto de saturação.

(D

Até a aprovaçRo do CUiso
d* Asua», aa emprfiii cnncn-
¦lonArlai do» aarvlcoi J« «lelrl*
cldndo operavam na Imito da
"tnrlfu máxima". O C-JlH'» o»-
Uliolecou o crltflrlo Al tnrlfa
ralculnda a haac do ntwtn d»
producílo, no <|ual d-ver.". «r
Incluída a margepi «ln moro <••
10 por cento «ntir» o vtlor «.e*
Invct-tlmcnton, p«'lo x.'i cu.l»
lilBtorloo, O-jii, a Uslit e «
Band and Bhara nuiio* concor»
duram am nivelar tu iinwrldn-
dea o cii»to histérico real d»
•eua Investimento», In.pc.llnilo
deita forma a ,dotormln.v:lo de»
eu-to» d» producílo, na pr.MIca
ua tnrlfa» continuaram nn m*t-
ma ba»e anterior.

Tem «Ido Branda a 'uta. qu»
o» truste» vtm su»tent-.ndo -*m
tdda a aua cxlatíneia em nosco
pai» no sentido da «lewjáo
constant» da» tarifa» do nou»
¦ervlço». Toda» a» manobrar
«So posta» «m prática, • f**"-*»
o» pretexto» «Ho utllliado» com
aquela objetivo. B, naturnlnnn»
te, nfto tom »ldo pci.ucnu* o»
exito» consclíuirtoi. Uni rtipldo
histórico disse» êxito» nos da
uma ldíla da íflrca daquele»
truste» e d» «eu poder d» "con-
vencimento" da» autorldadM
responsáveis pela aprovaç.lo da«
tarifas,

O decreto-lei 8.784, de 1948,
determinava que. ate a assina-
tura de novo» contrato* a» eni-
presas concesBlonftrla» do» rer.

,v!co» de eletricidade poderiam
ter o» »eu» preço» de forneci-
monto modificado», mediante
requerimento por elas dirigido
ao Ministério da Àíilcultura.
Êste, o primeiro e Bran.'*» pairo.
Outro» forani dados dopois. O
decreto-lei 7.524, de 1945, permi-
tlu fts empresas de energia «14-
trlca. gaz. água, lelet.irie» e
transportes coloUvo» a eleva-iio
de 10 por cento em sua» tart-
fan com o objetivo de h tender
aumentos de «alâno» de seu»
empregados. Dois anoj dep.il"-,
pnr lei que tomou o numero 27,

ft CAMISA DO AMÉRICA

Formação da
liga Feminina

Trabalhista,

3extaf>!ra «tlm», «sm tom
afirmativo" » alarmante, "O
Globo" noticiou que o» comu»
!.!:,: as ha viam tentado incen.
cl.ur um edifício da rua Alva-
rc Alvim. Em torno dessa pre-
tensa proeza • mesmo Jornal
Inventou uma aérie de (teta-
lhos, cada qual mais absurdo, '
Disse QUe elementos cTiscor*
dantes da dlreçüo do Partido
C« munista haviam invadir!»
uni andar d0 N» 24 da rua
Álvaro Alvlm, Incendiando
p.peís na «erje do Comitê Na-
c!f nr«l do PCB. Ao clarão dê»-
st incôndlo de papei* teria
havido uma troca de "p<ila-
vrag pesadas entre os dois
Strupog que se degladiavam". O
Ji.-nal do sr. Roberto Mari-
n'-o, fechando eom chave d»
ouro essa formidável ''bar-
r!:;a", acrescentou que fora
r.b:rtp inquérito sigllo&o «0-
bre o fato pela «JlreÇ&o ' do
Par". id0 Comunista, que por
sinal n&o tem' nenhum Comitê
Kaclcnah..

Agora vejamos c que disse
o mesm0 "O Globo" 24 ho-
ru i depois, Isto é, em sua edl»
cão de ontem. Abandonando
o tom afirmativo « passando
a empregar os verbos no mo-
do condicional, dissa qu* "náo
fera confirmada a noticia
(dada somente pelo "O Glo-
io") cm torno de destorço fl-
»ico que terla havido no edlfi-
cio N» 24 da Rua Álvaro Al-
vim, segundo Versão policial
thesado ao conhecimento da
íeportagem". (Nfio d» repor-'
tn .'em em geral, mas aPenos
da reportagem "especializa-
'üa" do "O Globo).

Tendo utilizado eomo mato.
Mal para a bem eitlpenàiacTa
propaganda anticomunista *
fantástica história disse ln-
«cnrilo de paPel, o próprio "O
G!rbo" foi ao local, ouviu va»
rhs Inquilinas, ouviu o sindi.
ee do prédio e constatou a
completa falsidade de tudo
«uc afirmara em sua edição
anterior. Em matéria de Ih-
eendio houve apenag uma

ponta de cigarro Jogada em
camisa» de futebol. Em mate-
rla de comunismo nfio houve,
absolutamente nada, pois nem
ao menos essas camisas eram
do América, Isto é, vermelhas.

De sorte tjue diante de tan-

to gasto de tinta e papel sfi
se pode anunciar de concreto"mais uma campanha vitorio»
sa do "O Globo",_

E é Pura levar pao ao sr.
Roberto Mar(nho que o pad-,1-
ro acorda de madrugaoal

$• CHATO & PORRECA

O Juít Alcino Pinto Fal-
«Sfio acaba de condenar a
cieco anoa de reclusão e
multa de três mU cruzeiros
Alexandre Porreca Filho, di-
retor de um jornal que se
intitula «O Liberal» « que
tem cede na Avenida Pre-
sidente Vargas, nas altura
do Mangue. A Justiça apu-
rou aue Porreca havia co-
metido, erime de extorsão
contra uina mulher a quem
acus»va de «fazèdora de an.
jos».

Exatamento o crime de
Chateaubriand, segundo o
processo que lhe está mo-
vendo o industrial Ermirio
de Morais. Neste último
caso houve circunstâncias
diferentes. Chateaubriand, ao
praticar o crime de extorsão
contra o -*r.' Ermirio de Mo-
rais, que( por sinal não é
médico, nfio o acusou de fa-
ledor. de anjos. Contudo, ten-
tou arrancar-lhe dinheiro, sob
outros pretextos.•

Lavrada a sentença, numa
atitude de acatamaneto em

• relação aos verdadeiros jor-
nalistas profissionais, o juiz
Alcino Pinto Falcão ofi-
ciou ao sr. Herbert Moses,
piesidente da ABJ. Moses,
que não tolera curtas coisas,
vai com certeza rasgar a car-
teira do Porreca, livrando a
ABI desse mau elemento.

Esperamos que venha a
fazer a rmosma coisa em re-
lação a Chateaubriand, logo

que o colega de Porreca seja
condenado, como é de esperar
pois a justiça não deve ter
dois pesos e duas medidas,
usando tratamentos dlversoí
para os chantagistas do
Mangue e de nossa Embai-
xada em Londres.

Na sede do PTB Nacional,
reuniram-se sexta-feira ulti-
ma, numerosas senhoras pa-
ra a formação da Liga Fe-
minina Trabalhista. Nessa
primeira reunião foi lida,
uma nota do Vice-Prèsldente
João Goulart, recomendando
a convocação das deputadas
Ivete Vargas e Nita Costa;
e dona Adalgisa Néri e ou-
trás jornalistas; Marilia No-
gucira e antigas integrantes
do Departamento Feminino
do PTB; dona Sara Sarman-
ho e participantes femininas
do Movimento Queremlsla
Nacional.

Na próxima quinta-feira,
às 20 horas, haverá nova
reunião para constituir o Dl-
retório Naclonal e a Comis-1
são Executiva Provisória.

foi niitnrlsado nuv» tuniento,
de 7.5 por cento, cum o maculo
objetivo. Um 1055, novui tnil-
fan foram aiiriiviiilun paro "»
¦ervlçoi da MisM, no l,li\ per
Simples portiirlu «Io ,Mlnl«l<M'|ii
da AKrlci>«Utira, e em 1 .••"•'> *¦
COFWP realimlou bh «urlfni «lft
Llglit de Htto Paulo, nu lume
de 37 por cento paru ¦> coii':u*
mo particular • 80 pnr cento
para u Industrial,

MAIOR1S8 TAIUKAS

Apesar de tudo tss-j, a l.l.tnt
e a Hond and Sliaro nunca <*ol.
xaram do grltor contra or "l«M-
xos" nlvol» de suas tarifai, do
propalar 

' o rcplmo defiultftrlo
de «uas operações e d« lnnl-.tir
Junto fts autoridade» .iu umi'»
do da obtcnçüo d» nuvoi rxtx-
JimtamrnltiH tarltírloj. Agora,
com o projeto do lei 1S03, mine
lei frustou pretendem «lar um
golpe decisivo a (ise respeito,
tentando obter meios legais (íue
lhei pos»lbllltem «um-futar «ua»
tarifa* quando assim ihe« ta-
recer conveniente.

Com o reajuatamento moneta»
rto previsto no artigo 14 daoue-
le projoto, Jl por nâ» analisa»
do, aerft Inevitável um roajurta-
mento geral daa tarifai, a fim
de quo ela« possam gaiJntlr fts
empresa» o dlnpOsto n.i '«rllgo
U do mesmo projoto do lei, !•-
to é, a remuneraçllo ds 12 per
cento ao anj «Obre o« Investi-
mento» multiplicado» por 4, co-
mo vlmo», determinara um u-
crcselmo provável da» l-.rlfos
da ordem de 400 por cento. Irto
no entanto, nio * tudo. pcrml-
tindo o artigo 9 do pr ijoti a
corrcçfto periódica do valor do»
Investimento», em funjitj d»
variação do poder aqul.-r.ivo do
Cruzeiro, Isso significará, que
tambem perlodlcamcnie ns tarl-
faa Berilo aumontadaj pura cor»
respnoder ftquela cori-njiVo.

A êsse respeito, deve-nos cho-
mar particularmente a atendo
o disposto no porâgarfo B.o do

' artigo 10, «egundo J qual a»
próprias empresas concci-sonâ-
rias, independente ae sutorlza-
cao do» poderes públicos "Cpi-
petentes, podem realizar i.» ria*
Justamentos monetário* de -eus
Investimentos e, coiiiequor.»*-
mente, estabelecer e pir cm priV
tica novas tarifas, lat'.* -wWn.
tecerá dispõe aquelo parágrato,
"se no prazo d» 120 lla-j da da-
ta da entrada do pedulj do
concessionário" a Dlvlí.i*. .1»
Águas nüo aprovar as corre-
çües e reajustamentoj . propus-
tos.

Re «provado aquele projete,
os trustes ficariam com o., mào«
livre» para encorchar Ilimitada,
mente o nosuu povo, pro«i»«ii'ii»
do a ininterruptos reaviilm.;6vt
de «eu «tlvo u conBequínte» ele*
vacO» de «ua» tarltai.

IIEVEI.8AO IMPUATICÁVBIj

De acordo com o contrato d*
eonc«'»ftu, a Llght dev-r.» entre»
gar ft Prefeitura, «em 6nun «I.
gum para eita, em l»nli«. do
próximo ano, "tanto ui hen»
móvela como o» ImóveU quo .he
pertenceram dentro do Ulatrlto
Federal, com exceçllo apenaa
«loa motoro», llnlia» • a,iure',hoi«
quo tiver colocado n*i habIU-
«fica e nos «dlflcloi pUblIcos ou
particulares".

Estando tlto próximo e fim
do prazo da conceiaao, a 7.mht
luta por todos o« melm par»
consbgulr a sua pro.*riMa«*llo,
Tentativa nesse sentido t feita,
de maneira extremapient» lubl-
Udusa. dentro do projjts de lei
1898. Bealmente, ao aetlpultr a» ,
quele projeto a correglo íoa
valore» do» Investlm**..» da«
«mprt»ai de eletricidade • con-
¦equentei aumentos d*« t»."lfa» '
provS aa grave* , «onsequínela*
qu* poderio advir do aumento
vertical da* tarifas, • n&o *c-
ment* l*sc, roo» Umbón» o »*u
aumento continuado, vomo vi-
mo» acima. Naturalmente o po»
vo nio estará dl«po«to a aceitar
Csses aumento» d* brago» cru-
zados • obrlgarft, desta, eu <""»-
quela maneira, a tmervene.ao
do governo no «enttdo d« nao
¦omente Impedir o* «umeutoa
continuado» d«» Url^M, ¦»*>
até de rebalxft-laa.

Que far»..o 0-T*nu> «m tal
«ltuacao7 O projeto de lei en»
questfto determina a crlac-w.

FALECEU
0 SECRETÁRIO-GERAL

DO P. C. CHILENO
SANTIAGO. 8 (FP) - Fa»

leceu, hoje, pouco ante» do
meio dia. o sr. Galo Gonza.
lez. secretârio-geral do P.C.
chileno. Tinha 64 anos de
idade.

por parte das enipf*»*!», «n?re
outros, «le dois Fundo*: n il»'
Amortluitj-Ao e o ile r'.'"'..l:'.
«\"iii'..| illfrr..|il«. . pura ii ni">»»
mo fim: amortlsar ui lnv«»ll-
mentos rMilliuiiliiK. I '¦• ilti, f.irmu,
«mn «e Invur .iu cohtR 'm lu»
i-riiü auferido» ni exphtJQtlo iUn
«ervlcos, aquclim «*ni;i -.' i u« te-
rito duplamente aiuortlr.ulijS oh
itniiii Investimento»!. . 1'i.Ih
bem. Determina <i parègMfo 2.0
do artigo 6 daquela projoto xiu
lei que, no» canoa «In corro»
Coes monotArlna doH iiivo«itinitn.
toa que detorinln«'iii mimcnlns
tarltArloi elevado», ou em <ju«
li condlcBe» nacional» aounse-
lhem a réduçflo das uirlfiin, o
Oovórno poderft determinai »
Biispeniilo da «•¦'ni'ilti.'.,.'i", rm
um ou maU nnos, <l*> fTiaj d»
nevorslto o*u do Fundo de
Amortlsai-fto. "Nestu liMies", o
prazo da concesdlto geri prorro*
gado per tantos cxercl;l"-i «iu.«n-

Exportação de Café
em Fevereiro

No mes do fevereiro últl*
mo, segundo a Diviião do Es-
tatistica do IBC, íol regis*
trado o total de 710.409 sa-
cas dc cafó de 60 quilos. \

Incluindo o consumo , de
bordo e cabotagem, teremos o
total do reíerldo m6s eleva-
do para 717.829 sacas, não
computadas 30 embarcadas
por via rodoviária em Vitó-
ria, 340 em Salvador c 200
em Recife.

O total geral, po«- portos do
exportação, está assim distri-
buldo: Santos — 2&6.5r-5 sa*-
cas; Rio de Janeiro 
190.836; Paranaguá, — 42.ri.16;
Vitória — 106.017; AVgra rio3
Róis -• 75.041; Salvador —
6.818; Recife — 9.706 sacas
Em 28 de fevereiro, o cafó

disponível nos portos ds ex-
portação atingia a 6.821520
sacas, sendo 4.186.419 em
Santos, 1.107.960 no Rio,
1.142.150 em Paranaguá. ..
299.379 em Vitória, 53.771
em Angra dos Reis, 15.797
em Salvador e 16.014 em Re-
ciíe.

tn «quele» em que fór -ne-tere
m a ri.ni.¦ .mi .-'., do» r*f**'4o»Fundos".

Al .:>I,1 a gr-imie («rmadUha
du iniijiitii .In lrl 185i, ,\|,mvi-
ilu o projeto, nlln l>-nii-i iu.» dd.
vlda*, n Mula « a O »nd and
filiar» fnlierdo como levar •
Govfimo ii (uziir ii«o dCsse dl»,
poslllvi}, Kitrnntlndo .ininm a
prorrogacOQ Inileflnlda dt «ous
contratos de concessílo, e,n pre-
Jui'.-" do» Ir." i'«M .» nirljni-.lt.
O POVO IMPEDIRA O CIOIPI

Como podemos ver oom *•"*
ríiiii.i.i .(ti.--.ii i ilo projitj le le|
1898, t grande e profunlo o
golpe .|iin os truntes de «mirgla
prctcinleiii ilnr cm nojrt o^>no-
mia. A hini concretliaqln, po-
rdm, nl" ileiicmlo «i.iena» do*
desejou Qaqtioles truaK«s e du
npolo nuo vi ni i. <*.-i. .i.il.i. pfto
poderosas as i.'.r;;m nscionallii»
tns em nn-HO pala, «. grandes
trin rillo ns suas vltcV u contra
o» que pretendem sui.ir inde-
tinldnnionte o mor de nj.vo po-
vo. Apresentndo lift qildW d'il»
nnos, o projeto do lei 3K'JÍ vem
encontrando crescente re.litftn»
cia por parto doa parjvrei.ta»
res naclonallrtas, que tudo ta-
zem para Impedir a »u. rápida
tramltac&o e consequont» »pro-
viiqüo. j\po!ados peUi fartas

nacionalistas, os-pátrio ws que
tomam nesento na Cftninra do*»
Deputados podem Impedir •
transformação do» d-js-*; >• doe
trustes era lcl.

Político
Argentino

Vem ao Rio
BUENOS AIRES, 8 (FP)'

— Gaston Lacaze, um dos
principais dirigentes do Par»
tido Conservador, deixou
Buenos Aires com destino ao
Rio de Janeiro, a bordo do
navio francês "Provence".
Lacaze permanecerá no Bra»
sil ató 35 dc abril, e visitará
sous amigos políticos brasi-
kiros.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

AUMENTMO 0 PRÓXIMO
ORÇAMEOTO DA VENEZUELA

Atenderá a problemas desprezados pela
ditadura de Jimenez

CARACAS, 8 (FP) Após lm-
portante conselho de minis-
tros realizados ontem a noite
e no QUal n nn«Uise da politi-
ca econômica nacional e a
discussão do orçamento 1958-
69 figuravam na oníeni do

CWMS
As ítofícia» deve-

riam corresponder
aos fatos. Mas, tn»
tre aquelas e és-
ses, um grupo d»
homens coloca in-
teresses que não
sâo os correspon-
dentes à verdade, à descoberta e ao encon-
tro dos caminhos para que a humanidade
possa realizar os seus desejos. E, o que é
mais grave, .esses interesses, também, não
coincidem com aqueles que dizem respeito
à própria terra e ao próprio povo de ral
grupo. Procura-se, na divulgação dos acon-
tecimentos,, nos conceitos, nas palavras, a
limpides das águas correntes, porem o que
se encontra são os detritos que o corrente
foi recolhendo em seu curso.

O titulo da notícia, por exemplo, dtz as-
sim: "Revolução silenciosa nas granjas co-
letivas russas". Sabem qual é a revoluçãof
A descentralização do fornecimento de md-
quinas agrícolas.' As fazendas coletivas te-
rão as suas. próprias máquinas. O titulo su-
gere uma resistência muda nas fazendas
coletivas. Em um único jornal, porém, foi
noticiada a retirada de soldados soviéticos
da Alemanha, o qué representa Aparte da 'ea-
lização de um plano de desmobilização uni-
lateral, que deverá retirar daquele pais
JiO.000 soldados soviéticos, nas próxima»
semanas.

Os americanos exigem, para a realiza'
ção de uma Conferência de Chefes de Esta-
do, uma preliminav de Ministros. Os comen-
taristas de assuntos internaoionais

yjmàcm
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defendem, como
podem e como lhes
a «fo, a imposi-
ção dos EE. UU. A
URSS concorda.
Ai, os EE. UU.
não mais desejam
isso. Os^ comenta-

ristas, agora, são contra. São contra e aca-
boiifte. Escrevem para quem? para anal-
fabetosT para débeis mentais?

Se se atreve o imprenso desse grupo
a dar uma penada a favor da industria
do sua terra, como no caso das latas, leva,
dia» seguidos, a 

' explicar e desculpar-se
por. aquela penada. D. Quixote, em carta
conversa que teve com o Sanclw, comentou
sôbre ot "afortunados séculos a que os an-
tigos puseram o nome de doirados", e se
.referindo ao ouro dizia: "que nesta idade
d» ferro tanto se esfimav. Que conversa
teria, hoje, D. Quixote com seu criado San-
cho, diante de uma ponta de cigarro mal
apagada e o incándio num edifício>t

E' triste que certos homens vejam, ape-
nas, a corrente da margem em que se colo-
cam. Se enxergassemtmais ou se desejas-
sem enxergar um pouco além ditiizariam
o mar, onde se encontram todas as águas
do mundo. O mar que é o símbolo da -Jer-
dade. Por isso, Nicolai Firubin, represen-
tante da URSS na Comissão Econômica pa:
ra a Ásia e o Extremo Oriente, consola os
amigos da verdade', quando declara: "Temos
apenas uma coisa a dizer 'aos que se pres-
tam a divulíiar cattínias." "Jamais podereit
mudar o 'curto da história".

dia, fonte geralmente bem ln.
formada noticiava que os
membros da Junta governa-
mental e os membros do ga-
binete ministerial haviam ,de-
cldldo que o próximo orça-
mento seria o roa-* Importan-
te da história da Venezuela e '
ulrapassaria 3 blll-fies de boll-
vares, ou sc]a um blllão de
dolui-es. O último orçamento
aprovado pelo govôrno Pcrez
Jimenez em 1957 correspon-
dia apenas a 2 bilhões e 800
milhões dc bolívares. Esse es-
íorç«3 . do gevérno provisório
tende a desenvolver as rique-
zas do pais, notadamente nos
domínios da agricultura, da
pecuária e da produção do
subsolo « (permitira igualmen-
te a amplüçâo das obras pú-
blicas dentro do quadro de
urgência das necessidades:
escolas comunals, hospitais, -
estradas departamentais, etc.
problemas desprezados Pelo.
antigo regime. O programa
Permitirá também o aunymto
dos salários dos funcionários.
Inclusive o quadro do ensino.
A decisão tomada pelo govôrno
liquidará assim os rumores
que circulavam e segundo os
quais o governo • cogitava de
reduzir o orçamento de 1958-
59. Tais rumores rePeroutíam
no domínio Industrial • cò-
mercial e os homens de nego-
cios esperavam •* conhecer o
projeto «íe orçamento antes
de rendvar os estoques. Nes-
comércio que aM agora P»re-
sas condições, o conjunto do
cia ligeiramente paralisade•poderá reinleter * ativldad»
em todo o Pais-

Vereadores de São Paulo
Vêm Pedir o Reatamento

Aprovado pela Câmara a'constituição de uma
Comissão de representantes efe todos os parti*
dos para entender-se com J.K. c Macedo Soarei

SAO PAULO, 8 (Do cor-
respondente) — O plenário
da Câmara «Municipal apro-
vou o requerimento do cons-
titi.ticSo de uma (."omissão, in-
tegrada por vereadores do
todas as bancadas e por re-
resentanto da bancada de im-
prensa, para ir ar. Rio e sd-
licitar ao píésMente da Re-
pública e a0 Ministro das
Relaçeôs Exteriores '•> reata-
m|nto de relaçSos do Brasil

' com a União Scviôtiea, Chi-
r.& e demais países sociali-s-
tas,

Êsst requerimento foi subs-
crito pelos vereadores Josá
Aranha, Mário Câmara. Joilo
Louzaaa, Henrique Forli, Li-
bero Ancona Lopes e Matil-
de ae Carvalho. Depois de
outras considerações, assi-
nala a oportunidade d0 rea-
tamento de relações, aíir-
mando que a ampliação de
nossos mercados constituiu
um sonho acalentado pelo
Brande industriai Roberlo
Simonse e que a mesma te-
se é hoje defen.iiaa por íi-
guras do porte de Osvaldo
Aranha.

Conclui pedindo «sela
constituída.uma comissão de
vereadores, com. elementos'du' 

todas as bancadas para
solicitar ao presidente da Rc-
pública e ministro das Rela-
ções Exteriores, sejam rea-
tadas as relações comerciais
do Brasil com todos os po-
vos do mundo, uma vez q«e
r,adrt justifica o nosso isola-
mento e a falta de trocas
comerciais, entre ?s nações
due lutaram juntas na dcie-
sa da Liberdade e que, nç-
cesfittando do quo produzi
mos' podem abastecer-nos do
que precisamos,, numa con-
corrência e Intercâmbio be-
néfico, capaz de contnbüJr

nfio sfi para a melhoria da»
condições de vM«i de nosso
povo, mes tambçm para o.
liro!;r(-.=so dc nosjsri indústria,
da nrissã lavoura e de nòs-
sa pecuária».

MOÇÁO DA CAMARA
DR GÀRÂNIIÜNS

RECIFE, «S ;Dn correspon'
don d ~ A Cãmoríi Muni-
ciraI de Garaniiuiin aprovou,
atonnetido «i requerimento
Uos vereadores .'osi5 Cardo-
so da «Silva, Uzzar Canuto •
Aiuízio Souto Pinio uma mo-
ção relo reatamento de re-
lações do Brasil com a União
Soviética. A decisão reper-
eutiu favoravelmente no seio
da população do município.

£.' o seguinte c texto do
requerimento aprovado:

«Considerando que a eco-
nomia brasileira está amea-
(-.•nia em virtude dà falta de>
novos mercados, para a ex*
portaçóc l'u cufl'" conside-
fiindu que. os iiuiscs da ór-
bita socialista, insistem,
üti-iis^.*. das declarações de
sous lideres, em manter rn-
Irçõei* diplomáticas e comer,
ciais com a nossa Pátria;
considerando que í« conquis-
ta de r.ovos mercados, para a' 
wnda dos produtos brasilei-
ros, sc constitui no marco
Inicial; para a estabilização
da economia nacional;' con-
side-tando que, a Assem"-
bléia uo Estado, manifestou,
se publicamente favorável
ao reatamento das rela-
çües diplomáticas e comer-
ciais, com todos os paises
do mundo; requeremos que,
ouvido o plenário, seja én-
viadp ao presidente da Aa-
sembieia, extensivo aos de*
mais iluslrcü deputados, um
voto de congratulações, p«*
io motivo acima exposto».

| OAS à cidade • àa suaa paisagens ae repetem no texto Uu
™ poema, e todavia o poeta não se contenta de o fazer no
corpo da narrativa, buscando pretextos para «justificar-so
em notas finais. Assim é que logo de Inicio, na estrofe U
do canto I, ao exclamar i

«E tu, cidade minha, airosa e grata,.
Que ufana miras o faceiro gesto
Nessas águas tranqüilas...>

hft tuna chamada para as notas ápensas, cm que Machado
de Assis reafirma o sentido intimo de tais loas à terra nutal.
«VSo é demais transcrever na integra a nota relativa ao tre-
cho ai tado:

«Slals de uma vez tenho lido e ouvido que a eidade do
Rio do «Janeiro nada tem dé airosa e garbosa, ao menos na
parto primitiva, a muitos respeitos inferior aos arrabaldes.— Não me oponho a êsse juizo; mas eu não conheço as belas
cidades estrangeiras, e depois,, falo da minlia terra natal,
e a terra natal, mais que seja uma aldeia, é sempre o parak-üo do mundo. Em compensação do que não lhe deram ainda
os homens, possui ela o muito que lhe deu a natureza, a *ba
magnífica bklã, as montanhas e colinas que a cercam, e o
seu eéu de; esplêndido azul. Acresce que nesta dedicatória
comparo eu ó que é hoje áo qus ara a cidade em 1659, dl-
1'orença na verdade enorme».

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

Aqui o poeta chega a esquecer o «cômico» do seu as-
sunto, deixando-se embalar pela tuba «heróica», nessa inia-
ginosa evocação do passado. Más foi esquecimento rápido,
logo desfeito num movimento bem machadlano — «Musa,
onde me levas?» Assim chamada a conter-i^e, a Musa.arrepia
carreira e, retomando o «cômico», atrela o de novo ao «he-
róico», juntos no comum destino da jocosa epopéia. ,

Podemos observar, a esta altura, que é nos cantos de
O Almada, mais talvex do que em qualquer dos outros livros
de Machado de Assis, prosa ou verso, onde o autor pôs mais
paisagem — e mais paisagem descrita com as mais vivas
cores do entusiasmo. Não a paisagem pela paisagem, evi*
dentelncnte, mas paisagem do cenário onda ss desenvolva a
ação do poema.

Nest* paisagem de um determinado lugar, «num dado
Õj^tá^-olte-rTâ^comparaçôes. «petíainiento iw m»>n»ento Wstorico, movem-se, agitam-se. engalílnltanse -

Era um tipo de sólidas virtudes
E muita experiência».

Está dito tudo: sólidas virtudes de um mercai»,
escravos — um «ríspido negreiro», diz-se mais adiante — mas

estofa I do canto VI

«Naquele tempo a mâo da arte engenhosa
Os elegantes bairros nâo abrira,
Refúgio da abastança deste século,
E passeio obrigado dos peraltas.
Por essas *praias ermas e saudosas
Inda guardava o eco o som terrível
Do falcão, do arcabus que a vez primeira
Despertou Guanabara,. e o silvo agudo
Ca frecha do Tamoyo. Ainda o eco
As rudes cantllenas repetia
Do trovador selvagem de outro tempo,
Que viu perdida a pátria, e viu com ei?
Perdida a longa história de seus feito»
K os ritos de Tupã, perdida • rée»
Qua aa férteis margens...>

em numa: vlveiii — homens e mulheres, sujeitos com cariu
e osso de história vivida, conf os seus apelidos verdadeiros, <•
sujeiíos Icualmente com carne e osso, embora apuuas de his
lória verossímil, com os apelidos que lhes atribui d poeta,
como era dos seus direitos de criador. Eis, pur exemplo,
um desses tipos criados pela imaginação, mas tão de carne
e osso quanto o prelado Almada, o ouvidor Mustre, o tabelião
Freire, o padre Cardoso, o vigário Vilalôbos, o governador
Alvarenga, e no caso tão tipicamente representativo que nem
precisa de nome próprio — o pai de Margarida. Homem rico,
Importante, retirado dos negócios, mas de reconhecido vali-
mento entre os homens bons da cidade. El-Io da pé. dafl-
nida «-lm» • palma em mela dúnia da versost

«Qua o pai, varão de bolsa • qualidade
Que repousava das fadigas longas
Havidas no mercado* da africanos

mundo, mas o fim de tuna espécie de unindo. Esperança de •;

que Isto seja, realmente, não o fim do Homem, mas o fim de j
ama espécie de homens». \

. Entre a primeira e a segunda edição do panfleto, acon» <
teceu algo de verdadeiramente novo na história do homem j
.- os «sputniks», a cadela Damka, e também o sateliterinho *

americano, mudo mas enfim voando pe os espaços. <G1MM» ;
Lessa compreende bem o quo Indo Isso slsiiiflca, ao escrever j
no P-*™"^^ as gratJt.s ,,a ga,ola estratosférica, atogin- |
do a eternidade do espaço sideral, as nossas velhas^ Idéias, ,

.subitamente, envelheceram séculos. hnwmvf™"l,?»J£?
cltos. Envelheceram os livros. Envelheceram as Enciclopédia.

—.—., .—- E a Arte, até a Arte envelheceu ante a imagem f^""» 
•*

Isso, precisamente, com todos os sacramentos da lei, da re- mu^. b descrever de hora cm hora, ao redor üa íer^_3
Jigião e da moral, cm vigor no seu tempo. Em vigor, porque ... ..'.««-«- *-.,.„ii„.,,,.,,„« « nrovoca-
de acordo com as idéias das classes então dominantes. O
ensinamento de Marx confirma-se oi plenamente: as Idéias
dominantes em cada época da história são sempre as idéias
«las classes dominantes.'

Mas a figura do «ríspido negreiro», pai d» suave Marga-
rida, heroina do poema, leva a pensar nos escravos compra-
dos, vendidos, sofridos e fugidos, e pensar nos escravos fugi-
dos é pensar nos quilombos — e portanto nos «capitães de
mato». A referência aos «capitães do mato», no texto do poe-
ma, proporciona a Machado de Assis o ensejo de, em nota,

iirriecer-hoa com a ficha histórica do caçador de qullombolas,
uma Importante informação sôbre o caráter da luta de cias-
ses entre senhores o escravos:

«Os capitães de mato tinham sido criados mui recen-
temente, talvez no ano anterior, com «o fim de destruir os aul-

• lombos e capturar os escravos fugidos, que eram muitos
o ameaçavam a vida • a propriedade dos senhores da sn*
genho». -sir

A 
Carta fts Potências, de Gibson Lessa, aparees **¦•*•*:
ção, devidamente revista s ampliada. Já nw wferij «jui

•o panfleto do escritor mineiro, quando em 1» «"g* AH*£
me agora, sobretudo, com o posescrlto da r^--^»™**
cada «... aos de boa vontade». E" uma palavra da sspswnfis.
«U qual partilho plenamente: «,#•«,*-.

«Ksperunça «te que isto seja, realmente, nio • Um »

mlr poema épico da História. Envçlheccrmi.^provoç*
ções me^Tulnhas: Intriga, Preconceito dd e.. *£fâ£$jg$
tes sempre tfto Jovem na sabedoria do s.uas «entenças, ww*
lheceu. também: algo de novo brilhou debaixo do!So»". *J"

qulpor diante, nem tudo há de ser somente vaidade on rm-

gar da dente», nem tudo aflição de espírito-..

go nio enTClheoeu, amigo, o 
'j^i^Mâot^jò »u%«

gtolo qua traçou o caminho do soçlaUsmo e antevhj, no tom

ffi^à cfêncla dos homens bater «fts portas do JMtnMo»,
segundo a expressão do panfletário. -

Phc-clo* Beip» - Alberto At OUv-lr-, WMMT.

^_%%£Z**™^ UnlveMltârU, «1*1*. — -"-•

,^,,1, , )MIDf|r aa Ae*í»mU Brt«*ll»«r» d» IMr**. — *«• «MM»*-»
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Conheça Seu Filho
É multo Mcll convencer

»e ume crlsnçn pelo pcretin-
afio. t'un cnpticldftdc tlecom-
prcensfto o de ncelinçfio da
realidade e multo míilor do
que se supõe. I.' sua ntl.it-
de dtonte das inrvllávols si-
tuaçbi-s da vida e sempre
«m tfílexo da nofiô, Agora,
n'ssn, comn cm uul,. o mais,
e èsfencloJ e que hnjn Idcn*
tldflde de pontos de vlstni
e.itte os conjugues. Se a
jrxlc ro considera infeliz
porquê não há .-rr. sua casa
uma geladeira tU» íiltimo II-
po tru porque r ranio du vi-
Sdphà e molho qm- o »cti ou
povque não postiUom nlntia
uino lelcvlsfto, ou porque
nau lhe é ]i(t.tsivo; adquirir
vrsildos nrt Cftsit dc Mino
X — ídrtlcfccdiilA das 10

A ATITUDE DOS fltLHOB FftfiWTfi AS St-
TUAÇÔlSÔ DA VÍDA W SEMPRE UM

REFLEXO DA NOSSA
mdls elegantes, éttito ê da*
ro, ai criança» ae sentirão
tombem atingidas poi ttddaa
ish.i - intellrlilnii'*.. Se, ao con
'tútio q Jovem senhora saber,

palavra e pelo exemplo, que
• lellcldnde depolldé de ou-
trás coisas muito mais sim-
pica e mUlta mala IttpdrUB-

j Maria Gabriela
se conservar alegre mesmo
qücntJÒ seja necessário se
priv.it dê supérfluo 6* áté de
nlqumas coisas Intllspensá-
veis i1 um certo hlvél de
(Vilfnto, é consegue fâzèr
comptetiirter ád» lllltttg pila

tes como a sádíe, A carinho-
sa União ente pM* e. II*
Ihds, n prawr tflls coisas;
cohl|Ulsltttlrts coht o pro-
prlo eslftfçoi 6 esporte e a
dlverífic Sadia e acessível
tis pouses dá fnmilln, o ciil-

. - o tfÂt 'vr:
r

tlvb das boas amizades, o
enriquecimento do espirito,
longe de se sentirem lníc-
rloreo essas crianças sentir*
a-àb orgulhosas é realizadas.
1'oiqtte coda conquistai cada
pusso A frente nft situação
eooliomlca dos Itaisc será Uma
vliòHá e uma ctliqülsia de
todos, e as cHtthças 88 seh-
llrflo responsáveis e orgU-
lhosílb dé sua patticlpnção.
E bom será que essa parti-
clpàçfto seja eft'il\„ por to.
do.i ds modos, Não apenas
pela aceltaçAó das reslriçòes
incvilnvels, mas pela din-
cüssilb dos problemas do-
niiVitk-os na qual são chn.
madi.f a opinai e sugerir,
poltt fefbperáçad rias Solu-
çó>s adotadas c-mt seu co-
nhfeíiméhto. Em fim, por
sua pnr.lclprtção eficiente à
ativa ha vida da família. '

' A gera, ê claro, se a ma-
mãe o assim sensata é equl-
librada, mas o chefe da ca-
sa lhes Incute hábitos é
modos de vida acima do que
lhes deveria permtlr O orça-
mchto da íámllla, e supõe
ser Òn sua obrigação apre-
senta-los tão bem trajados
quáhdo os filhos de Fulano
od fiicratto, «porque ttãti
quero que meu filho sé sln.
ta Inferior a Üe» c outras
tolices, adeus educação. E

ndeüs, também, cliunças fe-
llzes Grande milagre será
sr Hat) revelarélh na adolcs-
enciá é mésttlo âritfcs, capri-
chbs, InsatisfaeWsi Uadáp-
taça,, e dèsajtislnmentOi

OM IH1ERNHCI0NBL
DA MULHER

ReéebefflOi Uma fcarlnhosa mcnsitRom das mulho-
ren Hovlôiltüw, siiiulnntlo ns mulheres brasileiros pelo8 dc mnrço, desejando que cada ver, mais Ne eoti«ltem
os laços de amizade entra os povos e quo a Paz seja
definitivamente estruturada etn todo o mundo. Acoirt-
pntiltando á nifiisiif-cm vAiias fotuRraflaa de mulhe-
res operárias, camponesas, escTitofnsi musieislns, clcn*
HstaR, dcsportlRtns c niãt-s dd família. Na imposslbili-
dade dc reproduzir todas as fotografias, limltumo-nos
d títlüs: 1) tt do tíflsdl Fddotkiii, orgulhosamente cerca*
do dé seus doze filhos. Matrêona Fedotklna, conslde-
rada nine-lioioinu, recebeu do Estado um novo e con*
fôitfiVel apartamento e 75 mil rublos como prêmio pc-
los doze nascimentos.

5.589.729 mulheres soviéticos foram condecora-
das com a medalha da «Maternidade» e a ordem da'Mdteftllddde Gloriosa», 6 33.844 mulheres fizeram jus
ao título de «Mãe-Herolria».

Na outra foto ao lado, vemos a fislologista Ada
Kotovskujw trelhtthdo cachorros para Vôos de altl-
tlidé elevada. Ada foi uma dás treinadoras dà cádeli-
nha «Lalkn», a primeira viajante dó espaço cósmico.
A seu lado à ldboratorista S. Sebezoko.

Multas mulheres trabalham ativamente nós labo-'
ratórios dos satélites.

E tOdas nos desejam um feliz «8 dé março».
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MULHERESDE
TODA PARTE
ITÁIJA
Em Nfipoles foi aplicada.

pélá primeira V:í ná Itália.
A lél promUlr/áda em 1956.
gêté rhUlhérês fõíâm hômen-
tis» Jülf « frtr»ül-àfes. Mi
como titulares e quatro co-
mo suplentes. A dom-ação
/ql féltã ddr sdrtêló. Ésla
lei Vâl ser Aplleada em w.
dá â República Italiana. Em
OctiòVa dèVétâ ser aberto um
prdtíèsso Importante com a
pnrticípação de mulheres jui-
zcs populares.

HANOI
S-gundo o rádio vletna.

rmnse. duas mulheres figu-
rám entre dá 10? candidatos
ntle se apresentaram As èl*i.
Cties compiemèrliarés do pró-
xIW64 ié rhalo, destinadas a
preencher 2i cadeiras da As-
sembléla Nacional dé Láòs.
E á priiriêlra Vêi qüè Isto
acohlee rtã história dè Laos.

, MARIA TEREZ1NHA
íntre 875 candidatas ao exâmé de admissão dâ Ests^

Ia Normal Carmela Dutra foi classificada em primeiro
lugar Maria Terezinha Nunes dos Santos;.

Quem é Maria Terezinha? Filha dè uni Operário
emendador da Light, aluna de Escola Pública, estudanlo
também piano e ajudando nos trabalhos caseiros, fere-
zinha, menina dc 12 anos revelou-se magnífica estudante.

Seus p'àis Jáclra Nunes Santos e Naphitaly Ferreira
da Silva tcm.razftade sobra para estarem orgulhosos fcdhi
o êxito de sua filha..-

Merecem igualmente parabéns os professores Nllcêlá
e Francisco Paumgarten, que, com tanta eflciêiiclã pre-
pararam a jovõii .para a diíicil prova.

Nosso carinhoso abraço á Terezinha, com toda a adml-
ração que sentimos-por sua bela classificação e nossos
votos para que continui sempre assim.

Conselhos Médicos a Enurese

\

c.

y*e**f»am*s***t*m<»<*?ÍJ&Qt**+*^^

MO DAS

|l

O calor conünüA Abráiâ-
dor c iomoi obrigada* i
pensar somente em vtatidos
de verão. Toda a simpliclda*
de á recomendada. Os modé*
Jos complicado! aumentam o
«alor. Teddoá d* algodão
continuam os preíèrldos.

Na escolha dé aéü vrtüdr»,
observe primeiro o üeu táa-
nequirh. Os estampados âè-
tã0 cm grande moda, mas
ie voei tiver *6 M máli de
manequim prefira os estará*
pados miúdos, os tpois» tara.
béra pequenos e àá listas «m
sai!ia0 vertical.

As felizardas tjtíé são dél-
gadas podéni U»ar todbS òâ
caprichos dá moda, mas no
caso de ter poucos vestidos^
preoure também 68 pádròes
discretos, e côreá pouco es-
p6K;U-.CS Sã3i

Nosso modêio dè hoje po-
de servir para qualquer
corpo. CÔHi i)BUí»s rhétrbi
você pode fãzé-lò' ê garah-
timos qü« toe* paxécfetá
mais fina.

Chama-se Enurese a In-
continência de urina no.ur
na.

Nórmalmaite, A criança
deixâ dê urinar ha cama
quando aprende a levantar
se sòsinha. Geralmente, en-
tre 3 e 4 anos. •'

Em oUltas crianças esto
estado se prolonga e torna,
se anormal A partir de 1
auoü.

Ratamente à enurese 6
causada pòr uma doença de-
iinlda e curável, èhtfètáhttt
deve ser feito um rigoroso
exame médico, pesqüisan*
do: .

— malformação de Um
rim,

tuberculose renal,
màifurmàçâo du Urta vêr*

tébrà.

Essas causas sáo ÍAcü*
mente descobertas pel0 exà-
me dè ürlhâ e rieiôlõgic»,
mas, insistimos, sáo muito
rafas.

Ê' mâls èdrhUmí a èllürjB.
sé èbrrespbrlder â6 éstadd
pSíqutfcd pârtiinllaf dà cri-
aiiça.

À criança qüe urlnà ha
cama ê sempre urna criança
nervosa, bheià de pròblê-
más, mésnió que o seii SS-
pècío externo itíiò indique
nada de anormal:

Assim, o tratamento da
enurese da crlariça é éssert-
«alrhimte tíé didem ijslcií:
ierâtlêUtltá.

Logü dê tnibiò; 6 Ítídl§ilbHi
sAVel assegurar & crlaiiça
uitiá vida fcWma; üm hibiü
íámiliár é fesctíltlr normais.

Às vêzfesi uma tempdradà
fora, eni lugiit saudável
proVoca A cura radicai.

' iiévè-èé evitar ihá, café ê
todos os excitantes.

L'mpieg»r sedativas'; Ré*
dttzlr ais mlhiriib d ücjultíò 6
as íru.as na rfíelÇAò dá
noite.

jsmt ' Me* 'i>^ãm
mz^ÊÊk- li '"3

TJ W 'm\mimmW%™?§Êlmme^

;|| I r aWJÊemÊÉàWmm
J| I *§ mr' mH|h I * ¦Hij/nVj-o^

;Hul I ' ¦lílwisài ¦ ¦' ffth\
ÜaHsnai W HIuSk&SV- ; mW»**¦¦ ^mW%Zám\ l ¦¦ íHmS»^*'^*' |^r^v':.v?
^qKfl ¦ ' BV mmWas\mf9r& fiSS"*- T

BlaBssVSsalaW àmW Hfi^fi ^&í'Mj&$&<afflrSm V Plwi w
mWi Lsm ã\WWÊi?Êrffií&ífmiiJk''t.
Ip» ^m\w*®ÊSflifêtfômN\mÍlm

^SMm&A***. *»

0 Palhaço Carequinha
Náir

Releve-me o colega da coluna de Telóvi-
sâo se assalto-lhe os domínios. Prometo, no
entanto, nüo abusar dá minha prrniát: -it-
clã Al, demorandome apenas o sUficléhtti
pára conf-rafiilàr-mc cont as crlaiicas ifüe
terminaram o prhlteiro curso infdniíi d« ré-
Iaçõns litimntias è escolheram para liara-
nlnfo da turma o ülo querido palhaço Citre-
qulnha.

Náo me surpreendeu a escolha feita pe-
ias crianças daquele curso. Qttem possui
aparelho televisor e tem crianças em casa
conhece a fasClttaÇ&ú qile 0 boníssimo Oá-
rdqulnha exerce sObre a petizada. E' .:ics-
mo um prazer para nós, adultos, a ohser-
vacilo dns expressões de sadio entiislds~nO
e de alegria espontânea com que as crinn-
ças acompanham as cômicas exibirõss do
mais popular palhaço do Rio de Janeiro.
èíais do que prazer, as reações infantis dlnu-
te dos programas de televisão, permitem-
nos apreciar Indiretamente ós gostos e ten-
dêncías da criançada com rélaçiío no ma*e-
rial que os adtttos lhes fornecem em fornia
de programas de televisão.

O maior mérito de Carequinha, nó t|tié
diz respeito A ésfeolha qtie as crianças iea-
bim de fázef, cóhslstè Há cspontaneldatle
do empreendimento. Ao cohtrárlò do ijiie
ocorre, por exemplo, côrii Catibl Peixoto,
a quem liem mesmo diria publicidade espe;
tacular, escandalosa, Histérica e onerosa
consegue consagrar corno ó «o ídolo da jü

Batista
ventude», o palhaço Carequinha com r m
malabarismos é de verdade um ídolo paiê
ás erlançus. Sua átuoÇfiò, despida dé artlíí
cin§, (lirfri, rilcsniü, natilrftl, tjfeocüpándo-se
êxC.iisivâinetite còiti d perfeito desempenho
dti tiatJòt escolhido — b âê divertir S Alegrar
ás eriíinclis — graHgedü-lhê a merecida fa-
ma. ÉSjidhtftneas è grátds por Idstifito, k AU-
lutlé dás crituieas ésroltièndrj 0 fttmoso éo-
mico para padrinlit» é uma consagração qüe
nchí üniá pfòpaííáHda poderá siiiiêraf; Creio
que o palhaço qdé Mhtd fài flr A pêtBads,
desta vez Chorou dfe Veíflàdé. As ÍÁfrimss
torSo sido, porém, dê êmoçAò è de âi<-ldé-
cimento. Quem «ao cHbrâflá dlarité dé im
gèstd liifdiltil de grdtidftd è re«pelto.

Tltcmos da lição a cefteíá de que as
crianças brasileiras querem cOntlHUAr a &er
criShças. Aos heráis truculentos é dé Ini
jioi-iiltãd tlrêterem as figuras que lhes fa-
láin n"o Iflldfha natrtl e que lhes penetram
a fina ç infantil sensibilidade.

Venham os palhaços e que ae vlo e
Hos deixem em paz os stiper-homens é os
Imitadores de estranhos tipos e de estra-
nlms alitiitles, que nada têm a Vér com a
alma brasileira.

Parabéns, Carequinha) Receba o meuábfaçò afetuoso e o meu voto de êxito sem-
pre ma:dr. 0 seu destino é ò de dar alegria
ás çtlaiitíHã brasileiras. Belo dêáttnõ. Pará
você istrt lift de representar a verdadeira
alegria de viver.

Apedtâo dè várias leitofát) doi^Sitaáoi, pu-oHcMws /to,',? o Projeto de Lei dó S^ttódo; d. «S.«e m?i ,üe autoria dq SertddbrjlfdíttW LMàisob,* "08 DIREITOS DÁ iSubÉBR":

Procurar, cuidadosamen-
té, conhecer sélis prtíbié--
más: désfenténaihtéhtòs com
irrhaoSj inadabtaçad escolan
choques afetivos criados
por discórdias entre os pais.
Todas essas causas (é múi-
tds btltras) jlUrdmerite psí-
quicas sü0 suscetíveis dé
pievÍJcnf éüürtisé értí titnd
criança sensível.

3S lambêiii acbhsêiliâVfil
procurar reeducar a criari-
çá. áfcbitíâ-ia tíüás vêzés bBr
noite, êhi Jibrás ticríáiij e
obrigá-la á üri.iàr.

Eniim, se todas essas' téri-
tdtiVáb, fiâcâssabèili, é prê.
ciso, continuando á assegtt-
rár A érlánçá a vida rhdls
cdlrfla 6 tôaiS fetjüilibradá
pdssível, ter mititá paciât-
dâ: g üiáibílâ das éHürêãés
cttrarti-sè M títitíritUsd^

mm

PAZ NA
ARGÉLIA

, Foi programada uma gfáhi
dé còrtcéhtriiçad dê miilliét-èà
íí-dticêsás reclamando a pàz

. iià Àlgérld. Deveria r:ali.
zàKsJ em Ctilonne ftlcnitàrt,
cldddé mineira, ao norle díi
Fraliçá. d ptefeito da ltiealí-
tíâde prtiibili a inanifcstaçáo.
Mas as rHitliiéres tinham vih-
jib dü vários recantos dá
Fiança r:liHlram-se cm gru-
iitís nas diáéiás dos mineú
f8St

Píâ cidâdé dé Âvlghòn, a
rètiriUib ítii presidida pelas
hiSes dos sbiâados còinbafen-
tIS; lia Áigélla, ehtrs estás
hotavá-áe Mm. Lctbquart,
blijfa filho ãcjibâ dè ser con.
abhaab à ddlé anos de, pH-
|àb',por sé tér recusado de
íáz8r a guerra ao povo arge.
lino; Foi enviado ütti téie.
frama 

pedindo 
' 

a liberdade
11 jBVehi;

^ASkçâst6aiè6 ^gâ8Éteá * ^«^ «>* *> *
•ãfeB^fiftaf^&^Wl* 6 n^** S3-V Ii»íind0!« t™in »*â8 dds demais Incíços. -»«w»™w««" *

»A*ttafi Iste^uSiM a *** a>|u1á{i rádátíè: *®
«glme dos bens entre cônjuges começa a Wáéfirdeida ádata do casamento o s6 pode ser modificado pm iulfímlr.ae a comunhão geral ou parcial, a íün de SrSedyíí A dTvisão do patrlrnônio comuni,. Háwhdtt.rtBBvóliSrlfei êdâ1JusWiquemrmeoUante àcôrdo dds cônjUgli ffiSttaBEI rií
mente homologado -ou-dccldido: A escritura e a homolraábln
düzam efeitos cm telaçao á terceiros, fcujos ãtr^ifbà nâd rid-ifeciietS^^^858 8d r^ P
am }U 

~ A5t- f^rT RcaÍJa:sê tíá séguíütè fbrmá: !iÁb
Ws* S?írip:,tc-: h Plover à manutéhçao da famtUa; guar
llht 

d!sposisa2 d0 art- 277- U.,A representação legal dalamilia, no caso dç prover ao sustento desta ní a aníSttíur

«HSÊd separadts-, «ea | sègulaiÉ P5*1-5™--* s^!fflr«»í"* va
mi& iera i&âda « atuãiaií pw ^«È |Wfe m fftt v&HWLrx
i £& 

*£Z* "áPltàvSo cohjUgAi iàfÜL Ôi, WlfM, lüa *»i, numero m • | -unicoj.

Sobre os Di

J Crianças na JVova

S J^R wÊÊ&KbBwHw '^BÍBbjHÍ^-^WB^^'^m^mfrnWírlr^i

S m^m\^^^^^^KW-«^^^v^&^^mmm^a^^lSÍ W*W$ÍmmmaWj&x£Êê W*vê&èi$y&L

/
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China
Fruta* glacaJaa (hülu té u<e-

car) é uni doce porUlar rom ve-
Uià tradição am Pãktó, venÍH-
erit tabòleli-bs iiaa rliils, aempri.-
á.üê diiéga b Ihvêrho.

É' geralmente leito dé íru
tds trescas; som aéHiínws, c
petadaa em tiriiá tadüará. Sim
aparência é atrativa • teu so.-
to áeilcloBO, Pelo mfltioa assim
iSlIcá à tãHhlla deliciada dc
chlhêSiHria, qüé parece UiHí
clíiiér tdaõ o tâbdlêiro Se "-.u-
lu áe àgúcaif^i Âpttrbvéité üué '
tarátik *

reitos
Importante projeto de Lei do senador Mozart L

Iher casada — 0 domicílio será fixado
>»;„ ...tV ^..I^Nvi^ S» fà&JP-to *rti 23è,.beih cdm&6»^fe.correlatos) mt tu VÜ, í«9( «44 è 24T, hlimefô tu i
¦v Tyt»'Mlioi£.lit^àiièj^.peirüihiieíí »aniüiher
aanana pelo casamento íom.oi^^ql.aé^rnirldôi A Ú&dlrtq,da,»tUi.companhelrai,ctJíi*»rtl « éoilbbfadBrà hòa efrcargos da família cumprindo-lhe velar pélá dlreçào hiÁtóriàlm morai, desta. ¦ s ,

„ y|I — No árt 242 i^- Süjpriniátn-sé ú tUpüi dd árt: e on. I pelo corporado ao texto do artigo; quê ífcárá ctíin a sé^
guihte redação: "A mulher não podèj sem autorização domaridof praticar os atos qtie êstfe não podérlai èkm b COM-sentimento,dá mulher.,.(Art. .235).
, , VIII z. No àrt. 248, — Suhstltüárn-sb b capite do artigoe o li; I peld ssguinte: ".A mulher, Casada pbdé livremente:1) exercer o direto que lhe competir,sobre as pessoas e bensdos íilhoâ de leito anterior (artigos 329 e 303j". .
;.\ . AcKscerite-se o incieo, seguinte:, "XI; Praticar quais-quer outros atos. nao védadbs por lei". ..

, . IH ,-tt Depol$ do. arU 25ij aeréscehteisé outros. artigos,Assim redigido: "A mulher compete a representação legalda família, quando prover ao sustento desta",
Ofcjr Art 258 — SubstltuàiSè pelo seguinte, mantido o

nfcralo 

ünlcot "Nao.havendo conveuçAoi ou sefldo nuiaj
luanto «oa brai antra eé wnjugesi o regitu* dáo pâreuü"

, -r " Arbâôl -i Rèdlja it dtí «éaülnte fonnà: "No
reglntè dt comunhão llmltàtlà bü parcial, èxciuemsè dicotnunh.lo: I. Os bens que cada cônjuge, possuir ao casar• oi quA liw i-*râvi-h»m, n* ôótütâhciá do niatrimôiiia óor

da Mulher
ago -*- Assegurada ampla capacidade èivil à mu-de coüiUin àcôrdò entre o» cônjuges
âã^Ssi^fe Wá f^ülriMêÓm. Valorai exeltisiV*
tenores ao matrimônio, a àue tenha direltrt AüainnA.. a*.

serãr, antrar..!í" "-lcadS.i0: Ps filhos maiores de dez

íSSaraRS uu mutne;.
pro|èhlterlé, jjâssàiá

Nã fàità ôü
ó mttró à e.%

mim à^ü ifâsiftPB&A WSLwà
^^ufe^^uaiquèr, dos

xclüld

. , a que
cônjuges) em ebriseqüência do Ibens qüe se eorisidetàra tãiribemversai. (Art 268)".

XII » Art. 278 i SUBátitUAJsè p^ló íêgulhíè: %ô r*-gime da comunhão parcial,, prèsumém-se ádriuiridÒS nâ cóüá-tância do casamento os móveis, ^uáüdd hão se provar pòrdocumento autôntico, que o- foram em data anterior".--. XIII - Art. 274 _. Redija-sé tía 8e|Uihté forhiáí 'No
rcgime da cbmunhãd limitada bd rJartial; cddá cônjugeadministrará òs seus.próprios bertS. Oã behs cbmbns sei-tbadministrados pelo. bônjuge. que prover à rHalidtdhçãrJ tíá fà-milla e pelas üívldaS que o administrador fcbhtráir, rèspon-derüo os seus bà.ns pt-ôprlds e òs comuns, exclíiltíos séhipreos particulares dd.butrd cônjuge.

Parágrafo único: TratandO-sé de obrlgaçOfeã cohtrâidaí
para atender às. necessidades dô lar; à educação dos íilhosiou à.conservação, dòs bèhs cottiuns ríèportdèrâo os berts
próprios.do, cônjugenAo administrador provado por escrito
o seu. consentimento". • a, „

. ^ — jp^^n^ .^ .artíio iéguliate:. "A rnuln», tendo
bens ou rendimentos próprloijerà obrigada, eomo no rtgiral
da separação de bens, (art 277), a contribuir para as despe-
sas comuns, Sa o* bens comuns fòrerá Insuficientes paraátendô-las". ,,,,

XVI - Ai-L 32è _ No | 1-, aubsütua-M á tittâi "ati a

?genitores, HiliHtó do

disposto A6 àrt 2Í8i? W,eSl ** " l*1 *-*'«• »**vo o

«Válecerâ
IA íêcdrréí. âo Juiz pára deflnltlVâ stílükd

XIX - AH. S&á te fegrJijâ-èé da seguinte íorma: "A
lhos do leito anterior,, ps direitos dei pátrio óoder Hft^â»)exerbendb-bs sbm qUaiqübHiitéríbr&ciá io StarTdtf^*v-s- — Art- L*»». — Suprima-se.
ío- «Pa^L^frt0^^1-*1^^!^?^;!? ° Seguinte parfigra-».. Parágrafo üHlçb A.inüllibr.fcâsâflà sob ièg ftie que ex-clua a comunhão Ühlvfersd dé bbllâ caberá- Boi'morte co

S^fJSfte d^8 -lHsi-TO.4* mmi ilihòà dô cãssi, fda metade, se 03 nao hoüvèr".
Aru,V3Ac A.PrP»éntè lèí ÉMrári.èra vlãdí na data ^sua wtej^t^^mmis- mm*Mo.Sala< S4déjuüa S» tíMir t*go.

(Vta prósAma semana. tra**eirê\Mikn.*i è ÍVittMÒÁQSt ée
Senador itn-nrt L/tgo, o çu* irmatitm de fmest »íía
par absoluta '.ata ia

fí . I
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Assinado Acordo ie União fefal
D lemen e a Renública (rate

Enlre
—" ¦¦-11

Scría um Prolongamento
da NATO no Mediterrâneo

tONimteB, » (FI1) Fnl àe*.
ihdo nesta n<|.ltrtl cotrt VIW mi
tereast, romo jn-ovftm n» òBihrn*
irtrlos doa em-MpOmtvlitPS dos
jiirunls l>rltSnli;ii« em IWrl*. b
proji»io frtnrPs do crl&uao, hb
.MeillieVrfthPn Orldehtul, úb Um
••eixo 81 uer>fa élmiürn HorVi.
-Hul". b.in» cohrthlilH'1 iim Btn-
lohiramanto d* ürgnHlímjllo do
Tialaiio «o Atlsrtlleo Nnit». Ain-
ln nàH fcrinslltlilrnm otijoto d»
idmeriitrit etl-lát 1» Forblrjn

Uttt.6 as tnaieátiB.» dllJ&ii
fespelln. Ha A*i8tnMè.t* Nm¦Lnii"'.
•..¦ln itHfllcteitio do rjilhstlho üü
rrnh.it, §r. Mis ÜKlilHltl. Mui
.i.n-ii-si» tilU füllte KUurrl-iidá

i|Iib * govr-rii.1 i)rllftiU''o n ln<
tbiassá pnr MM. (IrUilUlbl "bncd
tnjitilnhi". r|lin sem rtiHlnfl <>oiá
.•sltlnnrtiv tuhi Mmr>a.ia. ll»»ur
vh-ÍB Há HielirHlà tbtíU HU» vm*
prrfje.trt r-tirodUli »f..¦«ihito no
atignsldea fflla.ii pnr liiltin- poi
tenbla.a nl(altelr«U.as.

Unificação das Forcas Armadas e dt> repréfcciit&ÈflO dl|ilomAMva
Üni «Goiu.èll.o Ôuperldr» dirigir» o ildvo Estado (Wfctl«riitl«)

JANELA PARA O MUINDO
: PAGINA

NASCEU EM QUITO A «DOUTRINA MACEDO»
>'UM, se procestaih êstlida* pitia tentar no-
tio fl/rtlio <lr< "itMmm.fiiliiinifu fcuiirtmicii
(M .timuriHl.r"'j)Dr' tiiflo dr uma liilr-indirt

Ühr.doii dl) /l/ll |t rhlfti tio sr. Mncêdn

Surtir* 
l\ i'lilrlH> r(B Ulilíii, mo/llr iftmi vtipit ti

n ft»íilll)(|i(l it» Kililiirfii»'.
An noIMus 1'lililils iliirjijilrr Me.rrJpOld

itlltílHi»! nWi .•Htjfilittll l|li" ri eliefu il<> llnma-
rrtrl ilMlHnli tffl qi-nhfa*, ajustes o umu uo-

URlHitttHi. "Ilcalaruçãa du
rrtil iisnlliiili II

jilHtli ijlírrt .iflfflllj «t» .'rriHIli/ NlldjbrUfj
nu funil; tWMw eslnltlrn «üuiiinrlo qiie »
it "üollfHHi| Mitr-rw i Mofa festejada i»ta

DAMASCO, 8 iW) Foi MR-
Hlniúio b acordo dn umlVii («•
(pr-rnl filtre o »*"•«" e « K*'|iu-
bllca Arshp Unida,

UNIÃO DA6 FORÇAS
ARMADAS

eAittò, b (ppi - Ao fticia
dlii dé hUié, oi» Dnmft.eti. o
presidente NAMer, bln Home
da ttepubllen ArrtHr Uliltui. 8 D
Kmlr Muhamcd El Iliisr, prlncli
pe herdeiro e primeiro mlnis-
tro do Icrtifii, em homé uo üèü
pál o imã Alimeci, ivs.siimr„hi o

..... .- ,. . .... ... «-.--,---»—r-».-r r-. H.M-. 
¦, • ¦ i- I TI • —!¦¦ ~
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B lâll I

ricórdU dé fcuVriiello olilrb ou
Udla baldes.

Pelos tennos dcsip néArdo, km
dois Emnifos unlrnii ss sim*
lôrçtts armadas » » Rtlti polltl.
ca èütcHih. , A ri#ciiciitucho
d||)lbm&tlcn ho i-stintiltt-lnj (|nh
dolH Rsisdos tédVrndds Héia
unificada "dentro doh llhittfcs
que terão fiiiitobs poxtcifur-
mente".

Além disso, és ifols Èntadhg
resolveram garantir •> hcu dé-
«envolvimento ccoiiümlco hu
base dé Uma íilsiilllcncAi.
"visando Aumentar a ptnduçüo
e explcrsr ás riquezas naturais
da tlnifco".

••COríSSrjritt SUPBRiOR"
A Instância suprema do ito-

vo Estado confederado scra o
"Consollio Supefior'' ccmposlo
de chefpg dos Estados mem-
broR. Scrii assistido per um
"rjoiis,.|lio dn tiiilab" que 6Bh.
tcrA um número Igtml de rc-

pri.Héhl«ii'i'H imiit ctlH.1 tIRttl
clpitnlc. A pn-iiltléncla tio fim.
!.''lh(i da Unluo. ifiiuviitfii niiti-
almciitp. neta iiHsiimlrln stices»
Hlvminnie pcIuh ERiadtiR conin-
dcrndoH. Além disso, n Odurii,
1.1,» superior é lliveniitTo de 10.
dou os poderés leglHli|tlv>,s iiiié
resumido b colijtillio dn TJIiluü.
PrcniiilnnrA au IcIk relittlviiH h
ndiblülntracllo, ns qiiciUiis Inl»
lltnrt'8, ccuiiômlciiH é éUIttilitls.
TôdaB as decisões devcinu Her
tonmt.iis por iiiiftnlmldnde.

Plnnlméntc, o Coliselho Su-
perior pode nomear o comnn-
diintc-chcfe das forças arma-
das do ContedéHiçaõ c csUibe-
lecer o orçamento comum.

IMijItrnUrt ri/ltrlrfl rírtíi r.íniifoN dlrluontvs da-
BllBÍh tMn shl-rtMilílHfiiMiJi fJlír-iiion ríriirri</n
nbltjiWHe íwri/im jil mi Influçdo de "Doutri-

«llAfl tNir íril»s írd/ilfoj ri/onj. Como frnrm
tfíi PÍHI.rHlli rt Sim. Frlfln d» Costa Rica,
láctili "fio ixinla ó «Ifilo Mcèdò Búúm
iJHlirlil1 HÜ mtW li «II» lalnhiHn, sobretudo
te so levar um tonta a //nilulr nrlliiiir do
liljhlsirdi iidf/lilrlr/d olnnifls rlc L-iIrlM snie-
Í.IrloJ BârlloilfaFtri <í»f (eih sòmeim a ta-
rela àe ler a inalar iillincco rWHsfçflí rio li»
iiroíi rln l)|}l/lijfir'il rlfl «Uri exàSMolÚ...
Slnislrti timiirfdrffl «d«iílie»los rriiirlri, por-
One a "floiilriiM nfricaiír)", que apurei-e tujo-

Xá incèiúada sobre ás Atradtl» do relwjm-
Idvlo tios virc-rcls de Quito, mio imsa de
uma ItmUlm <>" ttagrfflfr U\ÇQf paru -jor

se conseguem lançar um Mjto]M J

pcrlallsta que o povo o o #É-«'«J°£
roldHilil em história eampánha imlrlóllut.

VNE
w sai
ESCO,

tabido que nos departamentos r.v/
Sob velada pressdo norté-dmerl

»-•» iiifiuiviiiij wwr ní" i" iir
lilfi»Minelr)rt(i|, hfq f aifllia nililin dn uhnr
a Iiiiciih/i r»(/irió bnisOcii-ri ii prwfriifil» dn
lllineClil/illllló ilrlHf.i/liIrlIrnlio, df/old nob ri
disfarço do riilniilo drli iiailu pelas ortiani-
trlriii'» especlalltadan da ONU nu du t)l-!A.

Tádit essa pluivjbm iiiiiiatriillirii r/o lltt-
mai-nli 1'tld rotulada aporá prlo nrntetico
apelido d»'"Doutrina hliicCtlu , o quo act/il-
lerti pdf dois iliÒlluUkr rrjiHrttHÍdi1 lima Ini-
cia tiva nacional, tanto qm- o nome d :or-
veiilv nn terra, o sob fis*e aparüiltemontó
iilliôniio Úisfãfcb fazer jmiisiir ilesnprrcihl-
do o l(5i)o que te esconde debaixo dessa ino-
cèiilo j)i'íi'.

Qlli1 r/lillit) ilf "iloliíl|iiii" l? rnsii rio ex-
Inleirenlor m fl. Paulo? "/?' "u eviarna de
um bineo écdllojlllcó rlidMnrrdo ir Cfiillnir
i) prouressn desta rica í) rxlensa faglâô",
disse o chaliêçíot do sr, KiibUsckèk em Qui-
lo, e a "sita rjoir/Wiirr", sentindo edil orlai hV
"El CnmCrulo , principal afbõõ dos círculos
dirlgintrs rrjt/rifo.rlrrtios, f.áíji por hrtjr ns
nrgoeiaeõcH que àlc .(MÃÚBaq) islã deisii<
ro/i.riirlo jiirm psllinirlrrr o acáétiÜólWilltifl'
fo du rejjilffo (irtKisdiilcd. Trata-se de editorial
qur, conforme afirma o próprio jornal de
Quinto, foi aprobado pelo sr. MaeNo Soarei.

Voltaremos tis rofiscrjlldllclir» do fngitvi-
ro pãííeiò n Quilo, do nomem r!« Pita T.uwn.

R. U,
V^vygvWii>^AM»<AA»vvwvvvvvvftA^w^w^»\>vvv>>»(vsÁ(^^

m, .. J a;-,aw I„.,.nu!lM .'¦*.. Àtiòià àssiriaiura do comunicado conjunto c do
1 rataClO amO*ieiHei4llB ¦*-- tratáéó sino-iemenita. o rlrimUro ministro Chujiiutuuv k/-**^ *.,...^—. fràfacló .íno-fèmcm'fa, 6 rJrimbirò rhlnfsfro Chu

En-Lal (ao centro) t 9 více-ministro Chu fth có ngralulám-sè com o príncipe Hohamcd Al-Badrpe-
lo sucesso dos eriftrtcflirtentos mantidos, visatido à maíòr ajjrb.vtoinrat! cnírc o /çtitcn c a ffcpUWicn
Popu/ar da China. Os contatos entre os represei iánlis dós ty-j^Jjr&^JSl ,mt'r°
iimo, em Pequim (Foto da Agência Hsinhua. especial pára a IMPRENSA POPULAR)

Houve «Engano» na Avaliação
dos Bens da Base Americana

DÍAKARTA — A *|lhclã
AnÜtra" hòMclâ, Ja 'íawo
BòiriCcJ Brllfltilba) qua o na-

vlo áb Büei-ra holandês "Dren-
de"-fcoIl!liil, tio estreito dn Ma-
eàç&kh cuin o vapor tntlnnôsio
';Pròà" f|ue ficou cariado em
duas purtes. Acrescenta á .ijin,
cia c|Ue iiei éceiam dez membros
3a tripulação do navio indoní-
lio.

li-*- II
PAN MUN .TOM — A Comis-

iSo jiiiitar cie AfinlstfolS ieu-
nii-se-fi na t;irdo dé Bêgünda-
-tcíra, a pcdldb <idá re|irnscri-
t;int»s da República Dc-in^erâ-
tiea <la Coréia que desejam umã
"discuKSÍltí ã respeito de vlolà-
í;0ls do acOrdo de armistício
pelas Nações Unidas.

H-*~ll
J3UBNÔS AIRES — O «««&•

tio dè sâflciô d6 ministro da
Hllêl-ráí gêntl-ál Vlctiir Jaime
Mhjo, flllB foi operado na sema-
Ha passada, ploídti nn decorrer
das ültímâs horas. O mlitlstro
qilé tem 78 anos de idaíle, cb-
tft atualmente no Hospital Mi-
'lta,r da Bueno* Aireã,

WÀSHiMÓfÓrT, 8. (i*) b
Bertiço de Contabilidade Geral
revelou hoje que íol rcaiizâda
ètn condições irregulares a 11-
quldaçfto da bttse norte-amferi-
ciina de Nbuàséeur; no Mar-
rocbs. Ao qüe parecei uma cer-
ta paHé do material, tintáoTa-
mbnte fécepíbrés ' dé radar e
áIJartílhos He Visada para bbm.
btdcirbs. foi vendida seih sév
"deferrillltdrizáaa"í bú seja. inu-
tlllzàvél para fins militares,
conforme lustrutjoes db éxêrci-
to ao ar. Pbr dütrb láÜO ás veti-
dás públicas teriani smü do
pouca impoflâiifclá "eth conse-

quência da situação política e
econômica dn Marrocos'. Ma-
térlai avaliado eni uns 13 im-
IhBéB dé déiàrês é proceteíite
ád festctlliê é*6ed6Hté üe i§9Í
fbl déiimnb ''éW pliHb si; sü-
jéikb a sé dêlêrlllrar dé iiiailel;
rit atibfmai'' séiii quê htuvéssè
esforça ttigiilii pilfâ bltíi-ébér
esse màtéi-iél a Btitíbs raindü
dàs fôftés âfmítdãs. l>irtninieíl-
té, aVáiíàbcIo eUi \ii hiilheés
dé dôlates d coíijuntb db liiafcé.
rtiti dà tiilüé, d exêrclib db af
teria còrhètiüo iiHi éHgaiib ríé
clnqUettta boi- céütO) dprbitimò
dáméiitè";

Será Tentado o Lançamento
do Satélite «Vangttftfd»

-?- ií,
Ca!f8 j_ oito rnorlop • 13 f&

ridos constituem d bíüàh-o 30
acidente aéreo ocorrido entem
a, nité, àprbxlrHâdártieHtB a 11
quliBmêtt-os Sb WKÜI P8H
Saia, qUaridb sé èspátifoti cdH-
trà 0 éblb IlHi âViao dã roto-
panília ÈèifJcia HtSRi'l>ià vlrlba
dó AtêHãs ítàfâ «Stâ capitei.

/' l|-#-H
CONSTANTINA — Um com-

bolo militar caltf em emb^ca»
lá no dia 4 dd cbrernlt, ««•
ando 16 mortos e 2 fèrIUds,

(resumo de noticias'das apên-
Más ièlèsrâtlchs AFP » BlS)».,

Vende-se:

CAÊ CANAVfeRAti OJlfirlda),
5 pp _ü jê1 pòssiVel ttüb "eja lio-

1*6 r^i.záãá brtlã lêHtâtlVa da
lànçàniéntd àb èâtêllts "Vim-

èuâfa*!, da Matiniia Am8H8ana
— irifòftUã-sB do toa. foütb, \v
Cèhtr» dé Experiências- da Fio.
rida. Eili caso dê bl*B.lM as
fcóndlçOes âtmoBférífcaSi it opbra-
çab poderia ser adiada para do.
mirlfco ou para inícios da pro
xltea semana.

Trata-se de tiro pequeno ( sa
tente eslêrlcot de 16 tentirnbtroí
do diâmetro, com õ pesa «lo 1-460
gramas, munido de dois eml.-Rt!
res de rááio, dêstinadba à for-
necer lnÉorniãçáés sOlil:.. a tem
pératürà db satéiítè, Ullia ve»

CAinO, 9 (FÍ') — riü cllir.pll-
e«;« do rei Scoud, da AHlua Bijé»
díttti Implicados mliiia ébH)' ra
contra o presidente r-M::r, 80-
r3o Julgadu*. a revell:;, p'.r Uni
tribunal 

"nfutr - .'l"c:l"5U '
coronel Àbíioi Hamla -"• •>••''), »»;
nlstro do Interior .1» IVH-I"<u
Slrln, du ttèpabllca Arao.1 Uil.
dn, tto Kblilluiarlb dtM':i .apitai
"Akhbar ei Vorn".

Apenas us trãillybes d iilomati-
cas impedem uuo >i pr.lurio i?l
Sooitd seja jilisiidi), tiiü-Mí-ontou
d coronel RurinJ. U Di! Ililllàí a-
cusado HcrA Uíii tibs «),;r.,J do
soberuno, sr. AssililÜ IliUihlin,
qtlb foi o liilchnodiarlo de q-.t»
sd serviu 6 rei Heuttd. AimIids sa
encontraram Eeciet.rnenu- no
Imrem do sboDrafib, ein ltvíia. na
presença dn ílliiu daí íiuatrd
"grandes esposas" Is».i!h, Om
Khaiedi filha flb lbiah'.'ti.

qüé ténltà sido bóiòbàáo èrh sbà
ét-bltá.

Às dilas ânlÉHíffês tslitátlvás
de lançamento do ''Vádsuard'
ffãeâléafám éiíi b dé ueí?(l'Ultí
é érti 6 dê févei-elro. IK pilotei-
lu véz, déVldó a ilèfellos nt> sls-
tema de banalliàçllb du ba'bli
taiitê Htiiiiaó do iJrihiiiltyi <iie
iHéHiò do pl-ojetll pbrjail.iJri «uü
séguháa' vfez pelo falb (1l> Inuu

tunbiohamfento do sistema de
orientação daquele mesmo ele-
mento.

O "Vanguard" í notàvfl-
mente nienur e equipado çuni
menos iristrümbiitbs, clêlltlfloos
do quo b satélite "Bxplble-" do
Bxltbltòl ec-lncado em sua 6i
bllti eht si dé jaiiéitb. ¦ ¦

Oi Baneoi Nelandeies
Operarão eom ai

Flritiai Seqüestradas
DJAKARTA, 8 (FP) O chefe

do exercito indonésio, gcheral
Abdiil Harls Nastltlolt, assinou
um decreto que obriga todos o&
bancos holandeses existentes
na indonésia a manterem rela-
ções financeiras cem as lirma*
comerciais holandesas seques-
tradas pelo governo indonésio,
— anuncia a agenda Antáru.
Como se sabe, as AutorltLaci-s
militares haviam decidido que
os bancos • holandeses tlod Be*
riam cblbcadcs, como todas as
empresas holandesas na indo-
nèsia, sob o controle do govér-
ho iridonésio. -

Exposição Flutuante
Japonesa no irasit

TóQÜittj 8 (Pl»j "títnft "fei-
tá flutuante" japonesa partirá
tio més-d« outubro próximo em"tournée" de cínco meses e
meio na América do Sul",
anunciou ohtcm & ncite o Mi-
nlstro do Comércio do Japão.
Trezentos è sessenta "s'antf.s"
sêrad cthsírliidbs a bordo dn
návlo "Atlas Maru", de 10.000
toneladas; da "O.S:K. Llnc',
a;üé visitará sUcesslvahienté os
pdHòs db f*êfUi t3HÜéi Argenti-
«ei ÜrUIUftii Brftêlli Vêliéíüela,
fteflÜbilei DcHtiHlfcaria, Cuba,
CbiÓrHblrii PáHániá fe México.
Mâq,UlHàs, ütêfisliibsj têxteis,
jiratiutbs metálicos ê produtos
íjüímlcbs sefafe! ' êxPfStes nos
diférérites "stâtidas"; SSsa
"íêirit" éUstSra 485 ni||H8ês de
Yêhs, IHélüsiVfe 144 in|iti)5cs
qiié ò gbvêfrib Idrriééérà teve
grande exitrij hft iiéis ahbs, em

."tbüfliíe" tid Asiá Biidésie,
tiniu éxjibslçab fiU.UãHté àna-
ldga.

Rèütor Atômico ria Chhlâ
Com a Fôi»ça dé 7.000 KW

MOSCOU 8 (FPÍ — China, colh o auxilio da União
«JãVÍcMcftt termlrtoü a constriicSo dó seu prlllvslro reator
AtlinúcB, qUe í«ni á forca de 7.0IW R. Ws e fimeiona com
Ar».i, pesada, - ánnJicia o IlAdlO-Moscou. E êsh- o inalor
reator átôipico exlslchte na MM. A llhllb HovMHca «uai»
niente. âjlidoú a CÍilna á insialBr ihi «éj*l«.H;on» de 28 ml-
lliOc* dfeViectrons-vtils. EssrfS rtallíaçOfcs ililnMas ptii nin-
teriaJfeiSS atônica forilnr innnfcUMlBS plh Crj.iilssfto
Cftirtésa ds PWniflcStáo .14 IfclPhcIn. t}»18 se rfetliilu ein
ppqUlln refeenteniénte.

Serão Julgados à Revelia os Implicados
No Complô Contra o Presidente Nãssei

RazõéS dlplohiáticas imi»edèitt á«fe ú \Stò\St\ú Rei Seud seja jüígádo — O lifiíleifml acusado é
um dos sogros do sobèfitiio saudita — Dcvefia cair o avião presidencial

DEVEHIA CAIIt O AVIÃO
O IríiiBo da mesitta 'Ipiliii

lBiiallHthte entro os aòÜsadÓM
Foi em sila prénertija qjs o rei
Heoild pèdlli ao depitul.) si".
A«8 Abbtta buo fOSS'.'!1i totn.1
dAS dlépoFlr.Oes para face.- c.nfl
ali* d avllb do presidente Nas-
ser ctilBse, quando do riu* '"iu-

geni db Damasco para éãlaíMpI-

tal. Azla Abbnd, clijá clindltta fclrt
tddo ésso báso foi pplféilMrHéí'
10 Iiorirfiçn, é qtto sort n prlii-
cdpnl tccleinulilia, pf^AlsBii «
coronel Harraj, IJ.sso qun bia
entío cltefo do f»0Rllnili) 1111-
rcait nlrloj tuinliím aõbbrâ, 1'éifl
como dois oficiais d;i -iíi séi ri-
<;o. Garantiu quo tola §fii firre-
gado do fuzer matar H pleílritit

pre:
te .Vfififier é de totnar n pidT nal
Slrlii.

t'i» falitn flrln mitutlziil-. tn«
formam qtié ti dnrumentAilo dn
caco ja Uri cunstitulilò <• qw-
Suas (ieçàÜ Pfio Hitthtlttda k <Utu
libílçfltí tia cuiiiIsíIm I* inquíif.
tii, flh ' .\rftlila HiiiKllla »-e .->
rjlefimlVd.eiieJnr tHltid'' cli'lhe»»i-
iiiBUto da, tais dobtnnetit.u.

COM 0.'OB)ífriVQ BE MEIHO»
SERVIR AOS NQSSC3 CMEN7B
DA IONA NORTE, ESTAMOS
INAUGURANDO MAIS UMA 1.0-
JA TOPAZIO. COM A MvSMA
OUAMDADS DE MERCADORIAS E'A 

MESMA MHHfl DE PREÇOS CE
SUA IOIA DA GlORIA;

i

Protesto Contra as
. - Experiências

Atômicas
ESSEN, 8 (PP) — "Soclcda.

de pacífibit Alemã" lançou na
República Fetlcrál iitriã "bptí.
ração" iHtltuliitla "operação
•Arca", tíévldb è Iniciativa do
Hiasbfo vienénse Glirínlher
Ahdbrs.

Essa operação devi' permitir
aos pacifistas do mundo lutei-
ro compráf lim iinvlo a bordo
do qtml Vdldntoi-ibs irfto» ciUiar
perto dis ilhas do Pacifico, on-
dfe americanos é britânicos pro-
cedem á ex|)lbs8Bs expftrlmen-
tais atômicas.

A.1UDE A
[ IMPRENSA POPULAR

I
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CLÍNICA PâídOLÔOlCA
Nervosos, angü^á, dés^iritó,^li»»! i^ 

gjftgmulher, impótónçla nft «ffi9i.,Jâiff8? mmm*
'^'ffSírí.r^B^^^K^ Ul.-*«rWtas

DR. J. GRABOIÜ w mji ím
ft. Álvaro Alvlm, 31 {13* - t»l J ê Ü às i§ HtírSs

lelêfoiiè: Íí2-8040

' 
""""¦' " "...I

Nà5 há pressa. 
"Dá para todos"*

ferida "FORÇADA" da

¦

fcUA VISCONDE DO RIO

WÈÈÈÊÊtÉÊÈ&i'AV/IHOWV

1MMM
¦:-— -:¦-¦—¦¦- -l ga. 1
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B-n-rÉB-iK
-^% comprai êôbfââ dê;

[ r ¦ ""i j utmutiswi-o ;.\ '

^--^^ifb 66 ^AtrlW U'^ffitW^ in Q»més freire, m
~So%S -/rPa^^Y^."fcSLh*1!i ijíiiuiiuü T"

| Ru^,Qene<al PpilHerq.i».* BotyoQf f_.im.pig...f.mp*- Tfc, |a mttwm im ¦iininr n.m;,i ;_ rji. i... •;

SAPATAR1A CINTRA

MiSnâfêã rlfi &mAe áapàtóB èátâa áéhdo Véndiauá

| $mm niÜJtè,ftbfiixo drj cttèto. Nãb Vftblie. Com-

jü-é ha Vèftd& «fOrtgADA» áà Httjifttftria Cintra.

Você áàtri gâhhttiitlô dinhbifo é cbrit uni liolii sapato

nos pés. Véjâ pai;à crer!
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ÍMB0i Hiarço (Especial para a IP), — O nascimétito dá

bla twtlflbd cdüsdrdfai erlbrrhé IhrJlb ideftb dtís gbvdrhos cos
pulso-; irhpbridllstds, tíü^ tireíeieW éW||l,©es'.pal'a
subji:l i;á-los tí estílbfã-íos tiblíHbâ e fecbtlrjlrlifcslllIbHUe

A República UHltla tqrnou-sb nillito forte Hb Egito, mi
Síria e no Iemeni onde í>s imperíalistas não podem mais
matai impütt.méhtê. fârâ çònibatêla ejpgar irmãos contra
irmãos, òlzs constituíram uma União Mohartjlriça d6 Iraque
é da Jõrâàniíti Qü&htà áà lêl Bch Sauâ, rèãêívâram no para
a criação de uma terceira.Uniaó de mbiiareãs., Bãflcluirom
que áiiniâo dos três reis poderia còlòcw à Republlfie Unida
e«a Situação dlficii. _.-, ..... . BaiaàifV" *'•

EnqUáhlb Issü) as 500.000 reíbgladbi dà PálIÜIBa ãcam-
pâtíôs hà MdaHlã, âméâcàm a.sbf,iítmn;á ilü trdhÔj fclüs fle-
v4m à sua desgraça áâs colonialistas è sens aérVWaií; Vlvorii.
àiftrti, âa íjüdà dã âíi'ia e db Egito.

pllltç píflbliffiâ surgiu rliautr; da UHlS,olJflnI'!IUlE5. Sào
it Í5ÍÍÒ ktns rir fronteira ènfrè Isfaêi è Jordânia. Às írnntõi- , i-.,.» .-.•-.-«, ,,.-. - ¦-, ••.,¦•¦
mh em toaól t&o. tamhwii. fe FtóíSta, InaUturra • Ew_ai.es i nao feriu* tsaVUtWtmm dá autvü**.

íáflqHès'; Adetnâls, há düttbs 3.bb0 khis dè frbrttblras artifj»
fiais pm torno cia Jordânia, álorh dò ptdblema dos oito mi-
lílôes ab festbHiiiUS qüé déveiii ser dados a Jordftnid, anual-
ihbtiUi; i'liab iSsb 6 teitlficatüb para b Iraque.

Por ilSo cbiicbRlar' cbiri éásas bolsas; 0 St; Mbtjfth; Chefe
tio ÇiWvSttltí de Sdfeclad, deinltlutíb. Assüitíb b pbüer o St.
Mrj Sàltl, o rrididr .btillegltlstà Üe tbübs bs terhpbsi e as
jjflsüé'? voltaram dá lldthahâ livres.

Sfitri IrnêÍB áessa cóníusaot á Franja.èentintia à.massàcràç
ób àrjeèlmèâ,. dê^òis de Út esítèrmlnarlè tòdá à população ae
Sftqüt«ti A.Túnisia clamada por socorro Gtsftuiàs nietràlhaí
tràneésa.. ©« Wasmhgtonj Corre ãlg.uim para salvá-la e pro-
pdé á èhuega das sujtS.fronteiras a Franca. Assim, explicou,
rj. argVlinds nèb üoderlam iiials atravessar as fronteltas para
tugli' a inorte, e o.grande povo argelino seria exterminado
.Ib'1'hcp tln teila.' Apavoiüclo eom esse criminoso pvojnio, p
mufli ;dé Tiinôs. dirige um apelo ao Papá. rogando 111? que
laça cessar b rnásBacrè r]pap'ovp argelino. Consta <_ue o Papa

Na síria; os colonialistas preparavam um complo para
derrubar a República e atiçar a guerra civil no dia 21 de fe-
veròirb, data dd plebiscito. As autoridades sírias descobriram
depásUda de arhiás è munições que deveriam ser entregues
a Ert.ucs vindos dp Líbano, Israel e Jordânia. Varias perso-
naiiriádrjs seriam eliminadas, os betluinos atacariam nasíton- .
têifaS (Io Iraque, d plebiscito serld pdtlürbadb,. é um apelo as i
fiâcBes vizinhas: Übàhó, Israel, Turqtliá Iraque e «>rdftnlai
óm, jâ.èstáo áciuartèlâdbs' os imperíalistas. provoca) ia a ,
iritèritèíiçáò éstrahgèità.

Enlie centenas de detidos, figura o ^..MohMnad^üe^
rãlilh. secretário do. Partido Càtlritltâ. Cbnfçs-àndd perante
as autoridades, disse,que o Sr. AJ.4adAchc.tr, prêslderlte do
Partido, dispunha dè um milliío de dólareí para financiar 0
'"'"com 

èssá última téntálva. sè haò tivesse tra':;assado, a
SiilA teria sido wuipiida, desmantelada è roparlida entre lltr-

I qüia tfaqilc, Jordânia e Iitaal. Jt assim, íeriá Si fml da
1 

'nta\àí_5 
do* ai-abes»

IrROÜfÁg feRANCAS'' CAMA Ê MESA
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IMPRENSA POPULAR*
9*3.195*:

i

555"^ Clnwlubif mo £ Chuclublimo
Museu <lc Arte Moderna:

Nova Sede, Novos Plano*

\ clnomn ri" M^Íu^CTb?SiÍvo "«' nua roiçe»wou,

i V—^<AÜRlbO<í%ALMtlOA

Nosso Comentário

COBERTURÃniU TRAGÉDIA

MILTON
ÜEMORAES

EMERY

no mos
cinemateca

ra a f|"M Já «'<

^c\^^^^^Tcl- ¦•¦¦ ¦¦-¦ r>*%s 58*$ '•::„,,,
.nnrsSiO dn Foapraçuo *" . m(..iPSta colabora-

^Ocffi ?A SESSÃO DO DIAH ~ Ciclo "Char-

v„ chanlln" - A "'«%r^ 0 outro Aomení (TJw man

|0 tia a.»..' »* 18 horaS- â 
^ -rt,Q nF

S«Iv^r^KsMARÇâNBMATOGRÂFlCOS*

DIA „ _ s£ a mulner tentação, dd Gafei Mo-

lendcr. vittorlo Dc Slca.

gi ll Z ^í^cn^af^ Ge°rald Mayen

betwccn)
Clalro Bloom
tôrlo da ABI

¦*41à

Vnl reaparecer o orando proflranw da IV-Klo NOUL DL,
GALA1, com cntrcln marcado para o próximo dia 7 dc abril, a

partir dn* 21.30 hora*. Aflora. "Noite dc Gola «crfl produzido
nor l-lnvlo Cavalcanti, o homem que abalou o» mcloi musical»
branilelroa com o neu sensacional "Um Instante, maestro , no ano

piusda Sob o comando cerni de Navio Cavalcanti. Noite d.
Gala" devert «er alflo de cípclocular. No llonronte, Flovlo ossl-
nn O contrato com a Agencia Casi para pratltictlo do programa.
npareríiido os senhores Geraldo c Ademar Cai» e o sr. Medlna,

patrocinador do proflrama

L

ESPETÁCULO
S & °*

-»ír?^A- Ho^Cas^Sio-Higienôpolis:
a, 3 _'5 - 7 e 9 horas. R. Lcbk)ni
V CORDA BAMBA -Mo 

Siaío^Slda Coli-
Caiioru Santa ^'una Ramos, Bonsuwaso, Bra/.
seu, Abolido, Leopoldlna, «am . 

mdnde c AvrP.
de^lnao **$:%lSf _ 7 - 8,40 e 10,20. .

lia As 2 —3,40.—-A^"—",. Art-Pa'ac o, Patlie,
OS PAI'ADINOSpDE FRANCA -AJ^ "Rosatm

(só tid Patlie) -f Tmor _ Royal. Astecn, Odeon,
FELIZ ANO. MfcU AMOH• n > 'sft 

Petlro. Com
Miramar, América *f fe^S Colorido. Prçd.u-
Arturo de Cordova e Marga .MÇ«-Q __ ? __ g/W c
i.jo mexicana. As» ^ — •'•'JU
M».20;horas. Astória, Olinda, Mascote, Co-

tluctio Italiana. /« ¦>«

Ã ^ÍÍeb^TSoxMO 
-^, Roxy. Piro-

já- MnTlíf Imperator e Monte Castelo, Com Joanne

WoSd ffiTn»onanda,i D-m^c.nemascôpia

cIíKg^^rÍoÍ 
2e~ctusa 

Com Raymond
coiiprrin Policial. Produção francesa.
¦\kmor OCULTO - Vitória. Copacabana. Madureira

e Tiiuca. Policial. Produção americana. A=, 2 - 3,40
V-m 7 — 8,40 e 10,20 horas. _

í7nxTOA^i-«w t atirAO — Império. Com Dan Dur

S^lSâa: Comédia' Produção americana
j. o„4_6 — 8-elO horas. _ ,
SfsSõES PASSATEMPO — Capitólio, Filmes de cur-

ía rne^rfScPmA Desenhos, musicais, jornais edocume^
tários. Programa do mesmo gênero no Cineac Tria.

nnn. Sessões continuas. ^^^

Paulo Leblon
Enfermo

Atariuio subitamente de um
mal circulatório, Paulo lublui,
o produtor do Uma 1'ulç.t na
Camlaola, foi recolhido a un-.a
cawa do saúde onde penanece-
k alBuna dlaa. 1'aulo "Johlnn

rtiaiú auacnte d,o mlcrotune ía
Kftdlo Tupi um nifls.

«SeAlgaém
Telefonar»

Samba-cançüo
Alcir Pires Vcrrncliio o
Jair Amorim, gravado por
Carlos José em disco Poiy-
dor n. B-246.

So alguém, »'Suím 
^

P'ra mim ^Mona]'J^

So alguém, a vox do^*

Por mim mandar chamar
Nüo voltou...
Esta noite, n*o «""""Jj;-

N5o escuto «-«ntlrasjo

A promessa que vSo nic
|ía/.cr

A melhor, sei decor...
Sc alguém, um cerlo ai-

Iguem
De novo perguntar
Ontlo estou
Diga então que quem saiu
Recado nao pediu, nem

[deixou
Vá dizer se quiser quo

[sumi
Devo andar a vagar por ai
Por favor, posso chorar
Atenda em meu lugar.

José Tobias
Comemorou o

Aniversário '

Nn mm residência de MltorAI,
Joee Tobla» comcniotou o reu
naiiillclo ocorrido ontem. O can-
tor tia Itíldlu Tupi eHtft atuando;
em Silo Paulo noa dominai*., II-
t-eni-lnilu pela emlsaor.i lidar
iiHNiiL-lada.

Gilvan Chaves Irá
a Londres.

' Hmliarcarit hoje, í imlnqo,
com destino ¦ Lontlrot, o can-.or
da Hftillo 'ipi, Ollvnn Cliüveu
quo Irft ao apresentar na capital
Inglesa e depois fará uniu excui-
«Io pela Holanda, França e
Portugal. Ollvan semi-- liccn-
ciado pela emiflaora Udur asnu»

Paulo Porto
Diretor

A 
COMU AN HEI, no local, a cobertura feita por
algumas emissoras, do pavoroso desastre com

trens da Central do Brasil, no subúrbio de Pncièn-
cia. De baixo do tremendo temporal, oi rádlo-re-
àárteres não poupavam esforços para transmitir a
tragédia em seus mínimos detalhes. Desafiando o
tempo e a distância, os valentes jovens da Ctmtt-
nental Globo e outras, descreviam a hompllante
e dantesca tragédia na qual, se presume, mais de
cem vidas foram brutalmente ceifadas. Somente
quem «in loco» viu como nós o trabalho de rádio-
remrtagcm, pode avaliá-lo. »,

Ag 2 horas da sangrenta madrugada, ja em ca-
sa, continuamos a acompanhar o desenrolar dos
acontecimentos através da emissora que «esta em
IMas». E foi ncsfia./iora que ouvimos um bom co-
mmtárlo, um verdadeiro libelo contra o descaso
da Central do Brasil, responsável pelo sacrifício de
centenas de chefes de família.

Trabalho eficiente apesar de todas as atn-
culdades.

"~ 
«MORAL Eu CONCORDATA"

W^^tm W

Alem das suas atividade» na
Radlu Tupi onde atua ?m dl-
verso» programas . e nuv>ila>
Paulo Porto vai estrear con-.«

diretor da TV-Tupl Jlrlj-mdo, u

Teatro de Equipe que feri ;»-

presentado todos os dom.ngos fts

22.15, pelo Canal 6,

Ritmos à Meia-Luz
Diariamente,, à mela noito •

trinta, a Radio Tanioio aprt-
senta Rltmla i. Mela-Lu/., um
programa do músicas aele.-lu

nada» » romântica», pruduildo
por Aírton Amorim.

«Marido à Força»
Com Clclda Tncone», PrMíy

Klemann, ft^Rlna Maitn « "u.
troa, "Stúdli- V", enp-ificulu
teatral dirigido por Carln Clve-
II, quo a TV-Rlo iipreíenttt 'o-
dos os domingos- aa IVX lions,

levara, ao vídeo hojo o original

de Agnaldo Tollcs, -Marido a

Força".

«Santa Bernadete»
Sob a direção de Vletor ad-

bara. o "Teatro do Vani-J-dos
Moinho de Ouro" lovaift, «lo-
jnlngo vindouro/fta 2O.U0 hora»,
a peça rellgtosa, em ndipturao
,1o Teixeira Filho, "S:.nU "«¦

nadeto". Tomarilo pai:«:, na ro-

preíentaçSo, os eeguliiu-s eje.

incntos: Dulce Martins lU"r-

nadeto). Tliorczlnlia lta')'a (Ma-

ria), Elza Gomes (Madre Ma-

ria Terora), Sérgio d» Oliveira

(Padre), Mlryan Pires (Lii.-a),

Geraldo Alves (Antônio), Enio

Santos (Francisco), Frilicisro

Dantas (Procurador)' « Mírto

Sena |Dr. Dauzons). Pattlcip.i-

ra, ainda, em carâtar especial.

Irmã Álvare»,

Estréia na Vera
Cruz

A ItUdlo Vera Cru» »»ta a
nunclnndn para o prôxln-.a quer
ta-felra, dn» 11 ft» 17,30 nora»,
a estròla de um novo proBram»
com o cronista »oclal Joift '-ir.
los. Trata-so do "Sociedade no
Ar", que oforeccrA. entre outra»
coisas, ontrovlsta», Curto notl-
clftrlo e, ainda, comentário» r*--
bro ctonlcns o noticia* pul-ü
cada» nos diverso» periódico»
cariocas.

Voltou o «Jazz»
ApOs um merecido período de

«rias, Hamalho ..Nclto Vi4».w
ao microfone da Vera Cruz,
com o seu excelente prem-amr
"No mundo do Jaz*.". ntra-;au
que chega aos recerwíe» tu
10.30 horas de todas ii uexuis-
.f«lras.

?RE-2 Falará
Mais Cedo

Glauce Rocha está no elenco que Maria üclla Costa'apresenta em
*UotÍl Tm Concordata", de AbilloKrcira de Almeida, no Teatro

Carlos Gomes -

A partir do prflxlmn lia B "le
abril; a U&dio Vern Zrm inir ..-
ra syas transm,lss5e3 fts G,30

da manlifi, com o programa
"Hora Sertaneja", do CoronM

Narclzinho.irUlB, AlíBioai 1

rittteM^^**^

Exposição de Material Didático
Sobre Alfabetização

Sua instalação nesta capital, entre 9 e 16
de julho

¦ ^W ^^

Grêmio Social Esportivo
J| ¦! *¦- JJfc

0 0UE VAI PELOS CLUBES
* :¦¦¦¦. i.'.«.in n «r riauJlc

Uma grande expisição dc
tudo o que já se publicou no
Brasil em matéria de obras
didáticas ou informativas so.
bre os 

'probl-mas de alfabe-
tizaçâo do adultos será reali-
zada no próximo mês de ju-
lho. nesta capital, durante os
trabalhos do II Congresso Na-
elonal de Alfabetização dc

lA-dultos, programado para a
segunda semana daquele mês
e ao qual doverão compare-

?•'¦'.•

cer na qualidade de delega-
'dos, mais de trezentos educa
dores de todas as unidades da
Federação, informou à repor-
tagem o prof. Armando Hil-

I òebrand, secretário geral do
'certame M 

„
DADOS ESTATÍSTICOS E

TESES
_ Nosso obj:tivo é fazer

tam completo balanço do que
nossos técnicos em temas dc
educação de adolescentes e
adultos já escr-veram, basca-
tíos nos planos em execução
em suas áreas de trabalho c
nos resultados colhidos no prl-
rnelro decênio do p-r-rjanuite
itjTnbalho da Campanha de \

1 Educação de Adolescentes c
Adultos, do Departamento Na-
cional de Educação — prós-
p^guiu o axrctário-geral do
conclave.

Pesquisas de todos os as-
runtos que possam interessar
i. alfabetização ssrão coloca-

idas em vistosos «stands», no
Jocal que servirá de sedo ao
Congresso. Teses defendidas i
por muitos educadores que vi- I
tão servir como delegados dc :
tuas unicadrs è que já foram j
Impressas, também estar em
nossa agenda para apresenta-
ção ao certame, sendo qua pa-
xa islo lançamos desde já um
epêlo a todos os qUe militnm
neste setor educacional para
que encaminhem suas obras ao
Departamento Nacional de
Educação, Ministério da Edu-
cação e Cultura, 14° andar.

UMA SEMANA PARA
DEBATES'

O II Congresso Nacional de
Alfabetização de Adulto*.se-

rá realizado nesta capital, en-
ire 9 e 16 de julho vindouro,
sob o patrocínio do Mínistc-
rio da Educação e Cultura e
da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. As fichas contendo os
pedidos de inscrição deverão
ficar prontas dentro dc mais
alguns dias, de modo a colo-,
car todos os professores e inte
ressados pela questão em con
dições dc assistirem e debale.
rem no conclave sobre os pon-
tos que constituirão sua agen-
da. Para cada delegado,- a Se-
cretaria Geral já está provi-
d.nciando uma pasta, conten-
do o ante-projeto do regi-
mento interno do Congresso
e todas as instruções complo-
montares para as atividades
que serão programadas du-
rnnte o transcurso da reu-
nião.

PILARES A. C: Coristltulú-ao
em nova vitória o "bailo d:vs
Rainhas", durante o qual va-
rias agremiações foram hnm-)-
nas-eadas pelos dlrlgonto» <lo

Pilares.

II -?-'I
C R.DE WRAZ DR PINA:

Hoje, com inicio fts 10 horas,
estarão reunidos em alegre
"manha, dançante" animada por
Valdlnho e sua banda.

II -?-II A1
CERÂMICA: Na próxima

r Centenário da Cidade
de Santa Maria „

A fim de tratar de assuntes
referentes à administração de
sua cidade, encontra se n;sta
Capital o sr. Vidal Castilho
Dantas,, prefeito da cidade de
Santa Maria, que recebido pe-
Io presidente da República,
íormulou um convite para que
o Chefe da Nação participe
dos festejos comemorativos
rio primeiro centenário da ela-
vaçâo da vila de Santa Ma-
ria da Boca do Monte à cata-
<joria d» cidade, o que reall
arao a 17 da mal» da aoi
-nt«

Curso de
Serviço Social

da Escola
Ana Néri
Concurso de
habilitação

— 2a. chamada

Acham-se abertas, até o dia
35 do corrente mês, as inseri-
ções de 2' chamada ao Con-
curso de habilitação ao Curso
da Serviço Social da Escola
Ana Nérl. ,

Os exames reallzar-seão n»
2» quinzena de março. O ser-
viço social busca a solução
dos problemas sociais, atra
vês do conhecimento dos Ia.
tos que influem sobre o com
portamerrjío do homem na so-
ciedade. •¦ As aulas funciona-
ram no horário da manhã.

Para qualquer esclarecimen-
to: Curso de Serviço Social
da Escola Ana Néri, à rua
Jardim Botânico, ,198 — tci.
46-6614. •

(Jarcçüin/ia, o famoso paí/ia-
ço da TV-Tupi. esíorâ cilucr-
ítiiclo a petizada do Tricolor^
das Laranjeiras com o "shoiy"
"O Circo Chegou".

quarta-feira o sr. ClauJlo Rf.-
mos fará uma palestra s"ihr« o
seguinte tema: "A Influé-iCa
das Sociedades dos Amlgci" ikw
bairros Cariocas, estando o «u
inicio previsto para lü 20 bn.
ra».

ii -?- n
FLUMINENSE: Hojo a par

tlr das 19,30 horas o» associa,
dos do tricolor das LarHnjclras
estarão reunidos no "Dar da
Piscina" em anima-lo "Disco

Dançante", com os u'tlmos <=u-

oessua em gravaçties da alta. "•'••

delidade.

||—>~l!
O "CIRCO CHEfiOU": A P""

tlzada do Cartola estart ieunl
da a partir tias 10 hor-ia no (O-
iiüsio a fim de assistir o espe-
tlculo circense "O Circo «Ih*.

gou" com Careaulnha. F:c.l M-
lar, Oscar Polldoro • o Zumbi.
alúm de outrrts atrações.

II -?- ü
CRKMIO 4 NOVEMBRO:

Sessão Cinematográfica a P?-i'-
tlr das 10 horas com a exibição
da película "Os 7 Samuials".

11-4-H
C R. FLAMENGO: "Jantai

Dançante" na "noite d.> Mirrt.

da Viuva". Animação a cirgo
de YoyO c sua Orquestra.
(aoog-c,l£" cmtpa cmfp

O Grêmio Social Esportivo um dos bons çent«*: te 
g*

carão üsica do Subúrbio Leopoldinense, ycm se 
ço.^L 

uindo

taníbím em recanto de excelente convívio socla, meie. ao

denodano trabalho de seus atuais diriGcntcS^«o tem con-

Uido com a efetiva colaboração dq Cjiiadro boo.a,. Na foto

vemo-i o «equito real» da smpática agrcm.a^o vmstiM-

ào dl jovens Tuplara V.ieira, Nely Machado Ma^alv Pm o

e Reni Machado que vêm trabalhando com afinco ,unt.o-aq
«Departamento Femininos na elaboração do programa les-

Uvo dos meses vindouros.

PORTELA EM FESTA

VENDAS A PRAZO EM IO E 18 1

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz. a óleo
e a querozene

ACORDEONS
MAQUINAS DE COSTURA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Sá, 3

PALMA

SERZIDEÍRA
emQualtquer Conserto»

roup-u t ciniiimi
£drf. Darke, Sala £27

I ,' ¦:§ = .-^^^^^^^

laW&ssmWSraV dt ^J»jSif™*^ÍM

"" I
Os sambistas da Portela

estarão reunidos hoje _ para
comemorar o seu mais re-
centa feito que foi a conquis-
ta do . bi-cárripeonato do
Samba (57-53).

O tt-ieiro da eslruda da
Portela, se tornará pequeno
para abrigar nao só os com-
ponentes da famosa Azul t
Branco de Madureira, como
os inúmeros convidados, en-
tre os quais se encontra o

jovem vereador Pedro Faria,
grande benemérito daquele
reduto do samba. A impren^
sa nâo foi esquecida pela

campeonissima e lft estare-
mos representados. O >usta-
do maior» portelcnse, tendo
â frente os abnegados Nata:
ilno, Napoleão, B:tinho, Ne}-
soi\Farias estará a postos
para recepcionar os convida-
dos. Nii foto vemos o presi-.
dente Antenor Santos quan-
do homenageava uma dele-
gação de jovens estudantes.
Logo mais esta cena se re-
petirá inúmeras vezes gra-
ças a generosidade e frater-
nal acolhida que os portelen-
ses dedicam aos que compa-
recerem a seu terreiro.

CALIDOSCÔPIO.

£tf .Tm pTo unt reriinlieelmeiuo n«« »-V **"*> 
^»

cr.cerl.UtM laadameatal. do »"°J'-»*"*™ „ pu„„co..,,„„ da Olanlr»nce»co üiiuriilcrl «o entregar par» o i

TV.u.0.**<> tf» nao *m™^:-^ M,
Gúinfraceaco taarnlcrl 6 um io.cni, Z3 anoa •¦

urioa. Iré. anoa de trabalho, de eatmio OB . 
,„„,,

pelo aparecimento 0> um vigoroso U » bn» lelro, ,

.elnécle de t'..sl...h ..acionai», ma. o morro do dia.» dl», que

sofro' nue lata. <«"o lula «cima dc tudo. Morro, »tab»lo »a-

",Unô,ejovem 
«ut^r recetfeu,. de.dí a eitréla d» peca. nft. a*

"ü",,. 
a 

"atro 
de Arena, como também o e-tualaamo -.¦»,»

Z «MIM Um voto di louvor da câmara Municipal de 81o
"auo 

u"" prêmio «MellHires da Semana, da TV-Tuo. ,.ullSU.

£21 aéílê Se aplauso, exalta um marcante acontecimento de

^9sabVIdao 
S& cHtlco do .ESXADO DE SAO 

£££
a.Mr.. so referiu ft peca do Olonfrance.co «u»r"le^,n,N° 

^
£. da literatura dramática brasileira «ELES MM

B1.ACK-T1E. 6 a prlm.hu peca .,«« traz para o palco o. pro-

blema. «oclal» provocadn» pela IndustrlnlUacRo, com o conhe-

So dá engrènaéoni .'.a. .«tas »ah.r.a.s. Embor» . «abtejrt.

,„.„.» favela carioca, o cenário exl.te apena» como oman Ua-

Í«o*Je po»ilvcl vida comunltftrla, Já que a cldado almbollia o

híacejã. do indivíduo a». Nem por Uso o lema de.,a de aer

profundamente urbano, so o cons.derarmo. o *«^%&?**
L« dos grande centro,, e nesse sentido a peca so define como

a mais atual do nosso repertório, aquela que penetrou a lealldade

do tempo com mais URiulcza. _
«uo a teso Implícita do texto «ejn marxista, ninguém pode

lennrar .Mas o autor n£.o deformou o» caractere» era funcfto

do um objetivo político, desenvolvendo ante. a. ''t»'»coe. par»

qll0 „ espectador conclua a seu gosto. A dignidade art stlea

do troballio Isc.ta-o do Bcctarlsmo; e a peça se beneficia de

uma convicção sincera, que Informa oa três atos cora uma

consciência raras vezes alcançada cm nosso teatro.»
Nada mais c preciso dizer; sôniento uma calorosa aaudaclW

no jovini Gliuifraiiresco Guarnjcrl.
*

«í; TIDO JÜJÜ-FnUFRU» TROJIETE SCBPRESA»

ifarcos Ccanr, Salnt-Clalr Sena e Bolteux Sobrinho «a» e«

responsavet» pelo"."texto de «15 Tuilo Jiijii-rrufru., r«\lsta mu-

slcul com quo Silva Fl)ho estrciirá no próximo dia 20 de marco

no Teatro João Caetano. Itounindo um elenco ondo despontam
os nomes do maior evidência do nosso teatro musicado, aquele

pópuiaí utor-omprcs/irlo pretendo oferecer no aou numeroso pü-
bllco , um cspetAculo que marque definitivamente o progresso
da revista no» teatros cariocas. Tara tal, conta Silva Filho
co.i. um texto quo serft dos melhores nos último, tempos, pol.
além ile multo movimentado esta Isento do certa llberalldndes

qitP costumam ser utilizadas na maioria dos espetáculo, desse

gênero. Com uma montagem qup surpreenderá pelas linha,
modernas com quo está sendo caprichosamente preparada. «*
Tudo iuJU-Frufru» prometo ser o maior acontecimento em tn«-
têrln de revista até então apresentada na Fraca Tlradentea.

i

«DEUS Um PAGUE, AMANHA, SO TEATRO DULCINA

Encerrando ii série de comemorações patrocinada, pela
SBAT, pnra niartar a passa;;em do JUBIT.EÜ DE PRATA da
pei-n DEUS ' MIJE PÃGTJE, dc Joracy Camargo, amanha, k. II
hora», no Teatro ni.lci.ia, haverá um espetáculo únlce eom
Inteipietacão do nlimos do CONSERVATÓRIO NACfONAI. de
Teatro! Edison lintlsia, Ámniirl Slmas, Clory. Mary Daly, Maria
Josó I.llal. do Albuquerque, Wilson Chebar. e Tel-celra Mendes.

O rspiHdculo teni n tllreçíío do prof. Orlando Macedo e os
cenários de Wilson Chqbnr tem a execução do Atelier do Bcnet
Domingo;

Os lnRrcssos podem ser encontrados na sede da SBAT — ar-
almirante Barroso, 07, 8» andar — da. 12 ft. 1T hora», Infor-
mnçBcs pelos telefones,: 42-5452 e 42-8294. i ,*

«OS DESCONHECIDOS»

Dln 17 de Marco (scgiindn-fclra) no auditório da Biblioteca
Municipal & Av. Presidente Vargas, 1261, àa 20.31) hora., apre-
¦.ditando «Uma ... tentativa» espetáculo de vário* contoa • pee-
ma. do diverso, autores.

, *
CURSO DE ESCRITORES TEATRAIS

A Academia de Teatro da FtindacHo Brasileira de Teatro
está com inscrições em aberto para o Curso de Escritor*. Tea-
trais, constante das seguinte, matérias: Composição • Estilo,
Redação Crcatlva, Técnica da Redação Teatral e Estética em
aulas ministrada, pelo. professores Joracy Camargo, José Ponto
Moreira da Fonseca e nutro.. Os Interessado, poderão dtrlglr-se
ft sobre loja do T. Dulrina ft. rua Alclndo Guanabara, 17, dia-
rlamcnte da. 12 ft. 20 hora..

*
CURSO DE CENOGRAFIA E DE FIGURINOS B COSTUMES

A Academia de Teatro da Fundação Brasileira de Teatro
e.tá com a. lnscrlçdcs em aberto par* todo. ea .eus Cursos,
destacando-se dentre êle. o» de Cenografia • o de Figurino,
e Costume», com aula. ministradas peloa profeaaoree Nilson Pen-
na e Kalma Murtlnho, respectivamente. Além dea.a. aula. o.
alnnõ. cursarão também as matéria. Hlatórla de Teatro. E<-
téllca e Montagem'. Oa Interessado, poderão dlrlglr-se a. .Abro
loja do T. Dulclna à rua Alclndo Guanabara, ITfc dlkrtaaaente
da* IS à». 10 horaa.

DR. A. CAMPOS
(Çtrüriíiâo-rie.ritlsto) '

Oentatluras anatOnilcas, extrações difíceis c operaçOe» da
Oôcu, Bltliíiitó l-'í.;os >; MÕVIilS dtoacli) com ,natmai
garaiitltlo. poi preços ruzoaveia Consultório: Uua do
Carmo n. U. saia 901 - Segundas, quartas e sextas-Ielras

 Telefone: 52-6325 

— Ensino Agrícola Superior do Brasil

ii AJUDE A
IHPBENSA PQPULAB

OEWT&DÜRÂS QUEBRADAS
Sem pressão'' Cairam os <i- ues' Bndgeí pitnldos?

ConserlaiTios em 30 ínmuto- Rns >n«;ronde do Rio
Branco n. 37, 1* andar, sal»* > ° » ',«*», *2-RB»1

R:itores de universidades
rurais e diretores dos estabe-
lècimcntos superiores do un-
sino àgro..pec.uáriõ brasiliiros
estão reunidos nesta capital,
com o objetivo de organizar
o temário para a Reunião de
Diretores das Escolas d? Agro-
nomia e de Veterinária do
Brasil, iniciativa da Univer-
cidade Rural. » do' Escritório
Tícnico de Agricultura Bra-
=tl Estados' Unidos (ETA), a

5ii73i--sp »m iuiho vinrlou

T' ' •
A «rssao iiMutji.iai do con-j

clava, ocorrida às 9.30 hora»)

de ontem, no auditório da So-
ciedade Nacional de Agricul-
lura, contou com a presença
entre outros, dos senhores Ho
ward Cottam, diretor do Pon- »
to IV no Brasil, J. Guilherme
de Aragâò. represantante do
«nosso Governo junto a esse
órgSo. Alberto' Martins Tôr.
res, co diretor brasieliro do
ETA. Newton Beleza, supe-
rintendente do Ensino Agri-
cola e Veterinário,'Reitor Hil-
ron Sales, da U.R., Reitor De-
an Earl L. Butz, da Pardue
íJniverslty « o professor P. I
V. Garden. coordenador das j|
Pesquisas nos E.UX

i ¦ Tra iir» r-!"^»*^ ')

ESPECIALIDADE

OEM 

MÓVEIS DE COPA

L anjfeA R. CÁ0BI, 225 - IRAJA
r ^H1 KL «EC. TEL: 29-917?•->- )l- ~ ,.ll-„ „ . ,i'-V''s*' naM. .- laur-iBAWm RIO OE JANEIRO

J
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Mobar, Pinheiro e Swami 3m um Páreo Sensacional
¦
i

¦tâ

fom • mudança do pista is-
to é il<* grama parn nrcln, tnr-
nomo Inirlncnilo o proijrnma
denta tarde. NesU primeiro
prova, Condor, que seria um
ganhador emlnmito, na pista
ii(. grama, fica sem chance nn
raia pcsndii. Desttramos; Pnr
ile .Sen*, falll. Oeierto, Mllo e
illi;li iti-il. (•osinmns de Deser-
io bem na dlsiftniui, Calil o
Par de Seio logo flepoli,

Iinpftlleiis ganha dcstnquo
sobra os demais, ijt-rá iM,» c
nosso escolhido. Gosta da pis
nt o vai vencer fácil. Btuiuv
iluni, línnc» o Agressivo lAo
oh rivais uo nosso Indicado.
Qostnmoi do Hunuidum para
dupla. Agressivo depois,

—o-

Swnml, pinheiro o, Matai
ifio os melhores na areia ps
i ida. Vamos marcar o Mokat
mio vem do oxcolente atua
,';io. rinliclro « Swaml lutando
jeln csúBlio; Styami vol levar
ctsscntà c um quilo no lombo?

— O-

Loira' .Clara. lalfl Konv.osn,
tpônk-n è Zarn sfii n.s melho
ias na pista |>e>:::- i. Quem lo-
larA o nosso v< i ú I/nir/i
..'IniM. que vem rto boas cotli<

. Basta i'oiifli*-.iAlas pan

nfto perder. Inonlra <* gramlo
IhIA Formosa o cogl-rival

iftvel -O
PROGRAMA PARA HOJE

Linda esta carreira qua mar-
ea a quinta do programa. Ves.
per cm bom eslado. Snowfall
em grando íorma. Crown Prin-
ee cm turma acessível e ainda
o Kili-lllo que reaparece b«*m
Mnreameu Crown l'rlnce com
Vcspcr. Ktlc-lllo ¦ dopols.

-O—

Claustro, Danúbio Vnrde,
Aglo, Disco, Endlablô, Gong o
Lord Patou são oi quo mais
nos agradam. Goitnmos du
Clnustro, (itio voir de boa
alunçno. Dwco o 1-ord Patou
n\a oi> mais cutegorlsados
pnra dorroiar u nosso Indicado.

_0- |

Na tllMAm-ln de 1.300 mo*!
tros, poucos são os nomes cm!
RvIdAncIu: Mijou, Numoradelra, |
Vosta o Cnehotte. Nossa min •,
ciK.flo t-orA Namoranelrn. Ves-
ta i* Uljou sfto iiilvcisArliis do
mérito. Goíilninos ' da ordem
expressa.

— 0 —

llôgia, Sllvcr Bell, Tnül.i
; Vae tão u nosso ver aa me-
Ihores. Silvei* Hell lovarA ò
nosso prognostico, Régln, Ta-
llla o Vae, doverflü ciuziir o
espelho nesta cmhni.

1'BRCOLÇOS

l* 1'Areo — 1,000 nutro* — Orf
os.iwo.oo - ¦ Ai iui» imu. —
Recordes Huy.il (Inato 16"

I
AjtllllltlH I ninllllitillil li«.

4 Diiutiiiii-, Ji Tlnoeu .
-í nilt-llo, K. Fiirqulm

i VIIAo. k Dlai .-¦•

Í5
II

l—l i-.Mi.ii.i-. II, Cunha .... 53
i—i i*,h- dn u.-i,i, I), I*. Hllva Ha

t Calil, A. O. Silva .... Ul
J-4 Ouiubru, I,. Dlss .... Ml

ti Deserto, I, Ain.itAl .... 681
4-0 Mito, C. Dln» 00

7 lllitli Ilc-d, M. Sllv i .... B«

!• l'Areo — 1.300 motròa — Cl-}
us.uoq.oo •- Aa ii.au lioras —
ll.-iAir.li.; ciUuyunii 7T'

Anlmali n moninrln» i<*.

1—t Uanges, J. Ilortllli-j .... M
!¦—3 linpatloiit, M. Uiiiiiii|ii-! í'0
n—3 Asrsilvo, C, i»!:•.-- ...... K
¦\—A Burundum, D. !'• silvo, so

ti Moninnero, A. ÇantOl .. 6!

n» PAivo -- i.soo moiroí -¦• c*rj
I80.00U.00 — As 15.00 lior.l» —
ltOCOl-do: lt«!tnnifí 108"'JI'i
PllBMIO H Kl rt DK M.M1-7U

ESPORTE INDEPENDENTE

PALPITES DA I.P
Deserto — Ci>lil — Mito
Impaticns — Agressivo — Burundum
Mobar — Pinheiro — Swami
Loira Clara — Ipônica — Iaiá Formosa
Crown Prince — Vésper — Eticílio
Claustro — Disco — Lord Patou
Namoradeira — Vcsta Bi jou
Silvcr Bell — Regia — Talita

I

'; 
j

Animais ¦- montaria»

l—l Pinheiro, M. stlv.i
2-2 Mobar, I-. uia* ••
:i-:i Odeon, J. Marchant
.|~~t Swaml, O, uihou ..

o iicx, M. Ilunriqiw

It*.¦il
fiS
58
(il
Cl
01

*• Parto — t.ooo metrôs — Ci»
.10,1)011,00 — A» lii,Oi) l.crau —
llKi-oiiloi lt. duma íí"4|i
CliutlliiK")

Animais • inonUrla» )<¦>.
i

1—l Clnuitro, J. rortllho ., !>4
S Hllirlto, P, '1'avnroi .... 34

•i—a »«n Vurde, U, Vi- t!»«tru 84
4 Avi», A rortlhò  6<
i itirifi, a. o. ailva .... »4

}-tf Dlnuo, Hi Hllva  t>4
Mnilltibld, J. Tlnoo» .... 64
(.'uncau, M. llemia*)» >• 61

4--1) (loilK. I». I)llí  '•'
10 I* Carrancu, J. Mnrchunt it
Jl Vlvldor, V. V. «Uva .. S«

I
7» rárco — 1.300 metro» — Or»
100.000.00 •- A» 17,10 hor.u —
nícordii Okayama ("Hetllna")
("Mnmllcup" Kípeclidi

Anlmnls • montar!*! Wi-

1—I Cnehotte, V. Cunha - • - &"•
2 Kvllnnn. A, t!. ftv.» •• r<'<

•ir 3 Namoradeira, J. roítllltu 60
4 Cordcona, .'• Tlnwó .. «jj

3-6 MaS-tUá, J. Hillftca •• *"
*' llljoit, 13 Cnutlllc .... '»¦<

4—« Votta. ^f. Piivu M
" ciuaporcnn, A, santos .. bi

^EB.^^2__g

PS^i m4hknm
wmm mr"-*a>¦. .^HS W.'-Wm¦¦ *t»

t^JÉfl _______}

'm^^_\\ Ih

Sensação em Paquetá

Com o Cotejo Entre Municipal
E Uniâô de Honório Gurgel i

smív- -v, «rr___¥(j iwmnwi w • "sj*a» inm&i w?j
*™%mW&m^Z^Jm£'W. í '' ,-'-' ¦ •
rw-mixíi-".: "íJèíLT* *>-¦;..«,..•:¦'.. ¦..<:. . -

4» Parco —. I.W0 in<-ir-'- — Cr»
•',5.000.00 

'— 
Ah 1.1.30 liaras —

ll«-trrdr-: Oli.iyimi.-i 77"

Animal» «.- montarluj
i—i i. Foniicsa, o- P, silva
:—I I.. Clara, J. Portilho .

3 llanimli, P. Labrí .-•
3—4 llac-clmnte, II. Cunha

ks.

Si
61
58

Domarbín, D. Moreira í-t
•1—o ipOnlca, M. -Sllvn,

7 Zura, II. VaSoonceloi
6S

5» PArco -- 1.300 meti-ii- — r*i$
85.000.00 — As 16.(10 liinns -
Itc-ci-rile: Okaytima 77"

Anlmnls e mbntarliiu

(._! vcupi-r. J. Portilho - ¦
2-2 Snowfall. M. Bllva •.
3—3 p. Pflncc, U. Cunha

Iti.

ni lWreo — 1-800 mcttv* — Cr»
.15.000,00 — A» 17,30 liçrn —
liacordoi Okayama 77"
(••lKMtlim")

Animai» « montariv» l«s.

1—1 lleuln. B- Castlllo •-.. 65
S Climba. M. Ilenrbiuo -. 66

2—3 Silvei- Bell, U. CniilM- .. 66
4 l)ellonti!»»c-, J. Porlllho r,5

3—r. Níiniorml. tiRn rorrorA .. HO
fl Vm:., J- Marchant 
7 talita, O. ÜlhOa ¦>:.

4-8 MU» Orlllo, II. Viii.0. .. 63

0 CorupA, A. Cl. Silva. .... 66
•' CaraBUiilA, J. TinWii • '"•'

i—

O Iropull e Unlfto, rivais do
mesmo bairro. (Praça do Car-
mo) mcdlrflo forçai 'hojo. n*n.
do como local o campo do Ira.
puA. O cotejo deverft agradar
pela movimentação e equlll-
brio de íôrças cm clioque.

O Departamento Técnico do
Unlfto pede o pontual compa-
reclmento de aeus amadoras
às 13 c .14.30 hora» na aede.

Na foto, Vitorlno, ponto ai-
to da retaguarda do Unlflo.

AJUUK A
IMPRENSA POrULAB

ANTES D A DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTI.ÇA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

AUVÜÜvVDU.S

DR. LETELUA KUUlllCÍUKS
HE BKITU R-au Mvh-n Al
vim, 24 — 4» amlar, í,rupo
4U-1 — Tel.! S-M2i)ã.

Ull. SU^VAL PALMEIRA -
Av. Riu Cruncu, 106 - 15» -
saiu 1.502 - To): 42-1138.

UR. CALHEIROS BONKIM
- Caunus truballilstus — Ruu

Siu .lusc, 511 Rrupo 1.103 -
Telefone 22-7276.

DR. MILTON UE MURAIS
EMERY - DRA. NORMAN

DE MORAIS EMERY, udvo-
KUtíus - Citusiis Iruijulhistas

Cíveis — Crimlnuls - Ultel-
to Ue Fumlllu - Inventftrlu -
Ruu ült 'liiitüiictii .10, 8» nmlar.
saiu 811, Eil. Sunto Ângelo
— Tel. 42-0632. Das 16 fts 30
Horas, da segunda u sextu-fei-
rn. '

Professara Primária
rreclm-se iledtcail» P»"*

trabalhar em roltflo.
Tel.i 47-7961.

Encontro dc característica l ¦
empolgante « sensacional so.
rá o que travarfto, hojo as jj
equipe» do Municipal, tle Pa-
quota, e o Unlflo Desportivo
de Honório Gurgel. A visita
dos aurl-anli é nguardadq com
e mais vivo Interesse pelo pú
blico Ilhéu.

O grímlo da rua Unirei.
quo foi surpreendentemente
batido polo Vila F.C. de Ho.
nórlo Gurgel, por C x .1. pl«n*
rft o gramado do «mali que-
rido» da ilha disposto a con-
quiitor uma ampla reabilita-
çfto.

A CARAVANA
Agenor, falando ft nos»a u-
portagrm, informou quo si-u ; , • .:'-f - • v > :
plube levarft ft ilha um* nu; ^^^Mt^^MMmãmmerosa embaixada, que sair.'i !W"*' „,„...
da sedo cm coduçflo especial. O quadro pttneip*. do Municipal

ESTRÉU NOVã x

SPORTIMQ
Kstréla Nova e Sportlng,

ambos de Copacabana, de.
frontar-sc.fto hoje em cotejo
amistoso quo estft desperlan.
do grande interesse entre am-
bas ns torcidas.

O grêmio de d, Adelaide es-
ta sendo apontado pelo» en-
tendidos como franco ínvorl-
to. Entretanto, os defensores
da Jaqueta verde e preta cs-
ino dispostos a vender curo
a derrota.

8SMS

^7k'^;7iÇm^7ts^mé

Hoje, em Bariri e Qeneral Severiano

0 "Torneio Inicio" Infanto - Juvenil

URY
lança suaii n !

@ 1958
BLUSÕES - CAMISAS

CUECAS - CALÇAS
SHORTS,ETC.

TUDO DIRETAMENTE
DA FABRICA

£ AINDA POR PREÇOS,

Você pode escolher o
endereço de sua

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA - Causas eiveis comer-
ciais - Direito de fumlllu •
— Causus trabalhistas — Rua

do Ouvidor, iSO - s|913. -
Tel.: 43-64-73. Horftrlo: de U
fts 12 e do 16.30 As 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 4s 18 horaB. Rua
Alvuru Alvim, 31 — 3» undar— s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTONIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nilo Peca-
nha, 155 - lü» — sl 1.003 -
fts 2as. 4as. e 6a, das 12 fts
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica múdlca Homeopá-
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-felras, das 16 fts 18 hu-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 - l» andar.

DR. URANDOLO FONSECA
rerças, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Alvaro Alvlm, 31 - 3» andai,
sala 230 - Tel. 52-3319.

DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral - dlag-nóstteo e Tratamento ELE-TROCAR DIOGRAMA, Olaria,
mente das 9 fts 17 horas, me-
nos fts quintas-feiras. Tra-vessa Manoel Coelho, 206 -
sete Pontes — 8. Gonçalo —
Tel. 8-763.

CLINICA OERAL (Tubcr-
culose) — Consulta» Popula-
res — Dr. Rubens Costn —
2a., 4a. e 6a. das 8 fts 10 hs.
Largo da Carioca, VI» s/103
Tel.: 22-4833.-

HOJE 0 TORNEIO INÍCIO
DA LIGA DE RIO BONITO

Motorista, o mais sério
candidato para a conquista do título —

IMPRENSA POPULAR, presente
A Liga de Futebol Amador de Rio Bonito, fará rca-

Hzar na tarde de hoje o -.-Torneio Inlclo> do certame de
53 A parada esportiva de hoje vem sendo aguardado com
o mais vivo Interesse e entusiasmo pelo publico despor-

i tivo local e adjacências, pois seis agremiações entrarüo em
Uuta pelo prmelro Utulo da presente temporada.

MOTORISTA, O MAIS COTADO

f Segundo Informações chegadas do próspero munici*
!*;io fluminense, a equipe que atualmente reúne as preíe-
i rências gerais è a do Motorista A. C. apontado como o
Ê provável «campello».
I Outra equipo que poderft surpreender é a do Prole-
P tário, que inaugurará a festa enfrentando os Bancários.

OS JOGOS E HORÁRIOS
^ 1» Prova: Proletário x A C. Bancária 14,10 horas

2* Prova: Motorista A. C. x Cruzeiro A. C. 14,30 horas |
3« Prova: Castelo F. C. x vene. 1' Jogo — 14,55 horas. |
4» prova: Esperança x Vano. 3! JOgo — 15,20 horas.
5' Prova: Vene. 3» jogo x vene. 4« jogo — 15,45 noras.

PRESENTE I. P.

Atendendo ao gentil convite dos desportistas de Rio
Bonito, IMPRENSA POPULAR fará a cobertura do Tor- |
neio representado pelo nosso companheiro K. Timbeiro g

B ç pèíos confradea Benl Ferreira e Carlos Sérgio (foto- é ,
1 grafo), que jft ae encontram em Rio Bonito, tendo segui- g ¦
p do na nqite de ontem, em condução especial da LFARB. g

Pela terceira veu, será reali-
sado o Campeonato Inianto-
Juvenil, empreendimento üo
Departamento Autônomo, qu<!
de ano para ano vem ganha"-
do vulto,

Estc am», nada menos d» Ce-
zolto equipes cstnr&o disputan-
do a fase üc classificado. 8üo
elaa. Vasco, Fluminense, Buii-
gu, Flamengo, Botatoco 'iCam
peão 57), Astcrln, Olar.c-, Ooll-
tos, Portuguesa, Er.nouccsso.
America, Confiança, Rcaleng»
Sfto Cristóvão, 8ào Jogé, Itlvcr,
Rolai c Lisboa.

HOJE O INICIO
Tendo como loculs oã cam-

pos do Botafugo, em Gcm-r.il
Severiano, c Olaria, na Ru;i
Bariri, s«rá realizado o 'To'"
nel» Início", estando cotados
para tlnaüstas as representa-
ções do Olaria u Botafogo.

OS JOGOS E HORÁRIOS
DO TORNEIO INICIO

Os jogos do Torneio Inicio
ser&o divididos um duas par-
tes, sondo uma no cnmpo dn
Botafogo, tanípc&o dí* ano
passado, c u outra parte no
campo do Olaria parte no cam
po do Olaria, vice-campefto.

A ordem e o horário dos jo-
gos são os seguintes:

CAMPO DO BOTAFOGO:
lo Jogo — 9 horas — A.tnérl-

ca x Astória;
3o jogo — 8,35 — Vasco x S,

9,50 — Botafogo a
Cristóvão;

3» Jogo
Lisboa;

4» jogo — 10,15 — Confiança
x Fluminense;

5*> Jogo — 10,40 — Flamengo
x Vencedor do Io J6go;

(jo jogo — 11,5 — Vencedor
do 2" x Vencedor do 3» Jogo;

7o Jogo — 11,30 — Vencedor
do 4" x • Vencedor do â» J630;

8« jogo — H.45 — Vcncedcr
do 60 x Vencedor do 1° JÔBo,

CAMPO DO OLARIA •
lo jogo — 9 horaa — Bangu

x Olaria;
2» Jogo — 9,26 — Portuguesa
x Royal;

3» Jogo—-- 9,25 — Boniuceaso
x Sáo • José; •

4» jogo — 10,16 — Oallto» x
River;

5o Jogo — 10,40 — Realengo
x Vencedor do"l» Jogo;

6? 
"jògô — li',5' — Vencedor

do '?» x Vencedor do 3o Jôgoj
7»-jôgo — 11,30 — Vencedor

(fo 4» x Vencedor do 5° Jogo;
80 Jogo — 11.55 — Vencedor

do 6° x Vencedor do 7» Jogo.

t^mm^^^^^MymÉ^^í m £v*3̂ 0t.*"'^
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Na loto.
"graottdt" do Olaria, qut está cotada a ter linaiista

do Torneio Inicio

HOJE EM P. MIGUEL G.I.P. X11 INDEPENDENTES

de Padre Miguel, o encontro dos gipeanos
Volta hoje o GIP as lides esportivas'

dando combate ao forte esquadrão do 11
Independentes de Padre Miguel prometen-
do a pugna ser uma das mais movimen-
tadas dado a enorme vontade da turma '•á
de casa em reaparecer com uma vitória.

• A

AM «-íi

1 .,.'•'-

conveniência:

BÜÁ DA ALFÂNDEGA, 318 - V And.

BUA VINTE DE ABRIL, 7

EUA JOSÉ MAURÍCIO, 286-A - Penha

* AVv NILO PEÇANHA, 276 - Caxias
ESTADO DO RIO

DESCONTOS ESPECIAIS
PARA REVENDEDORES

A^AAAiW^A*^A**W*^VV/

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

üns., tos. u Cas., das 14
àa. 19 ha,; 3as., Sas. e sú
bados, daa '0 *s 13 hs

CONSULTÓRIO:
Btia IS de Novembro. 13-1
Nlterdl - Telefone* r"**?

ROQUE SUA MÁQUINA

por, umaJ\Jm ,-A?SiSV

li *¦:¦
AJUDE A

PUPILAR
IMPRKNSA

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Conserto» de Máquinas Fotográfica!

Teodólltos - Binóculo* •» etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sio Franclsco, 23 Sob. Sala 0

BReRR^H KÚ.. ____EM v tm^^KneMi^v^^^^SKJP^r^

Mais uma vez voltam a de.
frontar.se os quadros do Pa-
lestrlno e do Cordovilense, ve-
lhos rivais, nesta oportunlda.
do como parte do 16° aniver.
sário dos alvl-celestes de Lu-
cas. O cotejo de hoje por cer-
to arrastará para o «alçapão

da rua Tenente Palestrino.
üm grande número de afie.
clonados. Nfto .hâ favorito,
pois ambos os quadros encon-
Iram-se em. sua melhor for-
ma e capacitados a -oferecer
um espetáculo de gala. Nn fo-
to ,o quadro do Cordovilense,

ueoMj

A EDITORIAL VITÓRIA APRESENTA
PARA HOJE A SEGUINTE RELAÇÃO:

Cr$
fiLES POSSUIRÃO A TERRA (JOSfi ORTIZ MONTEIRO) 80,00
LONGE DE MOSCOU (V. AJAEV) V « 2' Vola '.,,....... 160,00
O CAVALEIRO DA ESPERANÇA (JORGE AMADO) 80,00

. O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DÀ MULHER (V. I. LENIN) 20.Q0
ADAM MICKIEWICZ (MIECZYSLAW JASTRUN) 30,00
SALÁRIO PREÇO E LUCRO (KARL MARX) 10,00
A ILUSÃO AMERICANA (EDUARDT PRADO) 50,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO CIE IT1FICÒ (FRIEDRICH EN-

GELS) .'. '."•...'. •* 6>00
LOS ACONTECIMENTOS DE HUNGRIA (V. LEONOV) 10,00
O PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTÓRIA (G. PLEKANOV) 35,00
OUENTOS (M. SALTIKOV-SHCHÉDIIIN). UMA DE SUAS ULTI- .-

MASOBRAS 90,00
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — Sobrado — D.F.

(Antiga rua das Marrecas) — Tol. 22-1613

«Velhinhos» do Coimbra

je do 30 de Maio em Ação
Ptu-a mostrar que ainda sáo"brotlnhos" e «stfto em íorma,

os "velhinhos" do Coimbra e
do 30 do Maio estarSo em a-'
guerrldo duelo hoje, pela ma-
nhS, tendo como local o campo

do Coimbra.
Para torceren^ aem tsmotef/l-

mento por seu» "esposog, estfto
convidadas tódas aa "patroas"
dos "velhinho»" d» ambos oa
grêmios.

PEQUENOS ANÚNCIOS
Fone; 22"3™__^^

AMIGO: Utilize e recomende aos seus¦amigos *ijM-
rente» nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" & Crt 80,00 por ves. Seja também um
corretor de seu'jornal. Disque 2B-S010 e soliciíe
informação* sobre como anunciar com *nfo
e aoonómicomejtte.

• i

O ENCONTRO
Para a partida.de logo mais o tícni-

co Mariano, está convocando todos os a tle-
tas do 1' e 2» quadros pura se encontra-
rem às 12,30 horas, na estação de Padre
Miguel, com os respectivos materiais.

ITA0GA x MARECHAL
DE FERRO F.C

üo jjjimádci do Itaôca Y. C.,
teremos na tarde da liujo. uifia
Interessante peleja amistosa, cn.
tr« os quadros do maruchí-l de
Fsrrb F.' C • a do 'u.al. Para
«etá'cotejo/'a direção tícnlca do
Itaíca F*. C. convocn, pw nua-
so (nttrroídlo, todos os bens Joga-
dores; par» le 1» horas, na sida
do olub* suburbano.

CANDELÁRIA
F.C.X COMETA

No gramado do tíniversa'. r.OiY
teremos- esta tarde, um uns-iclo.
nai enlbíle amlatoso entri na
equipes do Candelliria f. C. de
MapKWlí*. • Vo Cometa F.C,
de.VIgftrlo.Geral. O time da Es-
ta*jtto-de Mangueira plsaríi.q
gramado assim eonstltuldu: Iva,
Pedro • Canário,- Ronaldo, Me-..
gttõ '« Luiz,--Adalberto, Mnla,
Doj«in^òs,"Wàldlr e Jo.lo Lul». ',

, EM MANOBRA
0 REALENGO

A<lm'd« aprimorar sum 1!-'
nhas a' direção técnica do Rea-
lengõ istâ convocando se-.is a-^
tletas amadores ' • Mpvantes 4
eompareeerem. hoje, ai 13 e 15
horas, i respectivamente, quando
¦•rt reallsado um coletivo.
__y__*— .1

CIC DOS PILARES
O 'quadro Social do Centro d*

Industria e-Comercio dos Pllà-
res, éstttó entusiasmado ecm a.
realliac&P dó" Campeonato ds
"futebol 'de"Saiao*' cujo torneio
•Inicio,. aerâ jreallzado hoje, com
Inicio *t 9 horas.

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpo Grando

s;m juros sinal mil cruselros, ur-
nnlzadoa com dgua ligada; Tratar".awaca Rei dos terrenos com Joi4

_-.r'ii, dlíirlamnete.
Estação Santíssimo

ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vinde-
se um terreno de 8xl6i nos fuiuios
ila lAbrlca Red IndUn, ft run Vis^
oumlo de Nltei-dl, em Mangueira.
Itcco Cri l.M).00i),lK). if-acllltam-se,
Tratar li Rua Cândido llentcio. n«
30711. «ob.; cen o *-.««*••

Sr de certa Idade ofereee-se psra
trabalhar em Limpeis >u Viet*.' at
proíereneJa durante a note D4
referências, carta pa« Emliiano,
rua Coronel Tamarlno, 129, bena-
dor Cam-tr* r-, RIO

CAUPINTAB1A SIODEUNA
Instala-se, armários embuudi.s,

varandas envldrásadas, ipstuiiçoes
para escritórios, portas, portóc-s,
dlvlsBel de salas em ge>*al, tumus
ótimos profissionais em pintura,
orçamento som .wmpwiolsao... Ora-
tus pela pi-cferôncla. Av. Vieira
Souto, 176 — Tel. 37-Í444. .

ADVOGADO

Df. Odilon Niskler
Càiúai Ciyeíj, Comerciais

t Imobiliárias
Rua Ouvidor. 169 sala 913

Tel.. «-6473

t -" " AJUDE A
I UirUlONSA lJ01'ULi\B
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Maracanã: Vasco 3 x 2 São Paulo; E-icaembu: Portuguesa 2 x 1 Bo»
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Fluminense x Coríntians
Em Sensacional Partida

E^Lim
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Enfim, Começamos a Trabalhar
TITO

Ató ouc enfim, começamos, ao menos teoricamente.

&-TrKtfã Smííc com os membros da,Comls»ao

l^SS^SS^ 
iremos realizar, no

período de pri-pnraf.no. llomons qUe tomaram

bom em prol da M*wao-.}*„S°s^niton Gosling e Fcoln,
passando por Josô dc A 

^^^'Xar com todo o cm

multo Importante também, "Popa™

aXer^^ o <*«•.^
"l0 

JA m ínrtfdo Conselho Tônico, propriamente dito,
o nosso enli slasmo JA nao 6 o mesmo. Notamos que ape

l SrS dois 
" "mentos 

dizem e sugerem **"™\?ols«- "¦'
i nas aois M"-""-ü'v» niscltár dúv das. Sflo cies os con-

SrèJdEKs trabalhos, presidir nada, ¦»*£**

clonado brasileiro. . 91 _„,,.
Açora vamos esperar as convocações. Dia 21, quan-

do fir dado a conlKcer oficialmente, os nomes a serem
convocados vrromos se os "técnicos" do Conse ho, agirão
com critério, ou se louvarão em Injunçoes políticas para
qoleelonar os nossos craques.

Damos daqui um conselho os "doutos" membros to
C T.; trabalhem, estudem para finalmente darem ao nu-
biico torcedor brasileiro, aquilo que Cie realmente quer
vér' ou seja, uma scleçüo realmente .poderosa, e que possa
representar as nossas cores com brilhantismo.

Corlntianos c tricolores lutarão, hoje à tarde, no Maracanã, pelo Rio-S. Paulo- Parida das
mais interessantes - O Coríntians em busca de sua primeira vitória no torneio - Quer o Flu*

Sense repetir o feito de Salvador - João Etzel, o uiz - Pormenores

Uma boa parllda estíi pro.
gramada para hoje a tardo,
no Maracanã pelo torneio
Rlo-Stto Paulo, Jogarão no

«maior estádio do mundo*.
ai eqüinos do Fluminense •
do Coríntians, num prólio
que se antecipa dos mais

mu
!ÍWlsrBiiMsfcs^T«i**ir*Miii ' 
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O centro ni-anfc índio f/oío.) cx-dcfensor do Vlamenuo, hoje no G
ríntfa/is, une /ufarn confra o dc/esa cio Fluminense

Copa do Mundo:

Febril Atividade da Federação Sueca
1 ESTOCOLMO, 8 (FP) —
Embota o começo do esm-
íeonato mundial de futebol

, osteja marcado para 8 da
junho vindouro, reina atual-
mente uma atividaae febril
no Comitê de Organização,
rtue já estabeloreu o a-u
Quartel General» no esta-

iltt de Solna. num' subúrbio
riosta capital, a fim de apre*
sar os lilümos piepartlvos
para o grande certame.

Desde Já eoti assegurado
o êxito financeiro da gran-
de competição • alguns en-
contros serão disputados
com as bilheterias fechadas,
sobre 1500.000 entrada pos-
tas em circulação, 1.600 fo-
rara reservados para a lm-
prensa-

Enquanto as modalidades
dc xetransmiBs&o das parti-
dos JA foram fixadas, soube-
te hoje qua o filme oficial

OS DESPORTISTAS
SÓ USAM& SDUSAM/

****t*w-*~- —'_ j****^**-'**^**^^^^^^*^^^ **»--^"^^fca*****»***t***f**èTM

PtíRQLED OU QUINA PdTRQUn

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
CASPA E QUEDADOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

Grande venda
de fim de Verão

i ¦:}
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CAMISAS ESPORTES

A PARTIR DE 180,06
SÓ ESTE MÊS

RUA ALCINDO GUANABARA, 5
em frente à Câmara de Vereadores

*

peja firma alemfi «UFA»,
que terá exclusividade da
filmagem nas canchas. A
«.UFA» produzirá um filme
de 2600 metros de compri-
mentos, que segundo o con-
trato, deverá estar pronto
para a projeção a 4 de ju-
lho, ou seja 5 dias depois do
fim ao campeonato.
-Quanto ao Estádio de sol-

na, soíreu para a circunstân-
cia múltiplas transforma-
çòe.i numerosos locais ultra-
tramodernos foram cons-
truidos nos espaços livres
sob os degraus, e uma-sala
do 100 metros de compri-
mento, que servirá de centro
?a7a a imprensa, dotada dc
Sm» mesa telefônica, esta
•m vias de conclusão.

Os resultados dos encon-

mente em várias- cidades se-
Sn imediatamente comum-
fados ao Serviço gg«a com as principais fases
das p^tldas.áo.H marcados,
nomes do» goleadores para
a «transmissão direta feita
pelo Serviço de Telecomuni*
caçSes do Exército do Ar
sueco.

' Finalmente, foi criado um
sistema de segurança con-
tra Is ladrões. Todos os vi-
drosemtôrnodo estádio sáo
dotados de um sinal de alar-
mo diretamente ligado ao
comissariado de policia mais
próximo e, para penetrar no
local onde estão depositados
os ingressos é preciso, na
própria porta, compor uma
combinação num pequeno
mosirador.

O essencial dos trabalhos
jà foi efetuado e estão sen-
do Ccsde já tomadas, todas
as medidas para receber os
dssi.ortistas que virão das
quatro partes do miindo.

ARGENTINA E BRASIL
MADRID, 8 (FP) — «Ar-

gentina ou Brasil ganharão
o campeonato mundial de
futebol»- — assegurou o ex-
treinador da equipe húnga-
ra Honved, e atual novo as-
sessor técnico do Real Ma-
drld, o húngaro Emil Os-
terreicher.

Entre outras: coisas, dis-
se éle — «Acrescento qu<-
nos campeonatos mundiais
da Suécia, com a ausência
da Espanha, todas ás pro-
habilidades são para os sul
americanos. Com maior pre-
cisão: se o Brasil c aArgen-
tina jogarem aP-ias oitenta
por cento do que o fizeram
ante nós, durante nossa cx-
cursão, entre essas duao
seleções estará 0 campeão.
No que toca à Hungria, de-
pois da perda dé seus gran-~0 

RACIMG e¥mÍÃíT
BUENOS AIRES, 8 CfP) --

O "Racing" dc Buencs Aires
partirá para Belo Horizonte
na segunda-feira, convidado
Pelo Clube Atlético Minei*''
por motivo * do 50» aniversário
deste- O clube argentino real:
.zará três jogos, em 12, 16 e IS
id0 corrente.

SANTIAGO, 8 (FP) — K Fr'¦leraçfio de Futebol Venezuela
.3. anunciou & Ultima hora qi:

jtt fará representar no l.ercelr.
campeonato sul-americano ju
venll ó*e futebol, qué começar,
dia 13. Como a tabela havir.
sido confeclonada com s part:
cipaç&o de quatro países a ago-
ra são seis. haver* nuceaiMa*
om da *Mrtgtl»rVJ**- , ¦ "'-

des valores, não haverá tem-
po para refazer o conjun-
to.»

As declarações de Oster-
rclchts são publicadas pelo
vespertino «Madrid».

f-ELECIONADOS OS
.TOGAPORES MEXICANOS

MÉXICO 8 (FP) — A Co-
inisFüo de Seleção propôs os
nomes seguintes para cons-
tiiúlrem a equipe mexica-
na que tomará parte no
Campeonato Mundial de Fu*
tebui: goleiros; Antônio
Carbàjal e Mulo Gutierrez;
zagueiros centrais: Jorge
Remo e Sepulvuda:. zaguei-

«vos esquerdos: Jamaior Vil-
agás e J- A..Roga; mfidios
direitos: Portugel e Raul
Cardenas: médios esquer-
dos. Salazar e Panchiío Fio-
reng; ponteiros direitos:
Fello Hernandez e Del Agul-
Ia meias direitas'Calderon
e Rotes; centro avárites:
l-iernandòz e Gonzalez: meia
esquerda: Gutienex; pontei-
ros esquerdos: Sesma e La
Pinza.

O sr. Herrando íoi esco-
ihido para diretor técnico e
Naciio Trellez para treina-
dor.

ntraenlo*. O Cor ntlans lu-
tara por conseguir sou pri-
meiro triunfo no atual tor.
nelo. enquanto o Flumlmm-
no, quo JA venceu doii jogos
o perdeu um, espera so mun-
Ur com dois pontos perdi»
dou. continuando assim, n
alimentar esperança* em re-
laçfto ao blcompeonato dente,
certame lnterosladunl.

Tanto o Coríntians como tt
Fluminense, possuem equi-
pes categorizadas, nela» for-
mando grandes nomes do fu-
tcbol brasileiro .Por ess;i3
razões, é do se esperar uma
grande partida, logo mais,
devendo agradar ao público
nue acorrer ao Maracanã.

QUER DESFORRAR-SE
O CORÍNTIANS

Será esta, 6stc nno, a se.
gunda vez que alvl-nogros
bandeirantes c tricolores ca-
riocas te defrontarão. A pri-
meiro vez ocorreu em Sal-
vndor, recentemente, quando
ali excurslonavam as duas
equipes. Fluminense, Jogou»
do dc maneira segura, que-
hrou a Invencibilidade do Co-
rinttans, em gramndos baia-
nos, abatendo-o por 3 a 1.

Assim, o encontro desta
tarde servirá, tambím. co-
mo uma chance para o grê-
mio do Parque São Jorge
se vingar do revês sofrido
na Fonte Novo, ou ainda, pa-
ra o Fluminense ratificar o
belo triunfo.

POSSÍVEL A VOLTA
DE CACA

Perduram alndn algumas
dúvidas para a cscalação dns
duas equipes. No Flum'uv-n-
se. poderá se verificar o re-
torno de Caca à zaga. ale
pe por se encontrar licencia-
que esteve afastado da equi-
do. A licença já terminou e
Caca voltou aos treinos, mas
Pirilo ajnda não se dteidiu
«e lançará ou não o ex-ame-
ricano no jogo de hoje.

Quanto ao Corinlians. vai
se apresentar sem o zaguei-
ro Idário que-permaneceu
om São Paulri .Também o
médio Walmir está sob ob-

sorvação, serrio esto a dúvl.
da do técnico Cláudio,

PORMENORES
Ainda hojo será obedecido

o «horário do verão», estabe
lecldo pelo CND. Dcsla ma-
nelra. o Jogo entre Coríntians
o Fluminense começará as
17 horas, sob a arbitragem
de João Etzel .Os quadros
prováveis são os seguintes:

FLUMINENSE: Costllh".
Allalr ou Caca e Roberto;
Ivan, Clóvls e Paulo; Pau.
Unho, Jnlr Francisco, Wnl-
do, Telô e Escurlnho.

CORÍNTIANS: o limar,
Cásslo e Olnvo; Walmir ou
Goiano, Benedito e Orcco Ba
tngllo. Luizlnho índio, Pau-
Io e Zaguc. Z> guando instituo, uo fluminense

m nos tiotis nu m do bbí
Time misto do Vasco, na cidade de Uberaba, contra o Uberaba P.C.
-Jogam em Vespasiano os «bariris, - O^Matoeita defónderá a sUa
invencibilidade, em Itajubá - Lavras receberá o Sao c^ova° - No
Espírito Santo, joga esta tarde o misto do Bangu - Contra o campeã,

da Zona da Mata, a Portuguesa
No período que nos se*

pnra do campeonato da cl*
dade. os clubes que não to-
mam porte do Torneio Rio-
Sáo Paulo, em sua maioria,
estão movimentando as
sums equipes principais por
vários recantos do Pals e
mesmo do exterior, a ílm
de náo deixarem de ganhar
alguma coisa, pcin o regi-
me [.rofissionallsta assim o
" "misto do vasco

em uberara
Com alguns e^mentos do

ouadro titular, o quadro do
Vasco dará combate ao Ube-
rr')a E. G a'.».-ndend0 ao
ia agremiação sul-minclra
convitt dos diretores daque-

O público uberabense, te-
rá o privilégio de assistir à
estréia no esquadra': vascai-
no do grande meia uruguaio

\W% /ftf. « * \ \

W*l ' hnm^i$Sm
ROCHA LTDA.
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Hobberg, » mais nova aqui*
rição para * temnorada de
38. Tombem retornará a

meta cruzmaltlna. o vete*
rano guardião Barbosa, oca-
sião cm que poderá fazer
valtr toda a sua classe.
Gradim, que esurá » íren*
le da equipe, escalou os ser
pulntes Jogadores: Barbosa,
Dorio e Viana; F.'clo, Bar-
besinha e Ortunho: Llerte,
Hobberg, Livinho, Roberto
o A'mir (Pinga). Os vas-
cainos seguirão para Ube-
raha, por via aérea, na ma-
ntiá de hoje, devendo retor-
nar logo em seguida a «
ta Capital

OS <BARIRIS>
EM VESPASIANO

O ouadro do Ciaria, que
vem realizando uma série
invicta de partiaaa pelo
interior mineiro, realizará
hoje à tarde uma apresen-
taçáo na cidadí de Vespa-
stano. O quadro local do
Vespasiano F. C. preparou-
se mui;o bcm.nara este en-
tontro espcraldo quebrar a
invencibilidade dos «barr;
ris>. O time do Olaria ja
íoi escalada pelo seu técni-
c Jalr Boaventura, e será

To seguinte: Walter. Duarte
e Renato; Rico, Wilson e
Dodft; César. Luiz, Saul,
Silvio e Chiquinhu

EM ITAJU3A OS
MADUREIRENSES

Igualinenae o Madurei-a
estará, na tarde de hoje.
defendendo o seu cartaz de
Invicto- Na preson'.e excur-
são os tricolors suburbanos
ainda não conheceram 0 g°s;
to amargo da derrota. Jo
garão os madurarenses na
aprazível cidade de Itajuba,
também em Minas Gerais.
O quadro será o titular com
pletoHoü seja; EU; Zózlmo
Ô Navarro; Nilo, Salvadoi
e Apel; Nelsinho, Nair,
Tião. Frazão e VVellis.

LAVRAS RECEBERA
O SAO CRISTÓVÃO

A exemplo dos outros

clubes, também o São Cris-
tdvão está realizandi' unia
excursfto por gramados *.*«• <
inierlor dc Minas Gera'.--
Hoje, os «cadetes* preliui-á«)
em LaVrae, enfrentando o
conjunto d0 Fabril. A equi*
pe para este jogo deverá ser
a mesma que onteir. atuou
em Lavras. Emílio Palestl
ni, tícnico dos «alvos*, es
colará, portanto n equipe
desta maneira: Humberto,
Osmindo e Jorge. Giberto,
Medeiros e Déclo; Geraldo,
Hélio Cruz, Oliveira, Russ,
o Olivar.

EM AÇÃO O
MiSTO DO EANGU

O quadro misto do Ban-
gu, que es:á Jogando no
interior do Espirito Santo,
continuará hoje a sua sé-
rle de partidas, preliomin
em João Neiva, contra o
Stil-Américo F. C A equi-
peque tem na direção técnt
ta, o veterano Moacyr Bue-
no, deverá ' formar com:
OUuiano, Edelfo e Joel;
Déclo Recaman, Adésio e
Ho'cio; Tião, Correia, Moa-
ch Buerio, Walter c Assed.

A PORTUGUESA
EM MURIAÊ

Finalmente, a Portugué-
sa. também em excursão,
jo?ará hoje. Os «lusos» ca-
riocas atuarão na cidade uc
Leopoldina, contra 0 R>ber
n Junqueiraã Trata-se de
uma partida dificílima pa-
ra os cariocas, visto serem
os seus adversários tri-conv
peões da chamada Zona da
Mata. Ontem, os rubros-yer-
des preliaram em Muriae,
devendo", para o compronus-
so desta tarde, manter a
mesma formação Por.anto,
o quadro deverá sei o se-
nuvite-' Antoninlio; Estevac
e Juvaldo; Haroldo, Russo
e Cicarino; Barboslnlia,
Sandoval, Renato, Tiãozi*
nho o Ronaldo.

Frente Flamengo!
•^ j. j ' «i„í»« a.ues oomo Jalr fla Rosa Pinto.

Sensacional o choque desta tarde no Pacaembu-* Defendera o clube 
^^m^m^ 

*
carioca a liderança absoluta contra o vice-lider do torneio — espera nm ^ ao FlamenK„i pi.de,
\^^^S^^^t>ii^ml;f^m 77 O Flamengo jogara .^.^arcueum o,,u»

com a mesma equipe - Ayrton fará sua estreia no time praiano -

Pormenores sobre a grande batalha de hoje, em S. Fauio

Novamente os paulistas vjr&o
uma grande partida du futebol,
com o confronto entre r.-s limes
do Flamenga e do Santo*, afuuls
líder e vlce-llder do Torneio
Rio-Sao Paulo. Esto o-jicj,). co-
mo aliás nüo 6 surpresa, cata
despertando ou públiei bondei-
rante, grande entusiasmo e vi-
bragUo; existindo quem Giga quo
poderá suplantar, em emoções,
o recento encontro ontro o mia-

mo Santos e o Palmeiras, cca-
silo cm que se viu uma ciuiva.
do tentos, exatamente como
gosta o torcedor. A imprensa
bandeirante, prevô pura o jog^
novo recordo de renda, tal 4 n
interesso do público.

I
ATAQUE X ATAQUE

As vanguardas dos doU.Htl-
gantes, silo tremendamente po

derosas, podendo oterecer ao
publico nova'domonst.-dclo de
poderio, reeditando, mesmo, o
jogo acima mencionado. Os san-
tlsias destruíam, no momento,
na sua linha atacante, do milor
goleador dos grama-los naelo-
nais, Pele, alls, uma grande es-
peranrja para os brasileiros, • no
campeonato mundial Ia futebol
quo se aproxima. Tamltóm bri-
lham na dianteira paulista, era-
"ST"¦"¦'¦¦'*¦*•** ¦"—¦ 7 t'l'!atfja'k "*""*' -^

„„„„>_. ,..-  «a ru-
teõ-negros, um ataque tanibím
multo perlgoao, podend? se om-
brear com o> «eu rival de aolo.
Nao Wra Isto, e taWe/. o Fia-
mengo nao estivesse na liue
rança invicta do Tornílc Dida,
Joel e Zagalo e5o homens quo
tem capacidade suficiente para
rompeerm o bloqueio rip defen-
alva ao clube de Vila B-lmiro.

DEFESAS EM"pESFILÊ
Jft com respeito as defensiva»,

podemos, eem medo de errar,
apontar a do Flamentro ¦ como
multo mala segura, «eus ho.
mens, â, exceção do gotolro, <ao
todos de" real» jnérlto», capuzes
ao conter a poderosa ilnha do
Santo». (

O mesmo ,ná.o se pode dizer
no sexteto defensivo tanilsta.
Jâ que o mesmo tem dado pra-
vas, quaso em todos os;Jogos,
ae sua flagrante fragilidade;
Na «ua última exlblcaií,.'deixa-',
iram o« defensores do Santos'
uassar nada menos dè 6 tentl)».

¦ li,, ¦ . i' - £ jÇtís»*»»»*-'*l*w 
' Mlí iC*f 1%™"*- .^.-•***

FIjAMENGO: MESMO TIME
Fleitaa Sollch nao tem m-

iencOes <Je. modificar a tqulpo.
jtl qub vem se apresonóindo :•¦
«ontento. A onlca alteriiíao ros-
«(vol, assim mesmo, im docor-
ror do jogo, ser! a de Joel, por
Baba- O minúsculo ponteiro do
Flamengo, nas partlãbn em que
•em tomado parte, tem feito es.
uiecer por completo o titular ¦

d posto. Portanto, o«'rubro ne-
iros deverfto formar com: F«r-
•indo, Joubert e PavSo; Jadlr,
nqulnha e Jordan; Jo*l, Moa-
¦r. Henrique, Dlda . Zagalo.

MODIFICADO O SANTOS
Ao contrario do Flamengo, o
-inlco Lula pretende Introdu-

Ir modlfIcacfte» ,no tin-e. A de-
-•es» «era o compartimento a
;ofrer a alteração. O saiueíro
-ontral Helvlo devera vsdir o
eeu lutar oo novato Ayrton,
quefarl uilm i sua estrita.
CM*.T*lia*4m, «sto mt> f> â».

ca modlflcaçtto, devendo entiSo,
ob alvl-negros praianu* fonriu-
rem assim: Manga, Dalmo "
Avrtonj Flottl, Ramlrn e Zlto;
Dorval, Jalr, Pagao, l'e.4 o V»-
po.

HORÁRIO H JUIZ

Quanto ao horlirlo a ser inl»
ciado o cotejo, nao oodomos
d&-lo cm absluta certeza, puis
a FPF, nao vera cumprindo o
determinado pelo CNL), ou seja,
de começar â-s 17 liuras. Nio
obstante aquele Cpnsèlllü j.*>
haver, por. esta ^aziu, Interpc-
lado a Federação' Paulista, air.da
assim nao sabemos sj como-;a-
ra Os 17 horas, ooi 18,30. A di.
reçao do encentro esiai-a a oar-' 
go de Albetro da Gama Mal-
cher.

Disposto Fângio a
Correr em

Indíanópòlis
TRENTON (New Lessey)

.'8 IFP) — Juan Manuel
^anglo experimentou no aiv
todròrho de Trenton um car-' ro americano de corrida e dn
elarou que costarla de tomar
parte nâ grande corriòa ue
indíanópòlis, do • Memorial
Day>.

, O .campeão' argentinos8
declarou um pouco tlesorlen-

tadó .com 0 cavm que pi]?-
tou, por ..ser 

'totalmente <"'
ferente dos carros europeus
C|ue'.terh õ hábito dp dirlgi*%
Entretanto, èlè efetuou o
percurso do autodromo em
dois segundos somente a
mais do que o recorde da

- pista.
Fartglò Parte h.io» para a

Argentina; « nao pôde con
firmai de maneira certa «
êleToderia voltar aos Esta
dos Unidos no dra 30 do cor
rente, para tomar par.e na,
corrida das 100 milhas do
Automóvel Cluha às» S-»»"-
dos .Unidos.


